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P A G . 3 Mu'rcbles , 8 de J u n i o de 1&23- E L D I L U V I O 

S U S C R I P C I O N P U B L I C A D E 1 6 , 0 0 0 O B L I G A C I O N E S H I P O T E C A R I A S 

DZT L A 

S O G I E O i P m B E F O E B Z Í S P T B I G E S 

A L 6 P O R 1 0 0 D S m T B R B S A I T U A L 
L i b r e d e I m p u e s t o s p r e s e n t e s y f u t u r o s . Q u e s e l l e v a r á a t 

c a l b o e l 1 1 d e l c o r r i e n t e m e s d e « J u n i o 

A L T I P O D E 9 2 P O R - i O O 

A N T E C E D E N T E S 
La SOCIEDAD PR0DQST0BA BE PQSI2AS IIOTaiCES, domiciliada en Barcelona, Oiagpnat, 408, se creó en 31 de Marzo 

de 1917, con un capital de pesetas (3.400,000, elevado posíerionaeate a 10 millones y a 30 millones por réden te acuerdo de su 
junta General. 

El objeto de la Sociedad es cons^oir y explotar saltos de agua y siacinistrar fluido eléctrico. Tiene constroldos: 
Salto de agua de Fobla de Segar (Lérida), derivado del rio Flamiscll con 24,000 HP. instalados. 
Salto de agwi llamado del Congosf, derivado def propio rio, cuya potencia es de 2,500 HP. ?4 k * 
Salto de agua llamado de Cledes, entre Bosost y Les (Valle de Arán), con 16,000 HP. Instalados. 

C A R A C T E R I S T I C A S 
Las obligaciones que se emiten san al portador, de áOO pesetas nominales, al tí por lOtfde interés anual, pagadero por cupo

nes trimestrales que vencerán en 31 de Marzo, 30 de Junio, 30 de Septiembre y 31 dé Diciembre, libres de impuestos presentes y 
futuros, amortizaWes en 40 a Sos a partir de Jtmfc» de 1928. 

G A R A N T I A S 
Las 16,000 obligaciones han sido creadas por escritura otorgada ante el notario de Barcelona doa José M.a Aguirre^en 29 de 

Mayo de 1923, y gozan de garantía especial hipotecaria sobre los saltos de Cledes v Congos! y sobre las ampliaciones del de Pa
bla de Seg«r, cuya primitiva instalarMn de 16,006 HP. ha sido elevada a 24,000 HP. W H - ^ Í I 

E s t o s t í t u l o s p r o d u c e n a l c a m b i o d e E m i s i ó n e l 6 ' 6 0 p o r 1 0 0 n e t o 

C O N D I C I O N E S D E L A S U S C R I P C I O N 
Las 16,000 obligaciones han sido tonudas en firme por un grupo asegurador y serán ofrecidas al pública 

e l d í a 11 d e l c o r r i e n t e m e s de J u n i o , a t t i p o d e l 92 p o r 103 o s e a s 4 6 0 p e s e t a s p o r l í t a l o 

pagaderas contra entrega de carpetas provisionales que llevará;! adherido EL CÜPOH DZ 30 DEL CMRIBNTt 
Los pedidos scservi i in por ef orden en que se retiban a tfttrto irreductible. 

P U N T O S D E S U S C R I P C I O N 
B a n c o d e C Í Í t a i t i f i a B a n c o d e V a l o r e s y C r é d i t o 

B a n c o A l e m á n T r a s a t l á n t i c o 
B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o B a n c o E s p a ñ o l d e l R f o d e l a P l a i a 

B a n c o C e n t r a l 
B a n c o d e B a r c e l o n a B a n c o E s p a r t o ! d e C h i l e 

B a n c a M l r S . A . 
B a n c o L ó p e z Q u e s a d a B a n c o d e X a r r a s a 

• l o v e r & C í a . 
M i j o s d e M a g í n V a l l s R o s é s y C í a . 

C h a v e s A C í a . 8 . e n C 

NOTA.—Se gestionará la jncluslán de las obligaciones en la cotización oficial de esta Bolsa y su pignoración en el Banco de Espsia 



E l . D I L U V I O S l ió roo les , 6 de Jun io de 1923 P A G . I 

I O M B R B H O S g É g & ^ V ^ I ! B A Í Í O S N U E V O S , 2 1 , F e a 

t s l a ea le r iue jao , tan geaoraUia da hoy j que se eterniza s i no se 
jscoge un i m á n preparado, que a ia v e « r e ú n a la ventaja da poder ser r e -
^meudado, t an to en e l hombre eomo en la mujer , para surar sus diversas 
poienciaa. eonio s o n : b lenor rag ia (BUrcaciones) , i r r l t ao iones , o i s t i l i s , a re -
rills s o n m i l i t a r , vag in i l i a , vuIUtla. Tndamaoionea de la m a l r l i y flujos 

blaBMs. C u r a r ó i s r á p i a a r r : e a l e tomando las Grajeas R t i s M Rovlsolff . Es el 
fioieo remedio eficaz, s in í a i i ^ a r el es tomago n i los r i&ones. 
Piensa prespootos 8 E Q A L . P i : i : : ttembla de las Flores , 14, BARCELONA 

Tra t amien to o rd ina r l e 18 d í a * 

ilMiiffilBiil.llii 

E s t e B a o e o , e n s a e a s a C e n t r a l y e a 

l a S a c a n s a l n ú m e i r o 1 , cDotiQÚa n e a -

í i z a o d o l a s o p s i i a e i o a ^ s d e e o n a p p a y 

V 2 o t a d e v a l o n a s , p e n o P a s i o n e s , e o t i -

V e n s i o n e s , e a a j e s , a g p e g a e i ó n d e h o 

j a s d e e u p o a e s , s a s s p l p s i o n e s , e o b p o 

y o e g o G i a s i ó Q d e e u p o n e s y i t e ^ i s i 6 Q 

d e l i s t a s d e a n a o p t i z a e i o t i s s . 

A d m i t e e a d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e 

V a l o n e s . 

i n a n a a t a s a e s a B a u u u H B M a a M B M B a i 

| C A L , E > A 8 M A L A V E I H - A ( J > i l O V I ! M C I A D t ; Í S E J H í O N A ) 
- e m p o p a d a : d e 1 . ° d e M a y o a 3 0 d e O c t u b r e 

^ermedades del apara to digest ivo. - A r t r i t r s m o en sus nnúl t lp jes m a n i f e » -
taolones- - Diabetes. - Qluoosur ia 

&>tab!ecImiento de p r i m e r orden, rodeado do frondosos parques. I l a b i -
«iom-s grandes, c ó m o d a s y vent i ladas . Comedores y ca fé grandiosos. Ba

gues es jnónd idos y elejantes para fiestas y atracciones. Capi l la m u y hermosa 
uiinibrado e l é c t r i c o . G.^mpo para tennis y ot ros deportes. Garaj'e. T e l é f o n o 
''aero 4U8 Red Gerona. 

_ADKlNlSTRAC10N: R A M B L A D E LAS FLORES. 18. ENTRESUELO 

U H I W U i l A S . S IFILIS , 
IMPOTENCIA. M A T R I Z : i 

nentos modernos s i n do lo r . »-» Rambla, L l ano Boquerfa, n ú m e r o 6, 
calle Hosp i ta l y San Pablo. De 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos, de 0 a 12. 

fcAXiEIS S E C R E T O S 
=tte 

I t » ^ 1 / 1 7 1 X 1 1 ^ 1 EPS V ^ D t f ^ ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS. 
•uu A - ^ l T l 1>9 i O MZd % J t Médico de la Casa d t Misericordia 
" ' « o u r t c s . Jueves y sábados, de 3 a 5.—BaUnes. 90. principal, I.» BARCELONA. 

T a r i f a e s p e c i a l p a r a o b r e r o s . 

» . R , N i k A , A 8 ~ M A T R I Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
r n l n - 1 6* B,"r"'Orrog!B onAnioa I - I t - í T r a t a m i e n t o exclusivo 
"NOS DBL ASALTO. 11 - FESTIVOS CONSULTAS: 10 a 2 y 4 I 19 GSCtiC 

cena espléndldameate SRrvldt por 
Salloraa v a l » quo asisüeroa mía 

m .Nuevo Tra tamien to M o d e r n í s i m o 

E l O r . O r d u ñ o 

C U R A R A P I D A M E N T E 
e! Venéreo , Slf l l l s e Impotencia, oon 

u n nuevo y especial t ra tamiento 
m o d e r n í s i m o ¡ 

Aambla del Centro, i i . i ral . O l ín i cá 
( f r imle calle Fernando) 

í ^ e c a d e p o s 
Arriendo departamentos — Tcleiouo 3S01-A 

R E C H . S i 

V I D A R E G I O N A L 
GERONA 

LA BI3BM. 
Bt Uouiiogo. a Ua siete do la Urde, i : 

a esta ciudad el dipuUdo a Oorloa republi
cano, don Salvador Alberl. acoaipsfiaaa de. 
los diputados provinciales seOores Irla € ' 
Quinlaaa, que fueron recibidos por U casi 
totalidad de la robUciún, que quiso aso
ciarse a la proteala contra el malonismo que 
intentó el mis inicuo atropello cu la persona" 
de don Salvador Albert 

Después de estrechar la mano a U nume
rosa concuncnola quo babfa acudido a re-1 
clblrle, el sefior Albort fué acompañado al 
Ateneo Pl y Margad, donde fu* obsequiado 
con una cena esptt ' 
el hot*>l Salloraa y 
de 200 comensales. 

Al terminar el aoto el seCor Albert ;>ro-
nuocló ua elocuente discurso, que CDardeol* 
los Animos de sus correligionarios. 

Durante las horas que estuvo en esta y.u-
dad t i ««Sor Albert. fué obsequiado con una 
audición de sardanas por U cobla Aaligal 
r.-incipal. 

Al mardiar el diputado republicano fu* 
despedido coa grito» de |VUa el hombre 
hourado! y | Mueran los asesinos I 

Los presuatos au'ares e Inductores del 
asesinato del sefior Albert pernkaneoieroa 
ocultos todo el día, túmiendo, sin duda, un 
ejemplar esoarrnicnto. 

— Se ha solucionado la huelga de oQcl£-< 
les del flegislrn de la [iropledad con la read--
roisiún da todo el anUguo personal, en el 
m.^mo cargo que antos desempefiaban. 

81 regiatrador y los dos abejorros de ?a-
orislla qua Is aconsejaban han suCrldo ua 
nuevo fracaso a los muchos que se Uevaa 
apuntados. 

— A consecuencia de cierta actitud adop-« 
lada por un procurador en recientes suce-
sos. la casi totalidad de la población la ha 
declarado una Implacable hostilidad por sa' 
conducta, considerada Incorrecta y lesiva a. 
los Intereses de esta ciudad, y particular' 
mente de la clase tralialadora. 

l i l correspoosaL 
a t a*? s a s t s t . 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO 0 £ L PUERTO 

Junio 3.—Embaroaolonei llegadas hoy 

Do Palma, -vapor correo "Malloroa". eoS 
cargo general y pasaje. 

líe Cartagena, vapor "Tirso", coa eirge 
general y pasaje. 

De Caitageoa, vapor "Saguuto", coa »t> 
go general y pasaje. 

Salidas 

Vapor "Cabo Ortega!", pare Sevilla. 
. yai)Or Inglés "Volsslla-1. para V á l e n o s 

http://8EQAL.Pi


M i é r e o l e s , « de J u n i o de 1923 E L D I L U V I O 

S U S G I O N P U B L I C A 
D E 1 , 2 0 0 O B L I G A C I O N E S 

m de ios mijifiis m í p T i i e lp. m w i de m m i 1 1 
Habiendo sido colocadas todas las obligaciones queda cerrada la suscripción 

C O N S U L T A 
do e n í e r m e d a d c a de la piel y da ios 
«írganoa g e m í a l e s . T a ü e r s , 29. en t io . 
Da^ 11 a 1 y de 8 a 7. L a s S o n s a e ü u m m 

E S P E C T A C U L O 

T e a t r o s 

Teaíre Caíala Romea 
Teléfono 3.&00 A. — Tres últimas fauv-Iones úe jAdiós a 

Barcelona) par el rey «le los ma^os, el mago de los reyes, The Great 
HaynionJ. — Hoy, mlírcoles, a las «UCÍ menos cuarto. El grau l u y -
raoud prescDiapi on tomMubl» programa. compueB',^ de sua mus 
Hétebr** ilusiones, entre ellas EL nüSVERlú DE LOS FAKIRES 
DE LA INDIA, METEMPSICOS8IS, BAVKONO DEUTISTA, MAQUI
NA DE DIVORCIAR, LA SEDA MíLAQROSA, ete. — Mañana, Jue
ves, dos g\'aadcs espcctAculog por el Ui'aa Ha^mond. — Tarde, a las 
eioco, y aocbc. a ías diez, con hermosos programas. — Vicrae». 
UKtiPEniDA DEL GRAN HWMOND, ton un msgniflco eapcotóeiuo 
a bcneflflo dc-1 laquillero del teatro, Ramón Jornet. — Dissaliv?, 
debut t a genial artista ENHU: BORRAS, araB EL rEHREH OC 
TALL. — Ua de&patxa a compladuria. 

Teaíre Caíala Romea 
Teléfon 3.M)0 A. — DíssaMe, n:l , DEBUT DEL COLOS DE 

I.'ESCENA CATALANA ENRIO BORRAS, amb la magüilloa obra den 
V. Soler EL FERRER DE TALL, prcnrnUU part elg principáis cle-
ments dn tn eompaajla del Teatro Catalá. — Diuinenge, tarda, EJL 
FEfiKER DE TALI A la nit, TERRA DAIXA. Snblirr. ercacit) «Je 
Enrió Bonis . — Se <lespatsa a compladuria 

Teatro Tívoli 
CorapaEía de 8arxu«:Ia y opereta P1SEDO-BALLESTER.—Roy, 

miércoles, a las cinco (arde, precios ecunómicos: butaca, 4 pesetas. 
La xarsnela «le grandioso éxito, en un acto, do Arruandc Olivero?, 
mOsica d<'l maestro Lloret, LA ESTRELLA ERRANTE, por las se-
fiorltas Picado y Mlr y sefiores Ballestei-, Lloret, Aznai-, Alaria, etc., 
y coro general. La zarisueia en dos ados, de ruidoso ésilo, de Piamos 
Martín y maestro Guerrero, LA MONTERIA, Rossy, Pinedo, Balles-
ter. Bruna y demás prtuoipales artistas di' la oompafiia. — Noche, 
a las diez, la grandiosa obra d-» Vlelor líalaciisr, con música dei 
maestro Morera, DON JUAN DE SERKALLONOA. Magistral inter-

trctaelún de los grandes cantauleg JoscQua Daíjatto. Joni Luis 
lorcl, Emilio Vendrell. Femiudez, Aznar, Alaría. Gallego, cxc. 

y coro general. — Mañana, Jueves, tarde, a precios eéoudmicos, 
DON JUAN DE SERRALLONQA. — Noche, LA ESTRELLA EHR.aN-
TE y LA MONTERIA. — Viernes. BENKKU:!0 DE LA TIPLE CO
MICA VICTORIA PINEDO. — Tarde: LA MONTERIA y QUE'S 
ORAN BARCELONA. — Noche. EL ASOMBRO DE DAMASCO y 
QUE'K GRAN BARCELONA. — Se despacha cu coatadurta. — Pró
ximamente, estrero de ESTUDIANTINA (3 autos), de M. Poní 
Aragall y J. M . CastellTl, música del mactlro 3. Ribas. 

Teatro de Novedades 
Temporada de verano de 1923. — Gompafiia ctauko- drauvUIca 

del TEATRO LARA DE MADRID. Director do escena, Ricardo Simo 
Raso. — Hoy, miércoles, noche, a las diez, segunda abono Mooa. 
La contedla eu tres actos, original de Juan Josá Lorento. EL MA-
DRtCSAL DE LA CUMBRE, estrenada por esta compaOIa con éxito 
extraordinario en el teatro Lara de Madrid la última temporada de 
Invierno. — Maflaua, Jueves, tarde, a las cinco, natinAe econo-
mico; LA HALA LEV, comedia en tres actos, de grandioso éxito. 

Teatro Victoria. 
Leed todos. los días e«tc anuncio y sabréis la gran eompafifa 

Jue debuta el í> -le r.mio. —- ZU PE. '•—: Ui Aoontecliniento 
el aúo ( e a l r a i l ü 

Teatro Victoria. 
Debido a las actuales circansUnoias, y so siendo posible tn*' i 

ladar el equipaje y decorados del sefior RAYMOND, la Emprima 
se ha visto obligada a suspender la» íundonc» que dJoha ATÍ1AO-
UlON tenia anunoiuilas. 

Gran Teatro Espaóc! 
Teléfono Í242 - A. •— Compaflla de vodevll y grandes ê pee-< 

ticnlos. de Sautperc y Bergés. Primeiu aobrtu Asunción Casaw.— 
Hoy, mícrcoli'í. 6 jumo. — Tarde, a las cinco. — Entrada y buta
ca, UNA peseta. — UtUma de PCTIT I PATAUT (8. en C. -
Noche, a las dies: Sinoero éxito de la narración aaecdú'.ie-i «B 
cualrtj actos y 16 cuadros CLAVE. — Fastuosa presentación. —! 
Decorada nuevo. — Numerosa eoinpaiscría. — Banda de ecrnclas. 
Jneves, taide: CLAVE U precios de noche). — Noehe, y ta*' 
las noches, el sincero úxilo CLAVE. — (Todo Barcelona losfi'a-
rá por el Gran Teatro Español pura admirar tan hermosa obra.) 
Teatro Nuevo 

CompaQia do vodevll lírico y í a rxuda , dirigida por el gracli-
slslmo primar actor Salvador Víde^ain. — Hoy, miéroolcs, í * 
junio de 1923. — Tarde, a las eaalro y media, y noche, a las nueva 
y tros cuartos: Grandiosos éxitos LA VENUS DE CHAMBERI.— 
OJO POR OJO. — EL REGALO DE BODA. — Nota: Mafiana, jue
yes, dos grandes funciones. — Tardo, a las oualro y media, > nf* i 
che, a las nueve y tres cuartos. 

Teatro Cómico 
Gran conipañia lírica espaftola do zarzuela, opereta y revisti»! 

dirigida por Enríqnc Beut. — Hoy, mléi"coIes, tarde, a las cuaj-'' 
y media, gran niatinéc popular: la grandiosa zarzuela en tres »e.o» 
E L LEQO DE SAN PABLO. Butaca primera clase, 2 poseías; sc-
guada clase, 1'50 pesetas. Regaladas las demás locaiidaae». 
Noche, a las nueve y media, colosal snecés de la aartnela en iros 
actos MUJER V REINA, Interpretada por las prinofpale" pert»' ¡!* 
la compaflia. Decorado nuevo. Magitiílca presentación. — 
Debut do U primera tiple cómica ANTOK1TA PUENTES y del p . 
mer actor PACO GOMEZ ROSELL. 

Teatro Poliorama 
Compaüla de comedia del Teatro Infanta Isabel de ***P"Í 

Dirección artislioa, Arturo Serrano. — Hoy, miércoles, ¡"̂ '.J 
las clneo, matmée popular: La preciosa comedia on tres 4'-
PIPIOLA. — Noche, a las dlex: El orcoíenle éxito en 
EL PASO DEL CAMELLO. — MaBana, Jueves, tarde, matlnée w 
moda, y nuche, moda selecta: EL PASO DEL CAMELLO. — 
despacha en conUduria. — Teléfono 4134 A. — PrOxhaMne"^, 
Estreno de la última adaptación do don VedeaM Reparas **• r 
RA (SO CERRADO. 

Teatro Goya 
Gompafiia de alia comedia Dios-Artigas. — DÍ,'eccií'n/^B- óí-

Haaa. — Hoy, miércoles. Urde, « las S, precio» «CO"0J^ p¿Bi>í' 
FLE8. — Noche, a las diez: La graciosa obra AVELIMO , 
OUERO. —• Exito de Santiago ArUjras. — Viernes nooru, ™ ^ , 
rlolón da PeplU Dlaa de Artigas con EL OENIO *^""rKerr«ú 
bado, noche, esh-eno éa la eomedla alemana de ^ ' ^ . . - a n j » . 
EL EXPRESO DC TURQUIA. — Gran éxito cómico en A-cm*— 



DIT.UVTO M u r i ó l e s , « i!» J i ín fa « é I M S PAO. 8* 

Eidorado 
TciuporadA de verano. — Empresa ar lis tica Arturo Serrano. 

Cimn compañía de opereta y zarzuela ZUKTOLI-PESA. — Hoy, 
miércoles, larde, a las cinco; noche», a las diez, segunda y tercera 
ropresentacióa de la aplaudida opereta en tres actos, W primero 
dividido en doa cuadros, original de Carlos Alíeos Perkios, música 
del maestro Aoevedo, MAMA FELICIDAD. — Decorado nuevo de 
"loa notables escenógrafos Olalla y Pastor. — Riquísimo vestuario 
d« la acreditada casa PAQUITA. — Mañana, Jueves, tarde y noene. 
MAMA FELICIDAD. — Viernes, despedida de la compafifa. — Sá
bado, de^iul de MARGAKITA XIHOU. 

C i n e s v V a r i é c S a t í e s 

Teaíro Barcelona 
Tulétoao 514 A—Coliseo de variedades. — Temporada de 

1923-24. — Hoy, raléroolea. tarde a las cuatro y media. — Noche, a 
las dios. — Proyccoión de notables peliculus. — La gentil bailarina 
M.UU \ PUJOL, i — La afamada troupe japonesa PUJ1. Los 
aplaudidos artistas TRIO PLAXATS. — Grandioso éxito de la emi
nente cancionista MARIA CONBSA. — Repertorio nuevo y exclu
sivo.—Mirjuisima presentación en decorado y vestuario.—DKBUT 
d« la hermosa cancionista de aires regionales OFELIA DE ARAGON. 

Gran Teatro Condal y Gr̂ n Cine Bohemia 
Hoy. mléreolei, tarda y noche, programas estupendos. — Las 

(llvertiilus películas iQue vienen lo* leonosl y El travieso Cupido. 
La original comedia La apuesta del millón. — El olnedrama VVIllIem 
Rataüff. — i^a Intoresante y hermosa pellenla de la marea Unlver-
*al Comiónos humanos. — Prinn-ra Jomada de la extraordinaria 
seria alemana en diez partes El horobrs «ln nombre. — Grandioso 
Culo. 

Salón Cataluña 
GRAN CINE DE MODA. — Hoy, miéroules. grao acontecl-

mleolo. — Colosal estreno del grogruina AJuria, ¿Qué hace tu ma
rido?, deliciosa y lina comedia, por el gran artista Douglas Mae 
l-can, que tantas simpatías tiene entre el distinguido publico de 
este salón. — El moderno Quijote, reprisee. por Donglas Pair-
hanks. — El caballera d« la armadura, gran risa, y la de gran ac
tualidad Carrera da autociclos, trofeo Armangué. — Mañana, Jue-
.ves, otra grandiosa exclusiva; La boda da media ñocha, por la be
llísima artista Rita Jolivet. — Domingo, noche, el mas grande 
«ooatecimlento; El calor del hogar, exclusiva Verdaguer. — Arte, 
tuju y riqueza como no se ha visto nunoa. 

Cines Iris-Park - Royal Cine 
Hoy, miércoles, extraordinarios programas: Primer tomo da 

la Insuperabla serle alemana El hombro sin nombre, dividida en 
diez tomos. — Oleo la franceslta, sublime película Interpretada por 
11 bellísima artista Mac Murray. — La apuesta del millón, sensa
cional película de aventuras. — El travieso Cupido, chistosa co-
«nedia, gran risa. — Mañana, Jueves, monstruoso programa da es
trenos; El hombre sin nombre, segundo lomo. — Magdalena Forat, 
por la artista Bertlnl. — Hotel modernista. — Rondando la novia. 
Actualida<^s Oaumont y Un hijo modelo. 

Palace Cine 
Hoy, miércoles, tarde y noche, irrandt'isos y atrayenlcs progra

mas. — Las divertidas películas El travieso 'Cupido y iQue vie
nen los leonas! — El fllm Instructivo Marsella. — El Interesante 
cinedrama Wlliiam Ratellff y primera Jornada do la gran serie 
francesa Gaumont El hijo del pirata, titulada El capitán Bretón, 

-por lea renombrados artistas Sandra Milovvanoff, Aimó Simón, Ge-
rard y Gcorges Bisoot. — Exito de la película do actualidad Oarra-
ja Internacional de autociclos, trofeo Armangué, relebrada pn 
Tiirrigona. — Mañana, Jueves, |cuatro estrenos!: Una hija modelo, 
«otei modernista, Rondando la novia y El nonio a crédito 

Paíbé-Cinema 
Rambla de Cataluña, 37. — El salón de más confort de Bar

celona. — Hoy, miércoles . ; éxito creciente del programa Americano 
"¡¡•raorditorio, formado por películas do la conocida manufactura 
lUniversal-Pilms: La graciosa cinta cómica La casa do huéspedes, por 
el célebre bufo Lee Moran. — El segundo round de la interesante 

""'•rprciacMin de Ed. (lloot Gibson). — El gran drama El flirt, 
«aiHviiiosa creación de la célebre estrella Elleen Peroy. 

Pathé-Palace 
d» n 0 ^ * ' » Layetana, 53. — Teléfono 089 A., frente a la Caja 
b-iifT0 onc8- — H0?- miércoles, y todos los días, sesión mons-
ÜV.ejMBMa de tres y media tarde a doce noche. Programa monu-
p-V"!*1- '-a cinta cómica de extraordinaria gracia Un canario o* 
c^^!:°•, La sugestiva comedia americana Una ceas es predicar... 
Joño ""1 (le ^ " f i e Prevost. El drama de intensa emoción Cora-
Z J humano». Interpretado por Hous'' Peten. Cuarto capitulo 
• ^ " " t » años después, continuación iln Los tres mosquetero». i,tth».'Ü0!,eri,s- '!|o^,á^• ^ c*rS0 llci Kcnlal chimpancé actor, y 

Teatros Triunfo, Marina y Cine Nuevo 
Hoy, miércoles, programa seleccionado. — Interesantes nelf- 1 

culas de gran éxito. — Asuntos eeleotamenta escogidos. — Siem
pre las mejores y m&s emocionantes producciones. — Oran éxito 1 
de la colosal y extraordinaria serie El hombre sin nombre, pro- ' 
vootóndose el primer libro. — Tres semanas de vacaciones, asun
to cómico de gran risa. — El oso Jlmmy, proyectándose la según- ' 
da y última Jornada. — La novia recuperada, gran risa. — B , 
travieso capitán, hermosísima película. — Exito sin precedentes , 
da la Interesante serie La hija indómita, proyectándose los episo- { 
dios 13 y 14, Onal. — Mañana, insuperabla programa de exlraor- I 
diñarlos estrenos, entre ellos Oleo la franceslta y Corazones hu* | 
manos. 

Cine Princesa - Granvía Layetan* 
Hoy, miércoles, escogido y variado programa: el gran éxito del • 

fllm El mundo y la mujer, por Geraldine Ferrar. Ültimo día. El I 
hombre sin nombre, la mejor cinta que se ha proyectado en las 
supera serles. Interpretándose el libro primero. ¿Quién dejará de ; 
verlaT Viuda por poderes, per Margarita Clark. Ln hija indómita, 1 
interpretándose las últimas jornadas, 13 y 14, por los mejores ar- 1 
listas franceses. La bañera automática, asunto do gran risa. • — i 
Mañana, grandiosos y escocidos estrenos, entre ellos Corazones 
humanos y Ls olvidada de los dioses. Arte, belleza y lujo del ea-> i 
pedal Programa AJurla. ^ 

Kursaal 
Aristocrático salón. — Templo de la ch.<rmato|jrafia. — S.ilóii 

de reunión de fatnlllas distinguidas. — Orquestina SuúiK — Hoy, 
miércoles, magnldco programa. — Tarde,- gran éxito de la pre.-iosa 
comedia La verdadera foRddad, por la artista Perla Blanca.—La ac
tualidad Carreras da autociclos en Tarragona, torcer trofeo Arman' 
gué, copa del rey. — El más ruidoso éxito de la superproducción 
de la Metro Mujeres frivolas (exclusiva de este salón), obra maes
tra do Hex Ingram, director de Los cuatro Jinetes del Apocalipsis, 
interpretación magistral por los eminentes artistas Ramón Navarro y, 
Bárbara-La-Marr; es la mejor historia de amor llevada a la pan
talla. — Noche: Un buen partido, por Viola Dana; Carreras da auto-
ciclos y Mujeres frivolas.—Nota: A pesar del exeesico coste de la ex 
cluslvidad de Mujeres frivolas, regirán los precios de costumbre^ 
proyectándose por la tarde a las G y por la noche a tas 10 y media. 
Mañana, Jueves, estreno de la preciosa comedia Rondando la novia, 
por la artista Ellern Peroy. 

Estudio Cirera 
CINE DE MODA. — Selecta Orqucssimá tíAIMAU. — Hoy^ 

miércoles, delicioso programa: Exitazo do La bala de oro. — Lo 
que nunca muere, Intercsanllsima. — Matrimonio accidentado x. 
¡Viva la independencia! » 

Monumental • Padró - Walkyria 
Hoy, miércoles. CSRAN 8HCOÉB. — Siempre seleccionado* 

programas. — Veinte años después, cuarto capitulo, éxito r u i 
doso. — WHIIam Ratcliff, magnitloa producción alemana. — Cora
zones humanos, grandioso asunto dramático de palpitante omo-
cióu. — El lobo del monte, produoción americana. — IQue vienen 
los leones, gran risa.—Mañana, Jueves, selectos estrenos: Velnta 
años, después, quinto episodio; Csrmody el descuidado, del se* 
lecto programa AJurla, Interpretación del consumado artista W I -
Iliam S. Hart: A la luz del dia, magnIBco drama. — El club de loa 
célibes, por la gran actriz Helia Moja, y otras^ 

Diana - Argentina - Excelsior 
Hoy, miércoles, espléndido y ruidoso programa de ' x i to : Pr i 

mera jornada de la sorprendente y sensacional serie El hombre 
sin nombre, colosal producción clnematográllcu en diez jornadas. 
El magnineo fllm dramático de 3,100 metros Cleo la franceslta. 
por Mao Murray. — El grandioso cinedrama do 1.750 metros, La 
apuesta del millón. — La orlRinal película La bañera automática. 
La cinta cómica de gran risa El travieso Cupido. — Mañana, Jue
ves, extraordinario programa de estrenos: Segunda Jornada de El 
hombre sin nombre. — Magdalena Ferat, por la Bertlnl, 2,800 
metros. 1— Rondando la novia, 1,750 tnclrés. — Hotel modernista 
y Un hijo modelo. 

C o n c i e r t o s 

Associació Música Camera 
Avul, dlmccres, 6 Juny, sol.5aml.1l clausura del preaent eurd. 

SESSIO BEETHOVIN, neis ilustres artistes Alfred Corlot. piano{ 
Jacques Thibaud, violl ; Pau Casáis, violoncel. Darrer coneert a Bar* 
celona d'aquest Trio Incomparable. Bxclusivament per ais soets. 

B a i l e s 

Gran Martinica 
Abad-Zafont,a v 4. — Teléf.mo0215. — Todos loa día» ol melot Cuadro f la
menco de Raparía, ala»doce y iresitela ni»drue»d». — Losdomiugusy 
Ula» festivo* «oslón exíraorlinaria a las aleta de 1» tarde. 

http://sol.5aml.1l
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Gran Pay Pay 
SALON DE ESPECTACULOS. 

Nadal 
Maestro de b&lle de ssJAn. — Unico en Espafiá qnc en un <U& 

(al conviene) enscBa Wcn el btile de BOdedacl. — Tamiyldu enseña 
toda clase do bailes modernoe. — Más de dnouenla afios de p r i c -
Uca son la mayor garantía. — Calle Ciegos de la Boquerla, uúme-
ra S, enlrcsuclo (Junto a la calle de la Boqucria},^. 

Pafarío de Crista! 
—Cristóbal Colón, descubrid las Amérlcas. 
•—Mai-coni, descubrió la telegrafía sin hilos. 

Eiiisson, dcaculirió el Rramófouo. 
—Los astrónomos, descubren manchas en el Sol. -
Pero no hay cjui^n deseubra una imperfeeoión en el cuerpo 

de una de las ZOO artistas que triunfan cada noche en el Pa'acio 
éu CHítat. Palacio do Crista!, Estreiln, 2, pral., tel. 1623 - A . 

O e p o r í e s 
Frontón Principal Palace. 

Hoy, miércoles. Urde, a tas cuatro y cuarto. Dos grandes par
tidos de pelota a cesta. — Noche, a las diez y cuarto, grandiosos 

Strtidos a cesta. Primero, Soto c Ychazo contra Vicente y Lasa, 
egundo, por Júven''s y aplaudidos pelolaris. 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 
Gran Café de París 

P.illarca y tresillo medernos. Pastelería. Servicio «amerado. 
.Al<i< i to hasta las dns de la noche, llaubla de Calaluíja, 13, Junto 
• la pv/.i de CataluSa. 

Parque 
El espteclAcuto más nuevo de Barcelona. — PISTA DE HIELO, 

•port do moda, instalado en el Gran Casino, con esmerado servicio 
de Café-restaurant y salones especiales para banquetes. — Jazz-
Band VERDUílA. — Tres sesiones de pallnnjo diarias. — De once 
• una, especial para lecciones. — De seis a ocho tarde, sesión 
SUie. — Patinaje general y lecciones, de diez a uaa de la no
che. — Patinam geucra!. lecciones y exhibición por la beUísIma 

Írofesora Mlle. Kiso Dcrksen y el notable profesor Mr. Angola. — 
odas las noches, íuneiona.'nlcnlo de las atracciones del Parque. 

T u r ó ' P a r k . 
PABQUE DE MODA. — Sensacionales atracciones, entre las 

que «suran si simpático y admirable ENANO PAQUITO. — Todos 
las noches. CONOlERTOa POR LA BANDA DE CAZADORES DE 
BARCELONA. — Café-rostaaranl de primer ordee. — Nota: Para 
el próximo domingo, lia conseguido eeta Empresa la repetición del 
SALTO DE LA MUERTE visto el ovadonadlslrao éxito que ob
tuvo tan emocionante salto. 

i y i t e s t c - S i a l t s 

Royal Concert 
Marqués del Duero, 106. — Exito de la canzonctisla NINA 

UTRERA. — Grandes ovaciones a la escultural y sugestiva PEPITA 
MIJARES. — EMa semana. Importantes debuts. 

Alcázar Español 
Unión, 7. — Director artístico, Jor.ó Thomas. — El music-hall 

da moda. — 40 hermosas artistas, 40. — 20 elegantes tanguis
tas, 20. —^ Exito grandioso da DELVO and DELVÁ, bailarines da 
moda. — DEBUT, mareóles . FERRY. — Rica presenta, 
clón. — Decorado propio. — Todos los dias, de siete a nueve, apc-
r i l i f f danzing. — De una a cuatro madrugada, VELADAS TABAIU-
NESCAS ea el nuovo y eieganlc foyer de verano. — Cliumpán COH 
DORNIU extra. 15 pescUs. 

Noveity 
Gran music-hall de primer orden. — Marqués del Duero.. —« 

Luisa de Termes, Antoflita Clavcr, "Noveity Revista", Concha Vl!a, 
Fernandila del Valle, Rcynon, Flor Temprana, T— Exito de ANA DH 
LIS y MANOLITA COLLADO. LA OLEO. 

Gran Music-hall Folies Bergere 
Music-hail de primer orden. — Marqués del Duero, 60. •—t 

Teléfono 3920 A. — 80 artista», 80. — 40 tanguistas, 40. — 
Exito de Victoria Núliez. Exito de Teresa Ibarra. Exito de Adeia' 
Hungría. — Todos los días, de una a tros, Souper-tango. — Días 
festivos, de siete a nueve, Aperitlf-tango. — Consumación usual 
en butaca, días laborables: por la tarde, una peseta. — Exito de las 
HERMANAS MARLBY. —.Hoy, día 6, debut de TOtESITA PONS. 

Edén Concert 
Asalto, 12. Teléfono 3,932 A. — EL MUSIC-HALL DE LAS 

CARAS BONITAS. — Hoy, a las tres y media y a las diez menos 
cuarto noche, cinco fonnldables atracciones: MAR1ETINA y los 
nuevos debuts MARTA SEVILLA, GRAN OLIVARES, LOU * JA-
NOT, gran novedad coreogrtfloa, y la célebre Ingenua BLANCA 
DE NAVARRA. — Aviso: En domingos y días festivos loo precios 
ser&n: Tardes, entrada con consumación, 1*50 pesetas. Noche, 
Billas laterales, dos pesetas. Nueva dirección do cocina. Selectos 
eubiertos a «eit pesetas. Entremeses especiales. 11 LA MEJOR CO
CINA DE BARCELONA! I 

L'AS • Catedral del género frivolo 
Palacio da las caras bonitas. — Marqués del Di:erO. — Telé

fono 4,62s A. — Director artístico: Antonio Abelelra. — GrandKisi' 
programa. — Tarde, a las tres y media. — Noche, a las nueve y 
media: R. TEJADA : AMPOSTA : MARSAL : MORUCHA : CAlKí-
LES : MARV SELVA : M. RUBIO : LOREN1TA ALARCON : M. SK-
OURA : GRAN DELL Y : RONDES ITA : AUREA ALBA : ANGELI! A 
FRANCES : IRUfiA : LADY : JUL1TA ESPASA, reina del cuplet 
picaresco : BELLA DOR1TA, soberana del arte frivolo, — lloy« 

Sandloso éxito de la fantasía India EL EUDRA DE ORO o LA M0-
IA DE LA CORTESANA LÜT1A. — Riquisiau presentación. -< 

Hoy. gran aperillíf. 

Pompeya 
Marques del Duero. 52, y Conde del Asalto, 103. — Teléfo

no, 2458 A. — Exito de las esculturales rumbislas TRIANA : MÜ-
R1TA : CASTILLO : BSPARA : PERLA : GLORIA : ARAGON. — 
Acontecimiento de las inimitables runibislas ADELA PUERTO : 
PERLA MORA : PERLA MALAGUEÑA : JULLA LOPEZ (Argentlnl-
ta) : CADIZ : PAQUITA SOVIET, única creadora del arte frivolo^ 
Todos los días, tarde y noche, un Olvcrtido y picaresco vodoil' 

SANTO Dli HCY Sanio* Alejandro, Norbortor Claullo 7 aantas Cftndlda y Paulina 
coarto mensaanie a las 0-19.;.«la mahana, en Piscis 

Sa'.e el Sol a las 4 13 mallani.-Seponea l»s"-21 urde. — Silo la Luna a la li-se tarde.—So pone a la H'íSmailana 

Gooierclo i í \ m m 
CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 

DE CATALURA 

Oro. — AJíonso, 125'50: Onzas, 125; 
Isabel, 129; cuartos, 125; pcquefio, 125; 
Dólares. 6'475; Libras esterlinas, 32; Fran
cos, 125. 

Bllletas. — Francog. 42,35: LlLr»s, 30-35; 
Ubras esterlinas, -SO^O; Marcos, 0'012j; 
Coronas, O'OJ. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque, 42,60; Londres, 30'5C; Ber 
Un. 0 0150; Vlena, 0'0125; Roma, 30-70; 
Bruselas. 36'80; Zuricii. lia"20: Nueva 
York, 6-59. 

Chases ^Compaaía, S.ene. 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla Contro, 6 . — T e l é f o n o 1231 A . 

CAKSaiOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATALUÑA 

Portugal, 0-32; Argentina, i ' 3 1 ; Holanda, 
2-58; Succia, m S ; Noruega, 1-06; Che-
co-Eslovaquia, 19*75; Polonia, COIS. 

BOLSA DE MADRID 

Interior coolade, 71'OB: Amortiiablc * por 
100, 91-50: Amorlizable 5 por 100, 95; Ex
terior. 87-25; Banco Espaüol de Crédito, 
151-50: Banco Bspaftol del Rio do la Pla-
'»! ¡íSSi J-abacos. Í 4 5 ; Azucareraa prefe

rentes, 89; Cédulas, 89; Nortes, 365; Fían-
eos, 42-65; Libres, 30-49. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Eliletos. — Francés;g, 4 r 4 0 ; InglesfS' 

Rumania, 3; Turquía, 3-30; Estados - , 
dos, 6-53: Canadá, 6-30; Argentinos, * « • 
Uruguayos, 5-10; Chilenos, 0"73; B ^ ' L j -
Sos, 0-55; Bolivianos, 1-75; Peruanos. * 
Paraguavos, O'OS; Japoneses, i'90; A r , 
Unos, 41-40: Egipto, SO'íO; F i l i p i n ^ ; , ; . * 

Oro. — Alfonso, 125 50; Onf»3^? Il»: I 
y 
Fr 
Cu__ 
nozueia, 124; Marcos. 1^2. 

Oro. — Alfonso, 123 50; unzas. " , i 9 ; 
r 2 duroa, 125: 1 duro. 125; Isabel. >5. 
francos, 115; Libras, 32; Dólares^» ve, 
Cubano, 6'45; MeJMano nuevo, l - ' » . ' 
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C R O N I C A D I A R I A 

L a s i n q u i e t u d e s d e F r a n c i a 
Un rumor, MSidO en Barcelona, llagó a 

Uacbid. anunciando un movimiento monár
quico. El rumor era absolutamente absur
do, porque en Francia el moaarquismo no 
1Í?UJ olra fuerza que la que le da la pose
sión da dos hombres inteligentes y comba
tivo» : León Dandet y charles Maurras. Pre
cisamente la a'fjarabla que desde la guerra 
ha venido haciendo ta Aclion Fran^aise ha 
• •• .1 '.n probado, después de varios episo
dios, que DO respocila a la realidad rie una 
fuerza. Después de la protección de! Dloque 
Maciona!, los monárquicos no consiguieron 
mis que una veinlena de diputados en una 
Cámara de seiscientos. Luego, 'cuando el 
catiorro de Marios l'lateau. después da to
car Uahada a tod^s las secciones realistas do 
Francia, I« Agencia Havas DOS biso saber que 
hablan deafllado unos cuatro mil monár-
quicos. 

Gl ineideate, 3 la vez cobarde y grosero. 
Un poco francés, produiiJo por unos ca
melo Is du roy" contra unos diputados— 
fueron vano* costra uno y una sefiora— tuvo 
una repercusión parlamentaria. La orden del 
día, de defensa republicana, fué votada por 
550 dlpotados. Herrlot gritó: 

—¡Bastal "^oos en avons sssez des ro-
^ l i s U » " , 

Y esto no obeJece a una fuersa parla-
meataría, sino a una fuerza en las calles, 
H día en que los monárquicos tráncese» se 
decidan a pasar a una efectiva acción ras-
cisla. esa acción durará veinticuatro horas. 

La RejrflbUca francesa será excesivamea-
U burguesa, pero ha salvado a Francia, y 

los monárquicos debieran tooer por elU el 
respeto do lo que ha engrandecido a U pa
tria. Franela, sola, no podía vencer a Ale
mania, con sus s«tenU y dos milloBes con-i 
tra treinta y nueve miliones de franceses. 
Y Francia conservó sus alianzas; Francia 
couslguió romper la '••.ripUce"; Francia vió 
formar el cuadro al mundo ea torno suyo. 
Y ese hecho formidable de mía política in
ternacional hábil y eficaz, os lo que Maurras 
negaba a U República... "ICiel y Tánger", el 
libro de Maurras, antes de la guerra podía 
parecer el libro de nna Inteligenria. Des
pués de la guerra rcsulU el libro de una 
mediocridad. Si fuéramos republicanos 
franceses, hartamos de él y de todos los 
libros de polémica de Maurras una edición 
gratulU, con el eootunicado del Marne de 
Jotfre como prólogo, y por epílogo las con
diciones del armisticio del 11 de noviem
bre de 1918. » 

Poincartf y los republicanos moderados 
apoyan a loa monárquicos y éstos a ellos. 
Las isqnierdas temen, no a los realistas, 
sino a estos eontactos que determinan un 
amíuenU especUl de rcaceión. El acto brutal 
y grosero de los realisUs ha afirmado el mo
vimiento asccnsional de las izquierdas fran
cesas. El Senada vota contra Poinoaré en la 
cuestión del precesamíento de MareeI Ctctaia. 
Marly, eonmnlsU preso, acaba de triunfar, 
por centésima vez, en las elecciones canto
nales del Sena, renniendo 70,000 votos. SI 
Parlamento acuerda U defensa rcpuMteana 
contra los monárquicos. Algo comienza a 
ramblar cu Francia... • 

E n l a A u d i e n c i a 

Ayun-

SESALAMIBNTOS PARA HOY 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primero. — VI la franca* — Menor 
«uantla. — Don S. Halaguer contra íen-o-
••arril de M . Z. A. — Oeste. — Menor cuan
tía. — Don Dionisio Paesa contra don José 
M. WareU. 

Sala segunda. — Sur. — Depósito de per
sona. — DoOa María M o n t w r a t . Sostres 
''ontra don Enrique Mavnés. — Solsona, 
'irdiDario. — Don José Reig contra ai í 
«niienlo de Solsoua. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Audiencia. — Robo, 
berrán. (Jurado.) — Un oral por hurto, 

^ección segunda.—No tiene seúalamiento. 
Tf, .c.i6n tercera. — Lonja. — SeU orales 
V'ijuaeí i i i , hurto y estafa. 

. í-ecjión ouarU. — Coueepolón. — Ezpen-
"Jurado^ wnel«« Ul»os. — Angela Seguí. 

VISTA DE CAUSAS 

Sección primera 

I Juicio^ *eo,í'lin ** celebró .ayer el algulen-
I >'J1? aaohe ^ 16 » ' 17 118 'obrero d ••• después de una discusión habida en

tre Dámaso MarUnez y Francisco Kodriguei 
en un casarlo situado cérea del túnel de 
Canfranch, en Urriterio francés, donde am
bos trabajaban, fué muerto en U carretera 
el Dámaso Martínez por el Rodríguez, a 
consecuencia de unos disparos de arma de 
fuego 

Enterado del hecho el hijo del Interfec
to, hoy proeesado. Enrique Martines Pas
cual, hizo, aquella misma noche, varios dis
paros contra Tomás Garcés Ibifioz, ambos 
trabajadores en el mismo faünel, falleciendo 
el Garcés a consecuencia de las heridas re-
rlhidas, debiéndose la segunda agresión a 
haber enterado la víctima al hoy proeesado 
de la muerte de su padre y suponer que el 
Garcés habla sido «I autor de ella. 

Habiéndose inetruldo causa por los tribu
nales franceses sobre ambos homicidios, sus 
autores fueron condenados en rebeldía a tra
bajos forzados perpetuos, y encontrándose 
en esU capital el Rhriquo Martínez fué de
tenido el i a de Febrero del aflo anterior. 

El Jurado ha emitido veredicto de ineul-
pabibdad y ta Sala absolvió at procesado. 

Sección tercera 
Don Antonio Aldóm, por mediación de sa 

dependiente don Manuel SaAudo, entregó al 
procesado Manuel Manteca Renóm dos va-
oas de leche con el encargo de que las ven
diera y entregara luego el rmporto, habién
dolas vendido en 2,000 pesetas, que na en
tregó al Antonio, ni wqiiMra U de 1,600 pe
setas en que le habla autorlsado par» reall-
aar la venta. 

El flsesl solicitó para el del banquillo M< 
penas do 4 meses y 15 IÜILÍ de arresto mayor 
e indemnización de '¿,000 pesetas al perji^*-
dlcado. 

En Gerona. : VisU ImporUnte 
La Audiencia provincial de Gerona ha so* 

Oatado ol día 14 del corriente para u vistaí. 
ante el Jurado de ia causa seguida contra;: 
Carlos Manen Masana por el delito de hon 
mlcidlo, por imprudencia temeraria, en 1» 
persona de don Manuel Giroaa y Vidal; le* 
sienes graves a su hijo don Lius Girona, 4, 
su nieto don Jorge Salgado y al chófer PrUi 
rao Alberieb. 

El hecho ocurrió el día 24 de Agosto dd-, 
1920 en la carretera de Barcelona a Ribas* 
entre San Quirico de Besora y Ripoll, y ce-r 
mo recordarán nuestros lectores, Imprcaio* 
nó seriamente a toda Barcelona por la con-* 
dioión social de la victima, lotervieoen ea. 
el proceso doce peritos y ciocuenU y dea 
testigos. Sostiene la acusación pública el raN 
nistcrlo fiscal. Ia privada las letrados donl 
Manuel González vilart y don Alberto de 
Quintana y d-» León, a nombre de don Ma-« 
nuel María Girona y del chófer Primo Al-* 
berieh, respectivemenle. y defiende al pco-t. 
cesado el letrado don Pedro Rahola. 

POR LOS JUZGADOS 

. Diuoencias 

Bl Juzgado de U Audiencia, secroUria dd 
don Acisclo Casanovas, instruyó durante sua 
horas de guardia 22 diligencias, habiendo In* 
gresado en los calabozos del Palacio de Jus* 
lioia siele detenidos, entre ellos una mujera 

Detención tío una reclamada 
Ha sido detenida GaUlina Figo, que sA 

hallaba reclamada por el Juzgado de la UaN 
vcrsldod. secretaria de don Rafael Uave-< 
rio, pora cumplir una pena que le impuso Ul 
Sala segnnda de esta Audiencia por la cau* 
sa seguicta por el referido Juzgado en roé« 
ritos de una estafa cometida por la detcQidti 

Estafa de géneros 
El sefior Seydoux ha prcsenUdo una' de* 

tiuaaia contra un tiutorero de la calle de la' 
Travesera. llamado Mariano Torras, al que 
entregó en varias ocasiones unos podidos da' 
piezas de tejido de lana para apresUr, y al 
enviar a recogerlas negó haber recibido «I 
género . 

El perjudicado, al denunciar el hecho, caU 
culó en 4,070*85 pesetas los pérdidas. 

El pleito de las plazas de toros 
Cumplimentando la sentencia de desahuold 

dictada por el Juez del distrito del Hospital y 
confirmada por el Tribunal Supremo contra 
los arrendatarios de las plazas de toros Mo
numental y Arenas, Grandes Alracoiones S. 
A., representadas por José Ubach e hijo, se 
cons'.ltuyú ayer tarde el Juzgado del Hospi
tal, Bccretarfa de don José Pastor, en tas 
ulaia¿ referidas para verificar el lanzamien
to de loa muebles y enseres propiedad dtf 
dichoa arrendatarias, dojindolas expeditas a 
disposición do la nueva Empresa aceptada 
por ta propiedad. 

A la diligencia, además del Juzgado, acu
dieron los representantes de la parte adora 
y demandada para dar fe del acto. 

A tas tres y media B* constituyó el Jua
gado en la plaza Monumental, levantendo ac
ta de la forma en que se hallaba la plaza 
estando todo ella sin barreras y formando 
una zanja en el pasillo. En el centro de la 
plaza habla nacido hierba; los tendidos es
tán destrozados y en abandono los corrales 
y chiqueros, faltando la mayoría do sillas da 
los palcos. 

La diligencia duró más de una hora. 
En la plaza de las Arenas todo estaba nor

mal, dejándose la diligencia suspendida por
que el que actuaba de portero se bailaba 
imposibilitado para andar. Le dieron un cor
to plazo para que abandonará su puesto. Di 
cho portero entregó las llaves, de las que 
so Incautó el Juzgada. 

En los corrales no habla los toros so
brantes de la última corrida ni los cabestros, 
por haberlos retirado, según se dijo, por la 
mafiana los arrendatarios, evitando asi al 
lanzamiento y depósito de los mismos. 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

X_Jsa,cl e l for- i -nolf i 
Doscientas cincuenta mil seiscientas cln-

, «menta bajas tuvo EspaQa el año pasado ea 
la batalla librada por la nación contra la in
fección, la falta de blglcne, el abandono, la 
desidia, la ignorancia, la miseria, la dcsorga-
nlxación social. Doscientos cincuenta mil acls-
«ientos cincuenta niúos fueron enlerradus. 
Ningún ejército, ninguna guerra, ha dado un 
eontingente mayor de muertos en nidos me
nores da oirv-u anos. Ni en diez aóos, ni en 
ciento, los han matado en tan gran número 
los progrome contra los judios, las pasadas 
a cuchillos pur los turcos de los armeuios, el 
vandalismo de loa germanos a su paso por 
Bélgica. 

Aquí es la guerra sorda quien los mata. 
La copa do agunrJlcnte, la pocilga del ho
gar, la circulación de los vientres prufi.vbis 
por los talleres, el odio eatóllco contra la 
Irrigación, la institución de la comadrona a 
"tout falre", el pudor pinico de los mid i 
óos y las moscas, las odiosas moscas, las as
querosas y r>-pugnanteB moscas. 

Hay que matar a e.--a= moscas.. Lo he
mos dicho varias veces aquí y hemos grita
do nuestras censuras contra los seflores que 

tienen el cuidado de la higiene en nuestra 
ciudad. Esta vez hemos de aprobar las me
didas que han lomado y queremos contribuir 
a su cafuer/o difundiendo el temor a las 
moscas y el medio de combatirlas, de des
truirlas. 

Usad el formol, diluido en leche o en 
agua, ofrecedlo en un recipiente cualquiera 
a la avidez de ese repugnante insecto, ye-
niculo da todas I-JS Infecciones. Pedid el for
mol en todos los centros de desinfección del 
Municipio, denda «a os facilitará gratuita
mente. 

La necesidad de dest-.uir las moscas es 
mucho más Imperiosa hoy. En los montones 
de basura se han reproducido a mlllonas. 
Hay calles do Barcelona cubiertas material
mente con una alfombra de moscas. 

SI las dejáis reproducir, aun cuando cese 
la huelga del tráfico rodado, no habrá bas
tantes carros eu Barcelona para conducir a 
los cadáveres. 

El esfuerzo de las autoridades será Inútil 
si todos y cada uno de los ciudadanos no 
eonlribnyc con el suyo a destruir ese In
secto. 

• Herido que fallece. 
A las nueve do ayer mauana falleció en 

la clínica del doctor Bartrina José Franque
za Sardanyos, victima del atentado que tu-

'vo lugar anteanoche en la calle do Enumo-
cats. 

Tiroteo en la callo de la Cadena. 
Sobre l a una y media de ayer lardo se 

enlabió en la calle de la Cadena y adyacen
tes nutrido tiroteo entre dos bandos. 

Los diaparos causaron gran alarma. Ape
las sonaron los primeros Uros las citadas 
calles quedaron desiertas, viéndose eu ellaf 
solamente a los que so agredían. 

Cuando loe contendientes hablan aban
donado la calle do la Cadena, un individuo do 
la Cruz Hoja llamado José Jiménez y otro 
do la Asooiaoión Humanitaria Calatrava lla
mado Manuel Martínez recogieron en el por
tal de la casa scfialada con el número 22 a 
ün niño que se quejaba y que estaba bailado 
en sangre. 

Sin pérdida de momento lo cogieron en 
brazos v lo llevaron a la Gasa de Socorro 
de ia callo de Barbará, donde los médicos de 
guardia le apreciaron una herida de arma de 
fuego en el antebrazo derecho, otra en la 
mano y otra en la región Iliaca, todas do pro
nóstico roservado. 

Do la última lo fué extraído el proyectil. 
El desgraciado niño soportó la primera cu

ra con gran entereza, asistiendo a ella su 
padre, que al enterarse del suceso corrió al 
citado eslableclmlonto. 

Dijo el padre que su hijo se llama Enri
que Izquierdo Morera, de ocho años, domi
ciliado en la calle de la Cadena, número 29, 
y que debió ser herido al encontrarse en la 
calle Jogaodu con otros niños de su misma 
edad. 

Bl herido eonílrmó las manifestaciones de 
• u padre, añadiendo que al oír los tiros y 
•ver que la gente corría en todas direccio
nes, ge refugió en el portal donde fué reco
gido. 

Deepués de lu cura de urgencia pasó a su 
d'-micllio. 

El padre de éste, que es obrero, estaba 
^mocionadlslmn. 

¿Otro herido? 
Ea la Gasa de Sororro fie la callo de Bar

bará dijo a loa reporteros un curioso que 
además del niño hobia resultado una mujer 
herida, quo so encontraba en una farmacia 
de la calle de la Cadena. 

En efecto. En una farmacia próxima al 
lugar del suceso fué auxiliada una mujer 
que, afortunadamente, no presentaba más 
que uua fuerte uxcltación nerviosa. 

Come se produjo el tiroteo 
Causó tal páulro el tiroteo entro los vc-

cluoy, quo aetpoéfi no sabia nadiv explicar
se cómo se había desarrollado el suceso. En
tre los grucos de curiosos que lo «omonta-
ban circulaban diferentes versiones. 

Eos agentes que acudieron, entre los que 
(Iguraba el comisario del distrito, no pudie
ron poner nada en claro; asi es que se Igno
ra el verdadero motivo del tiroteo. 

Este principió en la callí de ia Cadena, 
en el sillo ya scfialado, huyendo los que dis-
p.iraban, sin dejar de hacer usa do si'S pis
tolas, por las calles do San Jerónimo, San 
Antonio Abad y otras. 

Las paredes de las casas de la calle do 
la Cadena cercanas al número 22 presen
tan señales de impactos. 

Un detenido 
Un capitán del Cuerpo de seguridad, per

teneciente al distrito de Atarazanas, detuvo 
en la calle drl Olmo a un individuo que 
corría. 

Gondockt) éste a la Delegación de Ata
razanas, dijo llamarse José Martines Tomás, 
de 30 años, casado, albafill. natural de Jumi-
Ila. provincia de Murcia. 

No se le ocupó arma alguna y parece ser 
que declaró que era ajeno al sucoso y si 
oorrla era huyendo de los disparos. 

De la agresión contra el señor 
Home. 

un agente de los que le «oompaflaban y un' 
muciisclio qiw casualmonte pasaba por el 
hrgr del suceso, han sido entregadas al Juz
gado del Hospital, correspondiendo ineoap 
sumarlo a la secretarte de don José Pastor; 
emp^aando iamediatamente la prftclica de 
diligencias. 

Ampll-clón de declarsc'onee 
Comparecieron a ampliap sus declaracio

nes el agredido señor Monis y el otro agent« 
que le acompafiaba y qne resnlló ileso. Ellas 
Martínez. La declaración del sefior Hom» 
fué extensísima. 

También declararon algunos instigas pre< 
«cnolalcs de lo ocurrido, famHinroK oe lasi 
vlctimañ y roirvpañoi'OH de Fernández Ale
gría, no aportando dalo alguno du ¡i;ler6», 

Continúen praclleándose diligenclaH. 
Sumarlo condeso 

Ha sido dictado auto de coticiuslón al su
mario instruido por el Juzgado del Oeste, 
secretaria do don Federico Grases, con mo
tivo del atentado ocurrido a las cuatro y me
dia do la mañana del día 18 de abril en la 
calle de Vallespir, de la barriada de Hosta-
franchs, del que fué victima el obrero del 
Arto Fabril Bautista Bellrín Maye, de 2T 
años, habitante en la calle de los Condes 
do Benllocb, 129, que se dirigía a la Es
paña Industrial, donde trabajaba, oausimlo-
le do» heridas de arma de fuego en el va-
ció derecho, do las que curó a los cuarenta 
días de asistencia facultativa. 

Gomo supuesto eompli-ado en la agresión, 
Cgura en el sumarlo como procesado Jalma 
Oliveras Sausalvador, do 33 años, que estu
vo durante tres dias Incomunicado, siendo 
después puesto en libertad píijyiEional bajo 
lianza. 

Auto de procesamiento 
El Juzgado del Oeste, secretaria de don 

José Aleroany, ha diotado auto de procesa
miento y prisión sin lianza publicándose las 
oportunas requisitorias contra José Casa» 
Companys, Celestino Albert y Francisco (a): 
"E l Bicho", supuestos autores y coiaplica-
dos en el suceso ocurrido en la farde del dlrf 
19 de Abril último en la riera de Magori», 
entre dos bandos y en mérito de cuyo su
mario so hallan en la aetualid»d presos y 
procesados Jaime Oliveros Sansólvcdor y 
Anioeo Buch Canil. 

Del atentado en la calle de la 
Constitución. 

Trfmbién ha sido declarado firme el aul* 
de conclusión del sumario que instruía el 
Juzgado de! Oeste, secretaria de don Fede-
rioo Grases, coa motivo del alentudo ocu
rrido a las siete de la noche del <La 26 do 
marzo último en la callo do la Constitución 
de la barriada de Sons, resultando muerto 
el obrero panadero Nareiso Cariiga Augci, 
de 2fi años, quo acababa de asomarse a ta 
puerta d^ la casa donde trsbejaba para ave
riguar nuión habla arrojado unr.s hojas In
juriosas' para el Interfecto, recibiendo dos 
heri.las gravlslm.-.n do la» (pe falleció a las 
Cinco de la mafiann del siguiente dia en la 
olinica del doctor Goraohán. . 

En este sumarlo no consta procesado al
guno. • 

DutcRcionfit. 
Como supuestos complicados en el tiroteo 

de ayer tarde, ocurrido en la calle de la Ca
dena, han ingresado en los calabozos del 
Palacio de Justicia José Marlinez Tomás y 
José Martin Juncosa. Por la poliem fueron 
entregadas al Juzgado tres pistolas, tres esí. 

Íadores y 19 cápsulas que fueron recogí-1 
as en el lugar del suceso. 

Disparos en la carretera del Mo-
rrot. 

A las seie y media de ayer tarde uua p i 
roja de la guardia civil vió en la carretera 
del Morrot a un Individuo que maltrntcba 
de obra a una mujer. 

Acercáronse los guardias y a! ir a pro-* 
ceder a la detonolón del referido euJeVV 
éste les hizo varios disparos de arma oe 
fuego, sin alcanairlcs, dándose a la fuga »>» 
ser alcanzado. 

Entierro del raente señor Ale
gría. ,, 

Hoy tendrá lugar el entierro del Ogew* 
señor Alegría, muerto por unos deaeonoí" 

Las diligencias Instruidas por el Juagado 
de guardia con motivo de! atentado ocurri
do en la calle del Carmen, cruee con la de ' dos en la "calle del Carmen. 
Gcrvdló, contra el abogado don Pedro Már- ' Ayer no ee habla njedo lodsvb la hora oo 
Ur Homs Sors, del que resultaron Sét imas entierro 



T5L D I L U V I O m i é r c o l e s , 6 de Junio d é 1921 PAG. ü 

L a h u e l g a d e l r a m o d e 

t r a n s p o r t e s 

¿A SITUACION NO MA VARMOO 

El día de ayar 
, 'E1 oooíUeto de los transportes sigue en 
<•» Taisino eaiado, no habicr.do trabajado 

I lea rH (lía de ayer ningún obrero en la des
tarra del puerta ni en les inueiles de las 

I fílaciones. 
Tanitil^n Hreularon como en los días an-

1 terlores canciones ciistodiados por I * fner-
j ia púlilica, desUnades al transporte de ha
rinas, CArt)6a y dem6s artículos de' prime-

I ta «eresWad. 
Igualmente se vieron por el interior da la 

UoMmién carros particulares y carritos de 
lasBO, 

£a los mercados rspasearon las frutas y 
iTerdiiraí', por lo que ceuünualian vcadiéB-
|dosa las mismas a precios elevados. 

Con respecto a l i s «arnés, estuvieron bien 
l^ü i-Unidos los meroados, a pesar de lo cual 
lee . j i í ion a aiayor precio que los úIU-
Imas Uias. 

Cn algunas carbonsrfas, con el pretexto 
I- i i itctou conflicto, se ha aumentado el pre
cio del carbón 50 oénlimos por arroba. 

I.as calles comenaaroo a verse limpias 
; I'asaras. 

Kl servicio de tranvías, coohes y auto-
lúviles no sufrió alteradúu. 

Bando de la Alcaldía 
I.» Alcaldía ha publioado ua bando, por 

liilriioa, urmnlaando, de acuerdo con el 
'Crvicio aaaitorlo de la Maneoraunidad de 
CiútaiuAa, la rooogida de basuras. 

Kn él ge señalan les sitios en que los ve-
tiaoj deben aetidlr « depositar las basuras. 

Lo Q M dio* el gobernador 
El sefier Barber, al recibir ayer tarde a 

Pos periodistas, les dijo que habla salido a 
pivolver la visita a tas autoridades que aca

rón a saludarle con motivo de su toma 
loseslón del cargo. 

—Vlemás — afiadló — reoonl parte de 
poblaciún para enterarme de la forma en 

ue se presta el servicio «le la limpíese pü-
Bca. 
Jlablfi luego a lo» reporteros del estado 

«I conflicto, diutendo que se liabían ejer-
" algunas coacciones, aunque no de gra

vedad, no harlendo ninguna Aa ellas necesa
ria la intervención de la fuerza pública. 

He rsoibido la visita — continuó dicien
do — de algunas representaciones de enti
dades y gremios para exponerme la nece
sidad en que se ven inueltaM industrias de 
despedir al personal por falta de primeras 
materias y la escasei que hay de artionios, 
tanta, que en muchos comercios han queda
do ya agotadas las exúlcnelas da carbón, 
aceite y alcohol. Para atender esta servicio 
de traslado de mercancías lia quedado au
mentado el servicio de nulouamioaes custo
diados por fuerzas del ejercito. 

La solución del coullloto — aSadió — está 
pendiente de los acuerdos que se adopten en 
las reuniones que han d t celebrar ios pa
trones y les obreros. I.as ffcslióMi resultan 
muy laboriosas porque cada ana do las par
les deflende sus respectivos puntos da vista. 
Yo le que desea es que se imponga el espí
r i tu de transigencia, porque la situadón exi
ge un rápido arreglo. 

Intcrmcrado acerca de la fórmala en torno 
de la cual giran los gealiones, contestó: 

—No creo coitvenieoto hacerla pública 
porque ello podría crear dIQcultades. 

Contestando a ua telegrama. 
El presidente de la Asoeiación Gremial de 

nesoclantes de aceite de Barcelona ha re
cibido deJ ministro de Fomento ta siguien
te oarl*: 

"Madrid 30 de mayo de Í 9 Í S . 
Señor don Bosendo Janer. 

Muy señor mió: En coalcstación a su te-
Icfe-rama de ayer interesando I» condonación 
de los derechos de almacenaje y paralización 
de material devengados en las eslaolones de 
esta ciudad durante la huelga de transpor
tes me es muy grato manifestarle que serán 
complacidos sus deseos. Así se ha ordenado 
ya a las Compafilas de ferrocarriles. 

Mucho celebra haberle podido eomplacer 
su afeellslmo y atento s. s. q. e. s. m. — Ba-
f M l Oasset." 

Meiisajo «I Gobierno. 
Los represenlaolrs de numerosas entida

des económicas, arUsticas y culturales de 
esta ciudad visllaron al gobernador civil pa
ra hacerle entrega de ua mensaje que d i r i 

gen al Jefe del Gobierno sobre la grave si
tuación por que atraviesa esta ciudad. 

Bn nombre da loa comlsioaados, el pre<« 
Bidente del l'omcaío del Trabajo Nacional^ 
don Domingo Sert, Ideo entrega del meusa-* 
je al sc&or Barber, ro^.adule que lo transé 
mltlera al presidente del Consejo ds minlslrod 
c hlxo breves consideraciones sobre la nctual 
situación, recabando el concurso de lodo» 
I-ara resolverlo. 

El gobernador ofreció Iraasn-.iUr lome-
; dlatiiaentc al Jefe del Gobierno el expresad 
da documento. 

He aquí su contenido: 
• i •• sefior: 
Nuevamente tienen que acudir los Cor-

poiaoloocs de Daroélona a 1'>s Poderes pü-
blicoe, ya casi agoladas sus esperamos en 
vista de la inutilidad de sus anterioras es-, 
fubrzos, para pedirlea que cumplan el deber 
elemsnUi y sagrada de giibern.iria como 
et>a gobsanados las ciemos ciitdeides de) 
mundo civilisado. 

Desde haoe treinta aAos, poco después de, 
la Kxposicióa Universal. Borcelana es vio-
lima de atentados terrorisUs, que etnpe» 
zaron con la bomba lanzada por Pallis con
tra MartJuea Campos y tuvieron sus mani-
fcslaeiones más Capantesamente trógloas con 
las arrojadas en el Liceo y en la procesión 
da 6aate MarU del Mor. Los Infomes ius-
tmmeaios del terror baa combiodo; si i i te
rribles efeotos. no. Ayer se emplearon los 
explosivos; hoy Us Star*, las calles ds Bor-
oe'cna y sus edUlcios pul-!iros, y aún a ve-
oes los bogares, han seguido cnsangront&n-
dose de uaa atañera eoastaule, regmar. casi 

Dírkso qae Ua sido decretada la muerto 
de Barcelona por usa monslruosa conspira
ción del odio y la envidia^ con la compU-' 
cidod do s negligencia, al ver cómo soa 
ImplMiblemcnlo conlraiTestadoa sus i m 
pulsos de prosperidad por los reerudeol-
mientos ds los crimeoos soolales y cómo so 
accedan para ahogarlas en su cuna tas 
•Rueelras de ra vitaSdad, las exhibiciones de 
sus productos y BUS actividades come»Í-id-
Ies. SI la ejecución de la sentencia ao a l 
canza los resultados apeleeidos per sus crue
les enomigos. no se debe ciertamente ni a 
la misericordia ni a las treguas o a los 
desmayo* en la horrible labor, al tampoco 
a c.na acción adecuada y eslosa ds gobierno, 
sino a los reservas de energía v a Us vir tu
des que atesora la ciudad cnArtir. 

El estado de violencia aquí imperante ne 
lo conocen las deiaás grandes arnés indus
triales en las proporciones, ni con la perse
verancia, ni con la impunidad que tiene ea 
Barcelona. Hay en ellas, ciertamente, ludias 
sociales y rudas oompeteoolas, mas no el 
Inqn'.rio permanente del terror ni «1 salvaje y 
recíproco exterminio do bandos hostiles. 

B R A G U E R O S - P I E R N A S - B R A Z O S 
A R T I F I C I A L E S , C I N T U R A S Y C O R S E S C L I N I C O S 

Y T O D A C L A S E D E A P A R A T O S D E O R T O P E D I A 

S E P U E D E N A D Q U I R I R A P L A Z O S 

m m m mmm 
^ A f t í R A I S L ^ O , 1 1 7 I b i s ( e s q u i n a R o n d a S a n P a b l o ) 

S E C C I Ó f i D E O R T O P E D I A Ü ^ R , « I 
O E V I S I T A : 

j u e v e s d e 4 a 6 t a r d e 
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Y la extlr^aciún de esa úlcera repuguauto 
4s tarea quo Ineumbo s] Poilcr públloo, por
que adío «I Poder público lleno los atribuios 
j Jos Instrumentos indispensables para la de
fensa de los ciudadanos contra Uu execra
dles delitos, sobre todo cuando éstos son 
producto do una organización tenebrosa j 
eompleja. 

Baroelona pide ansiosamente desde hace 
muchos aflos el cumpllralunto de ese deber 
elemental del tlstado e Insiste ahora con ve
hemencia en la petición, pormie se le ha 
agotado la paciencia 7 no puedo sufrir por 
mas tiempo las abominaciones de que es Tle-
Uzna. Si los Uoblernos no se sienten con ca
pacidad para extirparlas, dése a nuestra ciu
dad una organización adecuada para aue sea 
ella misma la encargada do realizar la obra 
do pas social a quo llene derecho, dot&ndola 
de las faoulladcs y de las prcn ogullvas ne-
eesarlas para hacerlo, pues es un crimen no 
hacer ni d°l.ir hacer lo recesarlo para res-
tableeer el imperio de la ley y el orden eo-
«ial, ton gravemeute perturbado durante tan
tos afioa. 

Si no se rulcre o no so puede acceder a 
tan legitima pretensión, las Corporaciones 
que suscriben declaran ante Espafia entera 
que declinan toda responsobilldírd por las 
eonscouenolas que fatalmente habrdn de ec-
guirsc para todos. 

Ofrécente el testimonio de su consídera-
elón. 

Barcelona * do Junio de 1923. — Fomen
to del Trabajo Nacional, Cámara de Comer-
alo y Navegación, Cámara Oficial de Indus
tria, Sociedad Económica Barcelonesa de 
Amigos del Pala, Instituto Agrícola Catalán 
da San Isidro, Liga de Defensa Industrial y 
Comercial, Ateneo Barcelonáa, R. Circulo Ar
tístico, Asociación de Arquitectos do Catalu
ña, Casa de América, Centro do Cereales, 
legumbres y su* derivados, Socieded Atrac
ción de Forasteros, Sociedad de Comercian
tes en carbón mineral. Asociación de Ban
queros, R. Sociedad Colombófila de Cata
luña. Cámara Oficial del Libro, Centro Mo
ral Instructivo de Orada, Cámara Mercan
t i l , Asociación de Hoteleros y similares de 
Cataluña, Colegio da Procuradores, Colegio 
de Veterinarios, Asociación de Industriales 
electricistas y anexos de Cataluña, Aso-
eiactón da Comerciantes da maquinarla 
y accesorios. Asociación da Fabrican
tes de harina. Asociación Patronal de 
manufacturas de peletería. Colegio de 
Agentes de Aduanas, Colegio del Arto Ma
yor da la seda. Sindicato Agrícola Fomento 
da la Sericicultura Espaflola, Mercado Libre 
de Valores, Sindicato Profesional de Indus
triales Panaderos, Orfeó Catalá, Orfeó Ora-
elenc, Mancomunidad do Fabricantes de Te
jidos, Cámara de Corredoras de Algodón Hi
lado, Centro Algodonero, Asociación de A l 
macenistas y Exportadores da Vinos, Circu
lo de la Unión Mercantil Hispano Ameri
cano, Sindicato General da la Industria da 
Curtidos, Asociación da Consignatarios, Sin
dicato da Exportadores de Vinos, Asocia
ción Gremial da Droguería y Productos quí
micos y farmacéuticos, Asociación de Ferre
terías al por mayor y detall. Sindicato de 
Banqueros de Barcelona, Asociación de In 
genieros Industriales, Centro Industrial de 
Cataluña, Centro Industrial de Confitería y 
Pastelería, Asociación Manufacturara do Te
jidos y Fibras, Federación Nacional de Fa
bricantes de Pastea para Sopa, Colegio ce 
Agentes de Negocios, Circulo del Liceo, R. 
Asociación de Cazadores de Barcelona, Circu
lo Ecueotre, Unión Industrial Metalúrgica, 
Federación Textil, Asociación de Navieros 
del Mediterráneo, Asociación de Vidriería, 
Asociación de Fabricantes de Calzado, Aso
ciación Gremial de Negoolantea da Aceites, 
Asociación de Comerciantes Importadores y 
Exportadores, Asociación de Fabricantes de 
Aserrar y Labrar Maderas, Gremio de Tra
tantes en Alcoholes y sus derivados. Fede
ración da Ultramarinos, Circulo de Ultra
marinos, Comestibles y sus slmllsree; Fo
mento da las Artes Decorativas, Sindicato de 
Tratantes en desperdiclós de Algodón, Fo
mento de los Intereses de Sane, Agrupación 
d« Fabricantes de Productos Químicos, Agru 
pación do Consumidores da Fuerza Motr i l 
Eléctrica da Cataluña, Unión do Contribu
yentes da San A: drés de Palomar, Cámara 
de Vendedoree de Muebles. 

G A C E T I L L A 

L í Comisión provincial ha dcspachndo tes 
siguientes asuntos: 

informe en el expediente Incoado por la 
Cooperativa Mauresaua de Energía Eléctrica 
solicitando transferir a la Socleda'l Hijos de 
Kranoisco Gomls Soler varias derivaciones de 
la linca de transportes de Manrosa a Monls-
trol y fábrica Qomis. 

Renuncia del cargo de diputado provincial 
presentada por don Korique Ráfols. 

DlsUibucióu do feudos del actual mes de 
Junio, 

Todas Jw 

HBBRES PELIGROSAS 
atut ía . S»M»K!*' 

e««rbbtu, Tiju* 
Erisípeb. Wifloen^. 

Fiebre patrpert»!. 

BOISSON BLANCHSE i 

P. BARCIA o u z M A f » . 
f í»n(« 0««»Rnr, 4 

1-8 Asoeteeldn tíMuMinnrin Colatrava veri
ficó durante el men de mayo próximo pasado 
33 servicios cutre traslados gratuitos de en
fermos pobres a los hospitales y socorros de 
accidentes en la vía pública. 

El día 10 del corriente la brigada sanitaria 
de dicha Asoctaelón empezará las salidas do 
Instrucción, siendo la primera a Mxiins de 
Hey. 

= Para vivir muchos afios: café LA GARZA. 

El lunes próximo empezarán en el Ate
neo Obrero el ourso de verano para las ense
ñanzas de pcritalcs iudustriales en sus es
pecialidades mecánica y eleotrlolsla. 

Queda abierta la matricula eu la secreta
rla de la entidad. Moneada, 12, todos los illas 
laborables, de Bieie a nueve de la noche. 

Pida V. manzanilla Castiza de Sanlüc&r. 

Se nos dice quo el desahucio realizado en 
la calle do Vailesptr constituye un ooso muy 

Carecido al que motímron los desahucios tos
idos por el Banco de Cataluña pora poder 

instalarse en los locales que hoy ocupa, con 
la difereueia de que el demandante tuvo que 
tomar cantid.ides en préstamo para poder «a-, 
qulrlr la cssa de riiclia calle de Vallespir con 
el propósito de instalar su vivienda y conti
nuar ganindotio la vida, cosa que le hubiera 
sido imposible en la calle de la Constitución, 
pues por la falta decondiciones higiónieas del 
locsl se le hablan Impuesto varias multes y 
se le habla ya conminado con al cierre del 
establecimieulo. Además, en su deseo de cau
sar el menor pcrjuloio posible al demandado 
— que en autos confesó ser, a su vez, propie
tario de una casa no lejana a la en que vive, 
con los bajos disponibles — le propuso todo 
lo factible, y so decidió a Interponer la de
manda tau sólo cuando por falta ae medios no 

{udo acceder a las exigencias económicas que 
úvo el inquilino a Ululo dd Indemnización. 

= Pedid Fino Postín, el mejor vino de J e r « , 

El Gremio de cerrajeroe y herreros de Bar
celona lia orgauizado una serle de cuatro con
ferencias, que se darán en su domicilio so
cial hoy y los días 13, 20 y 27 del comente, 
a las sict.i de la tarde, a cargo de don José 
Serrat. decano de la Escuela elemental del 
Trabajo: don Ignacio Brugueras, arouitec-
tf: don Manuel Ravcntós, profesor de la Es
cuela do Estudios Comerciales, y don Agus
tín Durin Saraperc, Jefe del Archivo Histórl-
cc^nmuicIpAK 

A las dicj d.; «ala noche se celebrará uní 
audición de sardanas, a cargo do la cobl» 
Barcino, en !a callo do fían Miguel, nAmem .i 
anto el local de la Joventut NactniislIfU de ta 
Baroelonela. 

F i t i o R o s t i r ? 
do IMern Hidalgo, el mejor vina de Jerez. 

En virtud de las elecciones eclehradas «n I 
el Colegio de Abogados para la renovación 
parcial do cargos de su Junta de gobierne 

3ue hablan de quedar vacantes han rcsulia-
0 elegidos don Francisco Rlpoll, diputado 

primero: don José Rlbalta, diputado sexto; 
don Casimiro Casagrán, tesorero, y don in-1 
dro Dursiid, secretarlo. 

Cargando basura en el muelle de la Bar
oelonela, José Ferrer Vallverdú. de 60 afloi, I 
causóse una leve herida eu la mano to-1 
<iuierda. 

El soldado ciclista Cipriano Fernández 06-1 
mez, de 23 años, fué atropellado por el au-1 
tomóvil númeru 10,324 B. 

Cipriano ronulló con contusiones en el | 
muslo Izquierdo. 

L A L I o l i l C i DESODORANTES 
Ko huele, no mancha, no es tóxica. 

E n estos momentos de verdadero pe-1 
l i g r o para la salud, la raás elemental [ 
medida de p r e v i s i ó n aconseja la de-| 
s i n f e c c i ó n con u n producto que tomo 
La Lys iae sea elieaz, sea r á p i d o y no I 
ofrezoa n i n g ú n pe l igro su manejo, ni I 
tampoco apeste como tantos otros qníl 
so usan s in n i n g ú n resul tado ú t i l parsj 
la sa lud. De venia en centros esperf-
fleos, fa rmacias y su Labora to r io d í | 
L a Lys ine , D i p u t a c i ó n , 251 . 

Un automóvil atropello en la piara de Ur-j 
qnlnaona a Pranolsco Vidal Lorón, de MI 
aSos. 

Le produjn una herida en el brazo <icr»,j 
eho, de pronóstico grave. 

Con una navaja do afeitar el aiflo Joill 
Va lis Altés, do tres allos,, pegó en In c'U'l 
del Horno a Antonio Bes Gufmerá. de cualro l 
produciéndole una herida Incisa en la a* ] 
Jilia derecha. 

Por mordeduras do perros fueron asisU'l 
dos en distintos Dispensarios José Martlnal 
Gascón, de i i afios, y Pedro Mora HooRf 
de 22. , ^ 1 

$ I a t i z c » n i l l a M C a s t i z a " | 
la mejor da Sanlúoar. de Oles Hidalgo. 

Ayer tarde, a la una y media, ocurrí* ^ 1 
Incendio en el andén de la estación del N ^ l 
te, quemándose varios cochea de pasajero*! 
uno db los eualcs quedó completamente d f ! 
trufdo y' otros con grandes desperfecto». I 

El primero en advertir el fuego fué el «•J 
picado del servicio del reoorrloo, Jesús 1*1 
cas Outiérroz, el cual, en unión de '<••,'¡¡J 
ideados Julián Felices, Rafael Frelxas, WJJI 
glnos VézqueJ. Francisco Cambra y "'"¿t 
García Vela, trabajaron sin descanso par» «Jl 
focar el fuego de los coches inmediatoi 
que ara pasto de las llamas. 

Las causas del siniestro se ignoran. 
Es digna de elogio la conducta de t 0 0 » a 

personal del servicio del recorrido, espeejl 
mente de los Individuos raenoionadoOMja 
Cuerpo de bomberos, que acudió B'2™?f|Ml 
después da declararse el fuego. T i m i - ' l 
acudieron fuerzas do la guardia civil j i 
gurldad, el Jefe de estación y el o*'JTMJ 
rrldo, eeflor Ladaga, que dirigió los t n w n 
de extinción del incendio. ( 

SUCRE SASTRE I MAROO \ espeolflc con t ra ' i s cues i p u r g a e l » » 

La Academia I Lahoratocl do Clenole» ^ 
diques de Catalunya celebrará tesm ° f 
(loa a las diez de esta noche, « • J S * 
doctor Lula Guilcra hará la común'" 



E L D I L U V I O M i é r c M e » , « de J u n i o a* 19?3 i» v a i r 

•obre "finseñanias que se «les^rendan del 
fílmalo da frotis en el I>al>araU¡rk> de profl-
la,s venírea" y lo» docloreií E. HUMS J 
g Gallar*. "Un oaso de esllrvaclón completa 
del Itlsítioo delgado, coa supervivencia del 
cctemio. Presentsclán de jáesa patoliigioa''. 

Macana, a la» aueve y atedia de la noehe. 
dará un» oonti-rcacla soüre el lema "COI>B«-
rall^nii" en la Cooperaliva JM l)if,-niJad ( v i -
UarrocI, 1C3) la csorllora doüa Ileglua Lamo. 

La Dc!Esac!6o efecliiará hoy los sisuicn-
le i p • : 

Mari.uiO Salanova, 59!»''r> pesetas; Jos' 
Jlfií, !»53'12; lífnaclo AyKueáTives. ?.GOa; 
FrJiiici-'CO Lópcx. Juan Rublo. 
) ')hi'.'0: Sociedad Ita}¡aiu de Hencflccncia, 
1Í .6WS5. 

'Somos los primeros en Ij-uentsr — dice 
la nota oficiosa — el lamentable espeotinulo 
que se dió a la llegada del primer pelolán; 
pero creemos haber demostrado plenamente 
y con abundancia do datos que «1 tuvo L i 
gar el mismo, es preci; amento la entidad 
urgunizadora la qae esta más ajena de cul
pa. Tanto los Individuos que componían el 
Jurado do llegada, como los domfis dlgnisi-
jnos compafleros del Sport Ciclista CataU y 
otros eutuslostas elementos, emplearon la 
máxima energía para tratar do tener bien 
despejado el embudo que se formó úcaá-' 
Rlus y Taulet * la meta.; pero toda* lus 
esruci-7'r; y precauciones fueroa e^>nij.; • -
meóte inútiies ante la av.xlanelia qus se Ies 

El ' ' de la sardana que so celebrará 
«1 pr í - 'mo domingo está patrocinado, como 
en «nos antorloros, por el AynclAnilenlo y 
U Mancomunidad. 

He eneiiv-nlran ya en poder d? la Comisión 
I organkudora diferentes sardanas para BM 

eslAcnad.'Ut. El compositor .'mipurdanés .f. 
Blanch llrynalt lia entregado la sardana or i 
ginal "Kt potit Jordl" y el maestro Serrat 
cl,a Í1!U de l ' ho r t c l i " . que so •laterprcta-

j rtn en la audición que ha do celebrarse per 
k tarde en l>as Planas. 

A to;lis las entidades aue dc.-ecn asistir 
1 coa KU bandera se los facilitarán dos biHeles 
I Barcelona-Vailvidrera para los parladores ár 
la (Disoiil. los cuales poriráu recogerlos el 
ciernes j el sábado en el domieilio de U Co-
misifio (rambla de Santa Mónioa, S5). 

i.a fiesta de nuestra danza será este afio 
htcíiioada al notablllslrao oompo^itor de sar-
daua» maestro (jarreta. 

D e p o r t e s 
ICiOLiSMO 

Kl ComUó organizador do la Vuelta a Ca-
jlaluóa. Jurado y conds;'.r!oi, aco:-daron pu-
Iblicnr «na nota ofletosa. que hemos r c r i -
Ibido, y que ta falta do cipaelo no» obliea 
la citrartar 
I No puede «ohacarse a h entidad organl-
jíadora el lamentable tumulto que se pro-
laujo a U llegada de loa corrcilores, pues 
Icilabau lomadas todns los procauoioaes para 
^Jic na se pródujora. Así lo creemos firme-
incnle y üPnndan en Igual purcoer cuantas 

l^í-unaa acudieron Al Salón do San Juan. 
Gracia* a ana fotografía, se lian pudido 
stubli-.-er los hechos, que no diaerea Kran 

jo&a d- la rlasitloarlón que ifleios en nues-
"» edieióu de ayer. 

«> diclia fotografía, que obra en poder 
• los orsaniaadores. ararece Vllle en pr l -

E*r» iiosirión; Uorfenllto, a media rueda; 
»'«clii-r. Solana», del Val y Nat, a un lar-

> uno de otro, respecllv-jiueale. todos en 
noris, i s miauloa, ya que de acuerdo 

Ppncl rcfrUraento, no son ronladas frao-
P*p«3 liiferiorce « un segundo. Itetris de 
T|M entraron Otero, Treserras y Musió, a 
¡ r* de 50 metros uno de otro ' a l entrar 

eu u ateta. Otero habla virado ya en 
> 'l'aulct y asi sucesivamente Trese-

V** >" Musió). AdemAs. los comisarios »e-
*m . T Tor rM. dlslln^uieroo perfec-
H*?*0 estos nueve corredores, que desde 
wniuor.a mar^iaron siempre en compaoto 

r - ^ r a o » qus con todo lo ezpuesto 
mr hif-ar a duda ninguna sobre dicha 

Jneaeión. 
¿facedor absoluto: Haurice VUIe. 

• naeiboal: Victorino Otero, de San-

L^'npeóB de Catalnfla: Miguel Musió, na-
B L S ,lsaro«lún«. con Ueeacia do la Unión 
[«¡"cipé.l.ca Hspafiola. 
^ i i u e r eatalín reaWenelado en Gatalufis: 

Vo- . Tresorras. 
enoojor de ta ientefforfa " a m a t e u r » - : 

r**«j>a l , de Barcelona. 
L¿!*«dor de ta claslfloadón especial se-

Aacantercert ""^^or to : José Garrafal*. 

U ' ^ o r ' d s ta otaslflooclón especial, ter-
'""egoria: JOSÉ Carratali. de A'-lcanto. 

vino em ima. 
NATAOICW 

P79r>io Vallin 
ET entusiasta socio del Club d« Natación 

n^tvciiMia, doa Carlos Vallln, ha regala»!© 
ima embarcación desraonteblo de lona (pi
ragua) para quo sea disputada entre sus 
«ocios nadadores. 

Kl Comité técnico de oat i r ión ba desti
nado dicho premio a pruebas de velocidaJ. 
<-('n el objeto de que nuestros represontan-
les ante los festivales iotcrnariooHleS y 
campeonatos que se avetinan, vayan pre
parándose lo dobido. 

COssUrá dlclko premio de tres pnubas. 

3ne se celebraeén la primera el prúsin-a 
omlngn. por la mafiana, y las sucosiTa». 

en los días 24 del corriente y 8 de julio. La 
dMtanela en todos las pruebas será de 50 
loclros y al cronómetro, adjudicúndose al 
vencedor en cada una de ellas, un punto, 
ños al seiruado y asi sucesivamente, frutan
do el premio ValHn el nadador quo lublcn-
do parlí.Ipado en las tres pruebas cuente 
menor número de pantos. 

So tiene la favorable impresión de que en 
el transcurto da estas interesantes pruebas, 
so l l e j o r i a nwijorar. el record que de los 
50 ir*-tros detenta Dicardo Arrtign. 

El C. N . tí. agradece el espifndkio dnna-
llvo y nií lo hace píiWieo. 
AUTODROMO 

Do i'-gtvso de las carreras de Torcagona. 
o Invitados por tí Consejo riel \ulódromo, 
liasaion anteayer el dia en aquella ptsla los 
eélclircs corredores ivefranee, Beaoit. Brel-
thentci'n, Bardovay, Fríe. Armanguó, Vasinl. 
I>PV«UX. Mme. Gouraad Morris y l o s sefiores 
Matou y ILstclla. quienes quedaron sorprendi
dos ante la rilada obm, declarando ser la mis 
Interesante pista del mundo, y ta en que 
las oapccláculoe rexuliarán más emocionan
tes por la runsidrnibtc altura de ios peralte.» 
de ambos »•.rajos, calculados j>ara velocida
des de 809 Cllómclros por hora. 

Los •xtranjeros no pudieron contener su 
ansiedad de probar la pista en el cuarto de 
vuelta que el hormiKonado lo pcrinilc. lan
zándose a velocidades muy crecidas para 
cerciorarse de que su excelente Impresión 
relativa a ta extremada perfección del hor-
inifrún, no se desvanecía en la pritatica. des-
liKámiose los coches sobro la pista como al 
ésta fuera de hielo. 

Junto con los citados ases del volante, 
estuvieron en el Autódromo el ingeniero jefe 
de n'^uelia demarcación j el director del 
Ccnlro do Telégrafos de ta provínola, acom
pañado de los jefes de linea, estos állioias 
con el fin de estudiar la Instalación da lu 
estación lelcgráfioa que ha de poner el Au
tódromo en coimraJeaclón directa con Bar-
aelona, Madrid. Valencia, y con Parts. Ber-
b'n, etc., estación que se proyecta dotar de 
aparato» cuádruple» capaces para expedir 
cada uno 520 despachos por hora. 
TIRO 

Conforme estaba anunciado, el domingo 
se efootuó en el Tiro Nací, nal el match 
de tiro que anualmenle nelcbran la sección 
deportiva de U casa Anuís-Cari y el Orupo 
Deportivo de la Caja de Ahorros. 

El equipo del C. n. c. A., vencedor 
el pasado afia, ha sacumbldo esta ves por 
siete puntos de diferencia, a pasar de h8bi«r 
meiorado su forma de manera aprselable. 

Falioitames al equipo A. G. y no dudamos 
que el dol G. Ti. C. A. volverá pronto por sus 
fueros. 

El matoh se dlsnutó a IOO metro», 10 dla-
TVWOS son arma llbr» da guerra y pastclóa 
(reglamentaria) Ubre. 

Los equipos, da ocho UradArea. obtuvieron 

531 puntos al del C. O. G. A. y 55Í ei do 
la rasa Arnús-Qari, formado por los seflo^f 
res Carreras. Tuneu, Sales, Pos, l.erma, A y-»' 
merlch. Torres y Giiardlola. .1 

L o s inquilinos d e ' 
Mataró 

Et real deerclo de 21 de junio de 1021; 
•«talfteció que seria aplirabla a todas' loa; 
i-obLusioucs que WOIUÍUIIIU de 20,000 ha-; 
Ditantcs d nnovo rvgiracn pura los contra-
los de InquIHnáto y juicios de deaaliufiy. 

La pafeUtoióa de Malacó, según t i úlluno. 
censo uflolal. excedo de 23,000 Imbitantos;-
piero tanto el Jusgado muoieipal como vi doj 
primera Instancia se han ne«udo a apliear-
las nuevas disposiciones legales y han' l u t - ' 
nútado íarioo dejtaUucloa, proscindlendo tío 
los tribucules arbiliulcs O de inqulllnalo. 

Las Sociedades odreras formularon u n * 
razonada exposición y la presealaron ai l is-
cal de la Audiencia torrilurial, quien ta o -
rminioó a la Sala de Coblemo y ésta, antes' 
de lomar un acuerdo defluilivo sobro tat 
recorsa de queja, ha considerado dclu'a pe
dir loíonue « los funcionarios judiciales d * 
Mataré, 

Sin perjuicio del respeto que deben me
recer isa resoluciones judiciales, pareo* ló -
gtoo que con o sin el informo que den lus 
runeionarios judiciales do ktataró. procede, 
si os que del censo de la poidaelóa resulta, 
que en aquella ciudad existen más de S«,000 
habitantes, disponer que "ipso fació" so 
1>unga en vigor en la mi-iría el real deorelo 
ijuc nwi'lBcó la trauiilaclón del juicio do. 
desahucio cstablccieudo el tribunal arbitral 
y. por lo menos, en el Ínterin no i>o 
ciba el Informe anHcitado. es de esperar quo 
se d¿ orden inmediata al Juzgado de Ma« 
laró para que suspenda las diligencias da 
laazauiicuto que, al pareeor, existen pon* 
«Heolcs. lo cual na perjudicará gran cosa 
los caseros y contnbuirj. sin duda alguna 
a resolver diilcultades maoleaieado el prca* 
ligio de la l«y. 

L o s m o z o s d e e s c u a d r a 
La fuerza de este Cuerpo del puesto do 

Moneada auxilió al Juzgado eu las diligen
cias con motivo del levantamiento del ca
dáver de un hombro quo' de momento no 
pudo'ser Idcntliic. do, representando tooer 
unos CO altos, al parecor mendigo, con las 
ropas quemadas, suponiéndose ss trata do 
un licetoo casual y como consceucncia do que 
estando en e-Uü.- do embriaguez, sin sabor 
cómo, se le prcflJcria fuego en las ropas, 
persoieotío quemado. 

La do Masnou. despuís de algnnas díll-
ffefloios, deluvn al vecino de Alelta 
Miguel AKUIIÓ Pulg fa) "Tabola", de 19 
afiit3, soltero, el que. Interrogado conve-
nlcnicmenle, d'etarúac aalor de haber co
metida artos inmorales con una nlfia da 
siete aflns. en los afueras do aquella pobla
ción, donde coa engaílos la había Uevado. 
y a los gritos de la ñifla le tapó la boca 
para que no feuse oída y al ver quo no 
podía lograr su propósito la cogió v la arro
jó a un torrente de va metro do altura, 
siendo sacada do allí por unos labradores 
que regresaban del trabajo. Dicho sujeto 'uó 
puesto a (Csposiclón dul Jur^ado oompo-
tonto. y con las primeras diligencias condu-
oido al de in^lrncción de Mataré. 

La do Cardedsu, interesado por oí Juz
gado municipal de la localidad, puso a su 
disposición a la vooiua Manuela Campo Ol i 
vares, mayor de edad, la cual, celebrándo
se un juicio de rcconciliaolóo entro ella y 
el coatralisla de otiras don Adolfo Agnsti, 
por cuefUón de una oasa que éste le oons-
truyó, maltrató de palabra a todo el t r ibu
nal, diciendo que se tomarla la justicia por 
GU ataño, por cual motiva el juez ordené 
fuosa registrada, encontrándole un cuchi
llo de cocina envualto en un paffuelo. Dioha 
mujer, por orden dol citado Juzgado, t oé 
oaadueida y puesta a disposioIÓB del Juzga
do do iostrucciún de Graooilers. 
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U n a c a r t a d e d o n F r a n c i s c o M a c l a 

E l n a c i o n a l i s m o y l a s o b e r a n í a 

d e l p o d e r c i v i l 

U . DIPUTADO POR LAS DORJAS BLANCAS PRECISA SU ACTITUD 
V LA DE SUS AMIGOS ACERCA DE LA SUPRTKACIA DEL PODE' 

CIVIL SOBRE LOS PODERES MILITAR V JURIDICO 

M dlffoo diputado por Las B o r j u , don 
Frsnolsco Maoiá, nos h» remitido la sigifi'Mi-
t« carta, quo puíilicain"* gustosos: 

-Seoyor dlreclop d'EL WLÜVIO. 
Molt dlátlDgíl scoyor mea: Ku «rarUoIc 

toscrll «n el pori6UJo de BI dlRna dtrtécli}, 
Búnoero eorrebponent «1 passat diomouge, 
41a 8, I «ots els ll lois de "Coinenlarlos op-
tlmisía* - Necesidad de precisión", es pre
gunta ni 1:1 ha altre parbt nacionalista d'ag-

Clo oposat a lea doslaraclons fetes a l Par-
eat espanyol pcl senyor Ventos», amb 

pioliu de Tactual couilicte do Barcelona, R v * 
«lsa»l atii, l'autor de I'al-Iudit artilla de 
to&na M opiniA que sobre matarles tan tm-
port.-uils com el Uodl militar y la lostUueid 
del .lural pugutn teñir part id com Aeoid 
Cai.ilant o el del «enyer WaciA. "Es ncccssarl 
fr-diu—que Kn Maoii eos diiyui la opinió del 
M u grup en materia reiígiora. En aqu'-Jt 
•cntil—afogclx—}a l'taa donat, per A •• •'. 
Catalana, «I senyor klassot", I toaba repe-
thit la seeesstlat de q u é En Macl& l A e M 
CaUian.i etw óiRu.n si «retícn que el poder 
nit l tar I el poder Judicial paguin, en un 
noinont dantV, gobreposar-se 1 anuí-lar «I 
poder civil. 

Jo lami'd opin-v senyor director, míe sdn 
neuessiW-Ics aqüestes aciaracir.ns en els Idea-
IIH deis agrupaments naoionalistes cuialans 
per tal do no Bcnibrar confasions, 1 que cada 
partlt t i el deure, en tots els mouienln do 
sa aetuacld, de precisar son pensament en 
tots aquella oonQlclca que es susciten en la 
vida dlíria del noble que aspiren a re^rir. Jo 
no eree en reficAcia deis partí-s on hi eap 
tethom; perd, si eroc—I aixó, d'alta noneu-
•llat per Catalunya—en on lloo eonoéntrio 
en es roanlfeslln tots els patllts 1 tola ela 
pensars de Cntalunya, perqué tots Junta, ma-
nifes'.ant-s" eadascú amb aa própla lesnmla, 
laborln I preparin la leglalaoló do la Cata
lunya Uiure de demá. 

K« per alTi) que, demés del programa de 

{t r t l t que Jo I els eompaiiys de Fed:ra«id 
lemocrátlca Nacionalista sustentem, consl-

tkro d'alta eonTcntóncia rctualment per Ca
talunya la formació de l'Esl.tl GetalD, atxi 
•om indispensable per a robtinniú de la seva 
lUbertat. 

Les Corts Catalanes, coniposles per tots 
els partits I elements ben dellnits que, aflr-
mant Gatalunya-Naoid, acceplcn per ella la 
ImplanUcid de !.» ncpi'ibllca catalana, pensln 
com vulguin en tots els demús aspectos que 
latogrcQ la vida d'una nació. 

Pederacid Demoei-Atioa Naeionalista, par
tlt que acapdillo, es mauifestaria dlnirc el 
Parlamcnt cataU a! nivcll sempre deis da-
rrers avenaos de la Humanital; aqnest és 
l'esperit progressiu del progran-.a de Kcdc-
raeló manifcslat en sa base 4.* trau5ltórij . 

i ara, concretant les preguntes que « n fa 
H . DILUVIO, eoí>io de I'esmeatal progiami 
els partgrafs que s'hi refereixen: 

"Deelarem sagrat I inviolablu el- senti-
m'.nt reliaos; perá velcm que totes ses rc-

¡aclom Juibliqtics esliguia supedílade^ a la 
sobirani* del poder civil aoib totej les asves 
üonssqQíncies." 

"L"exércit estará scünés a ta sobirania 
d-il poder c i r i ! . " 

L i adjunto, senyor director, un programa 
de Fcderacló Oumocritiea Naeloaalielt (3 
febrer 1919), pregant-ll, si II és pov-dMo, 
que puíillqui Infegres les baaea, 1.*, S.« i 8,» 
del malciz, npperaT>t que ho fací per a pros-
lar uo bou Ber?el a la causa de la UomoerA-
cla I de Oatatnn^i. 

Aproüto de locasió per a Mnovar-ma a 
les SÜVCS orCrcs, íf^ete l at tct «ervent 
q. L «. 1. m., Fi'arcesc tBacld." 

No nos es posiijle, por su mucha eslcn-
sldn y oslar fallados do osp&clo, publloar 
Integras las bases del programa de la Fe
derado Demooritica Nacjonallata a que ss 
rrflere, oa su carta, el seflor Maeiá. 

Tronscribiremos, no obstante, •Igtiaos 
fra«'.n^n»ns de la base primera, que trata d* 
política y admlnistracioa. 

Dicen asi; 
— Les ücia fonan ¡i ' i 's I lotes aqu«Ucs 

allrcs SSa lio damanl una part deteraiinada 
do eiutadans de^Tan ésser sínclouados pcl 
"rcíoréndiiia" Uol pobla. 

A baso de r^l j i roci tat , serán enneedits ais 
eHlrnngers els malelsos tfrcls que ais na-
oionuls. 

— El pode;- judicial co i ropondrü a uu 
TTiijunal Sityreai, ^Icgit per «ufias!, que 
Uncirá •¡om pr:acipil ofcjeotc eompllr i fer 
complir la Constitució catalana 1 faJlar ea 
darrera iosláiKia els plets 1 causes de Iota 
mena, essent la justicia eooipletrncct gra
tuita i • U seus fuoelonaris •bsoluLtment. 
responsables. 

— E'a pro'jcdiracuts Jodiciais 1 admlnis-
tratius serán siuipllileatd, tots els prooessos 
serán revlsables, será suprimlt el jura'nent 
I abolida la pena de morU 

— Será suslituit el dret penal rcoresslu 
per altre basat en el prino-ipi preventíu, I es 
roformará el sistema penitoaciirl. anant a 
la Iniplantaci* .icl pronedimcnl cduc.itl'i a u 
d^oblenlr Is rebabnUaeld deis delInqUents de 
lesa bumanitat. 

— Volom la revistó i reforma del Cndl 
civil oatalá. d'aeoíd amb els priacipls raés 
moderna. 

— Proclamam intangibles ! • UUiertal de 
penaamont, la d'flssoeiació, la de jiropapan-
da, la de rennló, 4a de manlfestaeló 1 la U'irn-
premta. 

— Declarem sagrat i Inviolable el sentl-
ment rcligiós; perú volom qna totes ses re-
laeions Juridiques estigriin supeditadas • la 
sobirania del pod'— civil, amb lotos Ies se-
ves eonscqOénoios. 

— L'ensenyan^a serS neutra i exercída 
excluaivamont per profeseionals, informada 
en la morí l nrtirorssi i absolulament gra
tuita I obligatoria en el sen gran elemental. 

— L'ex<}r^i; estará sotniís a la sobirania 
del poder elvil. 

1917. hubo do aoonlar la suspensión de los 
prooedimlcnlos do apremio. 

No ohatanle, el seflor Boler, prescindien
do de tal acuerdo y desklendieudo las ór
denes de la Aloaldii), siguió moloslamlo a 
los contribuyentes y bajo la amenasa de 
embargos y ertríieclone» de bícnrs, que a l 
guna Te» se llevnhan a cabo con Intsrvon-
cldn de los atantes de la autoridad. ennM-
guió le (nif.eii >>pn«l!ada* c» «u po<li!r Mili
chos soilM de nesetas • las renultas de la* 
re«pt-:t)»a« rwíunwclonM. 

L a a y i o n e ü i í a mim 

El Ayuntamiento de Barcelona bixo un 
contrato con una Compacta Mcrcanlil IIIB-
pano-<unoiicana, R. A., de la que es ge
rente don Eudaldo Soler, para el cobro de 
un arbitrio sobre anuncios. 

La Bmpresa - arrendataria explotó el n-
goolo, ha«ia rJ punto da que el Gobierno c i 
vi l por profldentía úe l.« de septiembre de 

i Los perjudicados per tales profedlmleri. 
los, en efecto, reclamaron; pero como si nt 
lo bnblcs^n liooho. El Ayuntamiento no 
quiero retolttr las roclamaoionea. As! lo 
ha manifestado un alto omploado, quien, B»IJ 
amable, aconseja a los Interesaios que aou-
dan Judio iahncnle contra don Kudaldo So
ler porque no estaba autorizado para se
guir las diügeiwlas do apremio, ni para ad« 
mltir oantidad-.-s en deposito. 

iO«<i motivos tendrá la Corpo-aoiOo mu» 
ii.'oipal para nesarse, oflclesamer.te, a.reaol-
ver las reo!amaoiones que lo han sMo H« 
galment^ fciut'iiailas? 

Alguno de los rcclaniastcs ha acudido es 
queja al Gobierno civil, en vista Ce que ha
blan transcarrido macho» BJCVS desde qu4 
hablan sido presentadas las renlamacionti 
y nada había siquiera acordado !a AlcaVl!^ 

i B s quu pi-a nuestro^ eunc< jul--s. aulo-
noioid numfupal conmisto en poder hacer ia 
que les d>! la gena*... 

• t e C f t » L £ ? 

P r i m e r C o n g r e s o C a 

t a l á n d e P e s c a 

Conformo estaba anunciado, el domisge 
último, a les oueo de la niaflanj', en «I toeal 
de la Federación pesquera. Inauguro sos ta
reas el Congreso Catalán de Pesca. 

La primera sesión presidióla don Estelufl 
Solana, la aeompaBaba la ComlsMc d( 
costa?. 

El seüor So'->na abrió «I acto coa palabra 
de gran «inoeridad. 

El secretario señor Ulargnl dió cuenta del 
número de Dclegacioues presentes, qne co
rresponden a easi todas las poblaciones «es
teras d-; C&taluila. siendo los representaotei 
delofr>do4 do Asoo.la'dones de pescadores e 
Industriaos dill njar y AyunUniíentOF. 

Luego se dió leetura a las adhihlonos re
cibidas, que son mimcroHaH. 

En este punto entró un delegado del go-1 
bcruaOor, manifostando quu no podía conti
nuar el acto porque en el Gobierno civil *t 
tenia entendido que se habla scui'.cladn n 
celebración para las ocho de la aoobe > M | 
para las once de la maDaaa. 

El presi'iculo protestó de cala >:• u. -i-1 
manifestando qua en el Gobierno se baiiit 
presentado la instancia eorrespoadionlo. en 
un programa de los temas qiií el ConfcTeno 
habla de discutir. 

El delegado insistió, y no hubo f*-
medio q-..: sosncdder el acto. 

Al oaíbo de inedia hora se prcsfuiO otíti 
delegado, manifestando que podía eoiilir,,..." 
la sesión, porque la orden de suspens.ón «rtl 
debida s un »rror. I 

Como y* oe hablan ausentado del ioall 
muchos delegados, no fuó posible reanu-j 
darla. 

Cosas de nuestra huroo.racii. Es ^oplJM 
rabio que por pequeños detalles, mis MI 
forma qtio de fondo, so creen diflcultade» ' I 
tan Impo' tantos manifestaciones de la f"* [ 
corporativa. 

A las onoc da la mañana del Jones tW 
nudó sus laruas el Congreso. 

Presidió el seflor Solana. 
Se leyeron nuevas adhesiones de /¡T^' I 

lamientes marttimo» y de SoL-icdade» "" I 
peseadoros, y presentaron sus eredcD6ia«|l 
nuevos reprosontantes de pueblo- de a I 
eosta. _M I 

Constituido el Congreso, ftj.! procun^'-"! 
vmánimcDion;o presidente del misiro o'0! 
Esteban Solana, qnlen agradeció el h o ^ ' 
que se le otorga. 

So poso a fíisi'uslón el proye tr» ih' o-
tutos de la Fedoraclón General oaUlan» 
Pesca, y fué aprobado eon ligeras modrui-* 
•'ones- . , f .tí-Se acordó constituir la Federaciou 
lana y quo on la próxima sesión so pro" 
diese al nombramlonto del Consejo diré'11 

A Jas eiialro de la larde reanudó sus 
rooB el Congreso, bajo la presiícocia o" 
flor Solana. r ~ i 

Se pro.-edió si nombramiouto ile '»* .un" 
misiones n* -n.an. ntes do tran«porlct. 
ra, pesca, salvamento, logislaeióu y E0Dt 

' 'D.-sp.,-- . onsutnlrse toa OolI^^»i«»*, *-
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B r e v i a r i o l a i c o 

Si P»ref:)on» tuvier!» opinión, »1 rn ella 
•.¡Sitie bouMivi*. lo que ^aaa eu» la hipo-
líctím del MueMe que en la Merienda de 
liouljiriivli lian loventado para Ir entrcte-
eieado a laa gentes a fin de que no se den 
•kia del frauso de la otra Bxpoaleiín, la 
(pande... si hubi-'so hombro*, repito, no 
Icar ia . 

Esta modebU Expo^ielún del Mu'hle lleva 
des afios ae preparo nión y ba gastado para 
«Ua cerca de dos i.illlóncs. Se ba Ir.Tiladcr 
• naeionslcs y extranjeros, qnc han apor
tado su MÉCWÉO y han traído sus insta-
kciones, y kc njrt para la apertora e¡ 19 de 
Mayo. Ka esta feciia no habla nado hecho 
y «1 dcsconcTto, la falta de organi/jdoros 
(nteligeules y !a ineytilud de los I 'ich, los 
y»iTÍs, los Sagredo, los Tarragd y demfts 
oí flores que al!f son los amos obligarou a 
aplazar la inauguraeión para el i de Junio, 
"pasora lo qué pasíiia", según ellos mis-
D<es eserihicvnn en unas gaoetlilas ofioiosas 
fl»p, publicó la Prensa. 

Pío pu-vlo «'arse "daltabslx" mayor, no 
puedo c«Bf' birse ioeplllud roAs evidente. 
n;ii'lo t^ambú <!e Piquipón y ¿ste de Cambó, 
«I Udrr rcgionalihla se Inhibe de todo ouon-
lo se relMniona eon la Exposición y no quie
re saber nnüa de ella. LA gota qúo ha h • 
eii» rebosar el vaso de Canibd ha sido un 
yrojeclo de iluminación «Métrica de la mon-
UÍM de Montjuie'li que los eomensales de la 
fs>a«sa Merienda adjudicaban a un grupo" 
en «l que fornan concejales de nuestro 
Ayuntauitento. < .tuobó no qui«o pasar por 
«slo. Le pareció excesiva la "luz" y el 
«ciienio quedó en el aire, pero acentuó la 
•bsienelón del ex ministra de "Finanees" 
«n todo lo ata&edero a la Exposición. Si no 
ba beclio ya póbllea su renuucia es por
gue lo asusto lo sonoro de la eompanada. 
Kqulpón bo quedado de amo thsolulo y 
nadie discute le que ordena, porque, como 
«3 nalcral, no van a hacerlo lo» altos em
pleados a quleues obliga eon la esplcndides 
«h: banqoeie Ineuliano. 

Gnlrebinto. varios de loe expositores ex
tranjeros para io del Mueble se han mar-
*<-ido, aourridos por el desorden que en la 
Merienda reina, donde nadie «e entiende, ni 
nadie entiende de eoea tan sencilla, y d l -
oicndo, eon ranón stfiroda, pesies de noes-
tr« seriedad. 

Los expositores se quejaban ruidosamen-
l * . airadaineo'.c. de qae el alto arquitecto—' 
»n la Merienda todog son "altos"... de nom-
we— seflor Fsei^s era «nave «orno un erl-
*« y de que les niantovlera en tóseluta i n -
«omonieaclón eon los comisarios, y eo nsa 
reunión celebrada el pasado miíreoles hubo 
mientes como puños y hubo pofios como 
«elenles. se dijeron verdaderos honores de 
les comisarios y de los Inútiles altos jefes 
7 ettovo aquello a punto de acabar a tras-
•ups. Piqulpdn se enteró, vló el peligro y 
"•" * los protestantes a ana reunión, en 
*> que proai.iró la vaselina y logró calmar 
K» el pronto'lo justa Ira de los expositores. 

Una Exposición, aun siendo tan modesta 
J Ueil como esta del Mueble, nare muerta 
•j nace asi. V por este botón vayan uste-
'B* juagando de lo qnc pasarl eon la otrn. 

l j .p^T0". estas cosos de la Merienda de 
woDtjuleh eon ton gordas, tan gordas, que 

C a b o s s u e l t o s _ 

nacestlarla un volumen aboltadu tÉ f í na
rrarlas. 

Iremos dándoselas al leetor en poqueflas 
dosis poro que el «capadlo , de estas ges
tas faolftíUcos no )e produtea eóllco adsc-
rere. 

Algyn» w . soraós Injustos í m mlflVtÉ 
poHIloos, eon estos grandes boml>rcs de 
Estado que se «serídnsn por nosotros aeep-
tando eoi'teros 'le ministro. 

En medio del hervor de eonlrarledades 
qae sufre España con reveses en Marrue
cos, eon problema agrario -M Dolióla, eon 
pujos separo listos en Cataluña, nadie ho 
eonsei'vado la s^renldod y el e-güilibrio «on 
excepción del genor mioistro de la Qoher-
oaeión. 

El remedio de nuestras maiandansos lo 
ba encontrado ti, '61", EL. Consiste, aen-
cilíamento. en el rcsiableotnñonto de la pre
via censura. 

Dos generales que regresan dimitidos de 
Marruecos han esparcido en Madrid impre
siones pesimistas. Los periódicos las han re
cogido, el sefior ministro se ha enfadado... 
y na pensado qde lo mejor es que la een 
aura ate la lengua de los pcriódleoe, ao lo 
de los generales. 

JSsto es un poco gedeónieo, pero es asf, 
Quisifi tenga razón el seflor ministro. 

Coando hace meses estibamos aqui sujetos 
a la censura previa, en tiempos do nuestro 
ex amado don Severiano Martínez Anido, 
hube d- alirmor en nn artieiilo que el que 
entonces hacia de ministro de la Goberno-
elón, un tal Piolas, era un percebe. 

La eensurs, que en aquellos días ejef-
den uno» señores eomplclámente porros, 
me suprimieron el percebe. 

Poco después, y con ocasión de no sfl 
onil rara faaana de Plnlós, escribí que era 
un qneso. y la censura me quitó el queso. 

No sabio yo eómo llamar al ministro. La 
oasiialidad me deparó conocimiento con une 
de los eenso.' es, al .cual me quejó razona* 
blemente. 

—4)aisiera — le dije — que entendieran 
nstedes, los eeosores, la importancia del 
percebe. 

—NüiKuna: «s un animal. 
—También lo es, por ejemplo, la gacela 

y naled «c lo habrá aplteado muoliss veces 
a su novia. El percebe es un bicho sabro
sísimo y reconstituyen le por su riqueza en 
fósforo, alimento del eerebro. Un l i t o de 
percebes tiene seguramente más fósforo que 
la cabeza del ministro. 

No pudo reconelllar al censor c in «I p«r-
eebe. Intcnt'; la apología del queso. 

—JY el qucsoT—^lc dije—. iSabe m -
ted de sigo más snstaneioso y digestivo que 
un queso de Holanda? iPor quó no he de 
honrar al eeflor ministro comparándole con 
un mipso de Holanda, vamos a vert 

—i'orqui! es nna bola. 
— x E l ministro es una holat 
—No, el queso, y no podemos dejar pa

sar la írrevereneia de asimilar el ministro a 
uno bola, aunque tea de leche manufactu
rada. 

>—Transijamos; el no paedo llamar al se
flor mininln) ni percebe, ni queso, Í«4DM) 
voy a arreglármelasT 

•1 censor meditó un momento. 
—Llámele usted «1 cfiieo de las de Pinlós. 
Y asi le Ihuné, «la nueves Iropieso», 

Poeos, nadie, se dan euculo como el M -
fior mlnisti'o de la Cobernaeión, de la for
midable máquina destructora que re presea-
tan un periodista que esaribo cuartillas so
bre una mesa y nn linotipista que Ira os- ' 
forma lo que «1 periodista ba escrito en 
letra do molde. t 

La plumo del primero es un ariete, el 
teolauu quu el segundo toca cu la mAquIna' 
llnolfplca es un fulminante. Estos dos hom
bres ne Castos y trágicos eoa dos disolventes. 

Asi ban pensado, piensan y seguirán pen
sando los que so llaman liberales y qae no 
eon — digámoslo antes do que vengi la, 
ecnsupu previa —- mas que- onos sustanolo-! 
sos per.'CbeS. 

El "irestie Barber" ba hecho «on&dsn-. 
tms a la Prensa, 

Es bonsbre lleno de buenas IntencioDes ¡ 
reoogidas en el empedrada del infierno y i 
exaotamente iguales a las üeoiaraciones be-.' 
chas por gus antecesores ea el cargo. 

Esta nos remoza, cosa que debemos agrá -
de ce r al seflor gobernador; pero de esos M -
pleos estamos óbitos. 

Conocer Barcelona por haber venido a 
ella muebos veces y por referencias de and' ' 
goe que aqui residen no ea ahondar eon 
el dedo experto del operador qnlrúrgloo en 
la Hag». náee falta más, bss!?ntc más. 

Deseo al íímpátlco Bacrber--simpatía na
cida por haber sido ambos obreras de M 
ploma en un gran periódico de Madrid, aun
que él, Barber, hoya dicho que lo ignora
ba—. deseo, digo, que la fortuna le aconv-
pa&o. 

Pero. . ; tenemos tan legltiin.uncnte ad
quirido el dereobo a la desconíiansa!... 

FEOEIUCO URRECIIA 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 

Ha sido detenido Alfredo Ribera, que días, 
pasados so apoderó de un vloiln en «1 Palau 
de la Música Catolono, propiedad de Isidro 
Molss. 

La dettncióu se efectuó en el momento' 
en qi>« el ladrón trataba de empcfiarlo. 

f-t En el paseo de Colón Luis Saint y 
José Parró propusieron el negocio de la» 
misas a un transeúnte. 

Este se dejó engallar en principio, y cuan
do ya estaba easi consumado el becbo pro
cedió el transeúnte a la detención de lea 
"vivos", pues era nn guardia do seguridad 
que iba de paisano. 

— Carmen Collado ba denunciado a un 
Industrial relojero a quien entregó dos reto-

Íes de oro paro su arreglo y ahora niega el 
isberlos recibido. 

• • • B a i « u B « A n u n L a a i u n n M n M a a i i » B a 

1 C A R T O N - C U B R O 
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C o n c i e r t o s 
• K n e c D E s RUBIO 

MARIA LUISA CLARAMUNT 
En el salón di* axidioionea inlimaa del 

Conaervalorio del Liceo did ana m'.. , • - m u 
valnüí la profesora auxiliar soHoríla Mftr-
oedos ii 'ibio. qi)e o u a M wlerta MptiiiilT 
^l^lo interpretando la "Snnata app.isiona-
ta" de Beelliovcn. 

l'ue calurosamcote apUndida la cHscipa-
la del maesU'o S.-r: is uor el arlo que supo 
imprimir ea Lt citada contposiolóa y la ele-
íCmcla de su frasco. 

Seguidamente la señorita Claranunt, que 
(poseo bien lirnlirada vos, cantó la colec
c i ó n de melodías del maestro l.arnnto de 

"Violetas", melodías de exquisita 
^aspiración quo gustaran Infinito al audito
r i o . Kl macslco l.auiolo cuidó da la parte 
tecompaGante do sus ooraposMoncs. por 
'cierto nada fAcIl, iiaclóndolo con un arte 
Uiguo do todo cncoiulo. 

Kxquisit.-inu-nt- matiEó la seüor iu Clara-
imir i l "Hiera avall". "Cap al U r l " , "l/adeu 
* le» violetos". * " t l rosslnyal" y "Ks Juny", 
yuc le valieron aplausos en Rran nftmoro. 

A continuación la scflorila MereMles Ra
bio cjecuW d "Kaelurno", ob. 27.''dB Cho-
pln, y "VariuUons scrieuses". ob. 54, da 
Mondelssotin. mauifestondo en ambas com
posiciones su excelente escuela y perfecto 
mecanismo. 

Como los aplausos no cejaban, la scBo-
rita Rubio tuvo que ejecutar fuera de pro-
«ram* "Sevilla", de AUtónic 

AlJ tR» 
• « e t ' s s » — » > o t > » — — 

N o t i c i a s 
El planista PaderawsU 

Procedente da los Ketados Unidos en-
¡cuéntrase en Sulsa el gran planista y ex 
iwesidenle de la República do Polonia, que 
tlenlro de poco regresará a París para dar 
Una serie OB conciertos dedicados a Ctu-pln. 

El nuevo Onslno d» Autore* da 
Madrid 

Sa ha firmado el contrato de arrenda-
nticnlo del amplio local da la calle de Pe-
ligroa, sobro Korno» Palaoe. pero comple
tamente iodepeudlente oon este café, fara 
Oasloo de Autores. 

L * Junta directiva, en la míe figuran 
Arturo Serrano, fc rnándei del Villar. Joaé 
Hosalaa. Fcrándes Lepina. que la preside, 
y tal vea pronto el maestro Guerrero, que 
muestra grandes entusiasmos por la pros
peridad del Gasino, en esta segunda etapa 
se |>ropona celebrar festivales, couteicnoias 
y grandes espectáculos, cumpliendo asi uno 
da los fines, por cierto olviilado, de esta 
Sociedad. 

La primera de estoe fiestas será acgura-
mente una función teatral coa grandes 
atractivos, entre los que figuran el estreno 
«tal "Himno ni football", del maestro Gue
rrero, que invitará a que lo eaaten todos 
loa fooc>aliiblas de Madrid; la interpreta-
eiófl de "La Montería" por populares acto
res; estreno de couplets por Raquel Me
llar y otras estrellas; cuentos Inéditos por 
Bsperaaaa Iris y vario» proyecto» que l ie-
Be Arturo Serrano. 

El barítono Parara ha debutada 
con "Banamor" 

Para sustituir al barítono Ramos <a Em
presa Esperan»» Iris ha contratada al ba-
rflono Parerx quien turo un buen recibi

miento en la noche de su debut, d-'bicodo 
bisar la "Canción Espaflola". 

Kl próxima viernes cantará Sagi-Barha ta 
partitura citada bajo la dirección del raaes-
i r o Luna, dándose las seis últimas fnneio-
aes de la temporada por dicho arlisla. 

Academia Jofró 
El dom.'ngo tuvo lugar en el Centre da 

Dcpondcnts un concierto a cargo de los 
aiuianos do esta Academia. 

Kl programa, vastísimo, fué Interpretado 
con todo acierto por los futuros filarmóni-
coa, mereoiiUKlu por ello mil pUcemi-.s aje-
culantes y maestro. 

La excelsa canlairiz 

• impresiona extíusivameníe en 
DISCOS MARCA 

i l a f o z f i e s ü i m i o ' 4 

El concierto Cortol-Thlbaud-Casals da es
ta ñocha. — Esta noche los ilustre» artistas 
Alfredo Cortot. Jacques Thibaud y Pablo 
Casáis cerrarán brillantciaento el décimo 
curso de la Assoclaoió de Música da Came
ra con una magnífloa sesión dedioada a 
Bcethoven. 

Este concierto ha despertado gran Inte
rés, no solamente por lo que hace referen
cia a la labor depuradísima del admirable 
conjunto formado por los tres grandes ar
tistas, sino también por la impurtonola dei 
programa, integrado por los bsUisimas trios 
op. i , número S; op. 70, numero i , y el 
op. 97, conooido por el "Trio del archidu
que", una da las más goolales obras del 
autor de "Pldollo". 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 

Una carta da La Ooya. — La famosa to-
nadlllora Auroca M . Janftret. La Ooya. 
ha puMtefcdo en un periódica de Madrid una 

interesantísima caria en la que reclama pa« 
ra cVIa la butsvaciúa de.loa "ákbetciis" uua 
Raquel Mellcr ha reprei-ontado ea e! tcalr» 
Maravillas tfe diaha aspItaL * - " «* TWS- Í 

"Hace seis meses — dice La Oova :— üa^ 
mé el sefior Mai-ln, secretarlo del aníiop 
Iiuirduy (mi agente y cufiado do la señora 
Mcltcr) para coomninarto quo debía con
tratarme cuatro o K i s imicliaclias, pues 
creía haber encontrado una foriua nueva do 
espcclárulo, haciendo que otras arlislas se -
eundasen mi trabajo cantando y hallando 
parto de lo que yo a mi ve» cautabaridfa 
que, para no ruvanecerse dei&asiadti, me la 
sugtriú la rompañia dul Pájaro azul qua 
actuó esto Invierno en la Comedia, y «uy.» 
ttahajo hahiu visto ejecutado i-or la 0Chau-
ve souris" en fa r i s . " 

Ea apoyo do sus palabras, la diotinguidi 
artista cita el testimonio del mai-slro Lona, 
a quien solicitó mi'i.'Uca; de los hermanos 
Velósou, a los que pidió I» facilitaran cua-
tra o cinco do sus segundas tipies, y dol 
trartuclor al inglós de "E l asombro de I I i -
masoo", seilor Alearas, que ectuó do Inter-
moóiario en un contrato que firmó La Coya 
con la Emprrsa d-l l.Htl'i Tho iUrr. (lo Lou-
dres. 

" Y ahdru, una vea i n ciara e..to asun
ta—lemiina diciendo Aurora M. JauCfret en 
su caria—y respetando lo» méritos de I» 
señora Meller, éata podrá ser una intérpre
te de la idea uúa; pero por osla vas la crea
dora do la innovación en el género ha skla 
yo, como lo ful de otras innovaciones, hace 
once r.fios, como el cambia de trajes para 
cada tipo, .lo popular espaflei y lo goyes
co, etc., en eircur.«l&acia<t que las dettí» 
artistas lo tiabiiin eslenoado en la moaota-
nío o en la p<iraografia.'*, 

N u e v o p r o c e d i m i e n t o 

d e e s t a f a 

Días atrás, toiuáiulola do loa cent; os ofi. u -
lee, dimos la noticia de que ta Sociedad 7a-
charlasscn y Cnmpaflia envió varios pedidos 
por valor de t.000 pesetas a un comercial '.o 
de esta plaza y, al presentar la factura al co
bro, se cocr nlró la rererida (•ntiiiad ron que 
el colDerria^ll.'• hahia «lesafwreeid» do Barre-
lona. 

A este pi'opósito KO nos dice quo no so tra
ta de una estafa corrleule, stoo de un nuevo 
modo üo timar, pues el sujete ca cuestión n» 
es «in comerciante da asta plaza, ul se le en
tregó varios pedidos. Lo que ocurre es qu» 
so persona ese individuo en cualquier casa, 
solicita ver el muestrario y entonces hace >ia 
pedido a nombro de cualquier easa comcrcisi 
de Hcus • do otra población (hasta la fech» 
siempre se lia supuesto doroicitlada ea Reus¡. 
y luc-fro. so pretexto de que se trata de un 
encargo de alguna urgencia, toma algaasj 
artículos a cuenta, siempre los de más vaior 
y más portables, se marcha, encargando nue
vamente d ciunpKinipnto del reno, y dej» 
terminada su operación. 

Esta sistema lo ha efectuado ya coa varia» 
casas do esta capital. 

Lo hacemos público para que el tal prójio,• 
no siga engafiando a nadie más . 

Hay que estar prevenido ooatra dicho s"' 
Jeto y, caso de ser posible, entregarlo a i» 
autoridades para que lo escamiicnien 

Sus senas son las siguientes: estatura s1' 
ta. delgado, mucha apariencia, tipo mí""f° 
afeitado de cara y un poco calmoso en el n* 
blar; en tras casas se ha llevado partida» o» 
cubiertos de alpaca. 
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A N U N C Í O S 

Síerras y Máquinas Herra
mientas para tra1>a|ar la madera 

TVra talbre» de carpintería, ebanistería, conitrucdón 
<W carruajes, ragona», eic. Falwlcaclón de •'parquet*4 
X todo lo relacionólo con la Industria de la madera. 

e u i l l i e t F i l s & C o m p a ñ í a 
DEPOSITO PARA ESPAÑA: Faraaoito TI, número 23 - MADRID 

ACbKOlA EN BABCELOHA: Cortes, nuuero 330, entrénelo 
f I O A M S E C A X A I , O O O W V P R B S U P U B Ü ' r O S 

C é d u l a s 
n N T RE: a A R Á P I D A 

¡ P a s a p o r t e s 

D o c u m e n t o s 
Maírimoafalei 

Asuntos militares 
I Í W B . 15. r - T e i é í s a m l 

O b a u f f e u r s 
KnseftanzaraplJar ecoaomli-ca 

d or lecciones din y noche. Practlos 
mecánica. Tautarantana.2. 

h a M t a c i s n e s a M o e f t l a t í a s c o n c o c i n a , p o r 
a i c r a ü s r , p r e c i o s c ó m o é e s . A d m i n i s t r a ^ 
c i o a de 6 a 8 t a r d e . B o r r e l l , 63 y 6 5 . 

N M * I i t t e e e t a i a e t e 

i niW |i ~j<rr 

es «I antUaf tic» que tada majar (Ub* (asar «n s» táca te 
para el tocado intime, ániqnli» las microbios, elcal.'iic iaa 
CHCOtat, airfta las interrearione» quirurticas, c a » J t f i t f 

METRITIS 
l « a c « r r e t , h e r p e s 
l i b r o s i t , p r e r i l d 

t r é w j w qa» tuTr» aaatiri prant» ea bita «alar ¡Tai altrW 
sensililas, luj'» el rratabtechnieat* caaylstc. La caja ds 
25 pagúete» da Smnccr 4 Pesetas. Babua OIlTeres Barca* 
lona. Da venta a» todos pirtM. Wo Ufian» iatima aiaOsseor. 

i¡iiiii!Í6fBS(áaoii3eoieiiifliiior! 

E L GIMt'.CUfC as et aa l iüñp i io que toda loujer 
dabo leaor ea su (ocu(li.>r :>« aso ro^ulnr aaouu-
ralalilKtene latliaa <la )aa sefloraa. La mulcr 

- . que no »e cuUa. ea decir (,ue descuida sa useo 
J* ' » lutlaio «e ruenrj narviesa. oen/aatfinlca. sieiu-

paamanaa. Laque sa siire del OINECOK, ss 
coaierva ca piTíecla s s!aa. 

Se oye decir con frecnsecia a \<n maridos; «tu mu-
lor BSI-a nmi rto nial humor; llena Im nerviosrtcaniartos^ 

La razón sa muir a^nelita; »• i'slta Oe nteífcnalutl* 
ma. l os úrg-anua lo la muler c»itURii. ata quo ella tu se* 
na. luiluidad <te mlcrobtr>s pclt^rosoa que le urrotiian 
la saludein.^Uaa«u snihaca-ir. Lacoaaecusnetatnme
díala d« es> es la inotritl*. Llaa inatrltis doscnldrma 
aciba por ser taearable. Vot coaalsuleute. es preciso a 
lo menos una irrtiraieUu por illa. Peroel asena no basl.x 
••j naoo^anu aüaair is el Citnienldo de on paquete do ul-
NRCl'R para que rsi l i l l l infl l ln nexlhtndaü u loa teUdoi 
y suprima aecutaatesdolomías. 

Anlqmin loa mtciobioa. cualr lza ¡aa mucosas, en. 
ra I» leucorroa y el prorlfx Su uso evtla tos malos oto-
roa. No mancha ta ropa. 

Kvita M".il>''a laslntarveaclouea MllfllilInÉl 
Lo mul»r debe tenar cada día en el aseo lutiaao loa 

ictsx.os caldaitna queuena para la boca y la cara. 
1 81 se p.aJaca metrltu u otra eulOrmcdad iatima 

cualquiera, ser* precian tmaar dos trrisaclones por üla. 
La paciente no tardar*en santlr pronto nn bloiiostar y 
uu alivio seusliiiss; IOPSO el ri'itanieciraipnto cuiupieto 

Debe turnar también lrrl,-;iclon?s tibias o ca.l'-n-
tea con a; •ÍRCUR flutania sas laAastroos. También el 
I.omhra rteho utilizar el producto (ilSHCUB para su 
aaeo Intimo. 

n S ^ O S I T A R I O S aE¡niBRAL«BBi 

B l a M x í B í s l i j B í l l l l l U f c i a . S. fi/P."!^.^ 

Enfermos del estómago e intestinos 
O r t o g a s t r o l L e p l e z 

es el remcaio fínico «tnfaübl i para vneatraa dolencias 
D B V K nj T A B N T O i í A « L . A S F A R M A C I A S 
tío dará frasco muestra cratia ni entermo que lo pida preseotandu ei-

to añi lado en ta (armada de don Victoriano uante. Salmerón. 291, 

A L O S H ^ R M l A O O s i ^ ' « ^ ^ ¿ S 
Se acabrt vuostro Vla-eroe!». ya sin molestias y coo brevedadao quita n 
mortal dolencia, alone»» tratamiento mecano-terApico O r a n Con-
o o l l d a H v o R a m o i a , ba sido d e c l a r a d o por la C i e n c i a 
daderu y único cspociHcu para ei alirlo abeoluto y curación radical ca 
los herniados. Opúsculos arratls con hoaorablya testlaionloa de Damero. 
SiSltDM curaciones. Dxi'aacliO; C a l i * Ctu-meai . 3 3 , l . * B A R C B -
I^OMA.—Consultaría en M A D R I Ot C n l l e A H f t l a i T A , " A r r i . k 

D e b U i d a d a e x u a i « H i S s r a -
EiodrUaaez d a l o s R í o s . Ka lnofaiisi»* y produce efxvio laarart-
Iluso ala primera rncclúu, coastltuyeudo venuosn coruxa contra todaa 
iaa eniormedadesconta^iosaa, por onyo motivo deba ser empleada taia* 
i>i6ii I>or porsoaas qae Kuceii de buena salud. lOpeaetas bote, ea todas 
la» principales faruiaclaa y droguorla» de Bgpafla, por mayon B . Ow-
t-An, S. a n c . Tetnan. 9y 11. M.VDHID Kn Barcelona: Vda. S. AUioa. 
Fa^afa del crédito oflmeru «. 

E _ & M . - . a 0 , _ H H _ a Pida HOTEL COLONIA PU10. 
11 f f l O n i S e r r q i no hay en la montaña quien 

pueda competir con dicho HOTEL. Habitaciones con o sin peusién 
pisos para familias, se alquilan por días o meses. Para ban-
qnetes o por lo que sa quiera, pídanse detalles en Rambla Cataluüa 
uúmero 52, principal.—Tchífono 2200 A. 

A V I S O S 

Impermeables 
So confeeolona y toda elaaa com-
postnrsa. Biurlcb, i l . 

V I U D A 
Inven, liabaiaodo. caanrta seflor 
formal. U.i Cadena. 10, entl.', i " 

IMPOTENCIA 
"igor sexoalraptlo/ala psllgra 

m m : i i f i i i i : m\\ 
Clínica lontro caites HosplUt y 
san Patuu) Coasaíta da « a i > y 
de Da », tratamleoeos especia

les yara roraateros 

L a r e g l a s e s p e s d i é a 
reaparaca enícíuioa coa ollacríj 
"DULAB" DE PROroCARni>:«ATU 
HIERRO. Curan anemia, delilitdad. 
i Probar una cajm 4'ta pesetas. 
Sécala, nambla Ktorca. 11. 

tr.az* Cnireratdad. IxW a »5y » n n 
Villlílta loven. educada trábala 
I lUUI ta sa casa, caa.ira con cab. 
aruai. lv. TaUers. 30, U* ót. üadla. 

N E U R A S T E N I A 
I M P O T E N C I A 

CUBA PEtlFECtA 
en todas sus lurmas v edadas 
con el Qnleo y acreditado tra

tamiento exclusivo det 
O r . O a l l e i g o 
• 8 . C o n d e d e l A s a l t o , •* 

J O I O A I V ! 
Re llevan y facturan los eqoIpaJM-
J.os avisos» uiputaclún. 3.'. cuenen» 

"Deseo 4b,b6b ptas. 
Oarantlzo y d' y dubiealafioamor
tizan lo cada mes mucho o st pre
tiere ser mi socio KM<» pesetas J» 
darftluds. K¿c. « d . Bamblaitelsf 
florea. 16 (Anuncios). 

E C O P U E O S 

y G o i o c a e i o D e s 

ipuUerla.J 
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E N F E R M E D A D E S 

d e l a M u j e r 

Menstruaciones 1 difíciles 

M a l a C i r c u l a c i ó n - • A r f r i H s t n o 

Cundo las pirdMas ton ¡rríánlaréa, des
coloridas odemaútdosbaiKüuites. Cuando 
• sa aproiiraación, la mu)«r experimenta 
ciertas molestias caracterúticaa : llamara-, 
dasde caler al rostro, Vértigos, Debilidades.' 
Sudores, Tensión de vientre. Cólicos seca*}, 
Jaquecas, Neorti^as, Vómitos. Pemamlea-j 
tos tristes, Insomnios. Pesadillas, con Tiene: 
lomarprecaockmea. La sangre esUalterada,; 
pobre o cargada de impurezas; la circula
ción fe hace mal, aparecen >Vsórdeae9 
ouiritivos y el organismo se descompone. 
Son de tnner toda clase de complicaciones.' 
Una accióndeparatira y modificadora de la 
•angreie impone Concite motive, el cuerpo 
médico aconseja, hasta en los casos más 
rebeldes, el regalador más poderoso y mas 
tpropósito de las fnociones uterinas. EJ 

D E P U R A T I V O 

t E T 
cuyo uso regular durante los periodos crí
ticos procura a las mujeres menstrua
ciones normales, en cantidad y en dura-
cioa. disminuye .el dolor, suprime la leu
correa, restablece la circulación y protege 
el organismo contra los accidentes cansa
dos por las menstruaciones deíect&osaa 
y las translormadones genitales. La poten
cia de ese remedio se maniiiesta aún coa 
mis rapidez, y siempre con toda tegaridsd, 
CU el tratamiento de las cilsis reumáticas 
7 Jclosas, las manifestaciones varicosa» 
(Várices, llagas varicosas reumáticas. 
Flebitis), las enfermedades de la piel. 
(Sarpullidos,Gran3s,H¿rpcs, Eczemas Pso
riasis. Impctigo) y en todas las manifestar 
tiooM •ifüllica* bereditanas o acciden tales. 

Cid» fnses n «íorntuflufa 4* ta 
foUrta UMtrada D« venia m faA»% 
WJ bnrau HrmtítM r <t»««iil«i. 
UteratorWL. RlCHEXETj'e SeJio. 

Eafmtitim 
4s b Pid 

.JEP 

encimas uins 
mftqutoa ijlu«er, traiisjo todo el 
alio. Buen sueldo. — Cali» de Mar-
tlaes do la Boia. 11. Oraeis. 

Señoritas piiííoras 
al Oteo que sepan albulo y pintar 
con aetogratf. se necesitan para 
fab'lca de msolqules. 

Rnzón: Dos «la Mayo. S2. Tranrla, 
41 en f . Urqnlnaoun. 
F ' E J j . t S L i a . op^'"a. 
linn'.os calados. Arco dala Perdiz. 
uOm. ü 1.* (lunto baja San Pedro) 

R e p a s a d o r a s 
da meuius de sada muy practica* 
y coa buenas refíreucias, bscoa 
telt». Dorrell. 146 y l'O. 
7'T!9tPJ«nC Xedlu ollciai para 
<iU(iaibtUa compostnran prftctl. 
cu en coser. Mareader», 17. tienda. 

para rcller es. falta medlu oQoiai.— 
..ai,o de Cúreesa. 231. 

Sandaliero, falta 
Calle Valencia. 1K, S.'. 1." 

de 14 anyg. bones rer^renclea, es 
necejslta. imc Victoria. 6. m»cat)_. 

8 e n e c e s i t a ^ S S H 
Moneada, numero 13. 
/prendiz de 15 años 
V a informes. Ornará. SO pesetas 
¿mana. — Pelayo. DazHr. 
P j t \ t n n correaureo articulo do 
" < H K » l l gran consumo, buenb 
comisión.—Oerona, 97, pral. 3.* 

« = í £ * = s ,-,Jt- dls y si-ren-
dlzs. trábalo todo el sDo. — Ronda 
UnlTersldad.nflmeru 19.4.* 

Carteras piel 
necealtamos. buonjcnal. Prcsen-
tarse. Plaza Lctamenul. 84. bajo». 

pe necesita, conoclen' 
do berra mlentaa de ta

ller de mecánica. QUO sepa leer y 
escribir bien. Inútil presentarse 
Bln referencias..— Muntaner. CP. 

Faltan operarios" 
sapsteros. Taplnerla. ü . 

C h 

''¿Z G- & ««ip» r-ullS OÜClRt.Oll 
oQciala. Plaza Santa Ana, 20. pral. 
p A r T I » nn oBcl-i zapatero 
* c » 1 - • " para todo. — Callo 
San Oeryaslo. 108, Bonanova. 

P i n t o r e s 
en Importante f&bnca de manl-
Snlcii. se necesiiuu, deben saber 

Ibujo. eonooer la pintura al Oleo y 
manelar aereoenif. Dos de Mayo,52 
láfarlca jiomar trauria 41.) 
CS . - i necesitan buenas oQelnlas 

forradoras de peleterls. — 
Talleres BEBTBA N. Caspe. 114. 

Áprendiza ISIZXS**-
Salmerón, número 12 •. Gracia. 

nenta guanyant de 8 a 10 pesaetes. 
Verdl, número 123.1*. Oracia. 

Aprendiz ^ U r ^ . 
si sabe dlbulo mejor. — Cal e da 
Daxuerla, 1 (irave. la Jaime I | Para celuloide 
Faltan muchachas medio otlclalni 
adornos • . Or.;.. • o-. 

Planchadoras 
Faltan oflclaiaa de nuevo. - Calle 
Poniente, 34 2.*. 9.* 

Plancbadürasde nuevos y spren 
dlzas iraoandn buen lornal. 

Knrlfine Oranados. 80. tienda. 

S e n e c e s i t a f ^ S o í " -
ean raUo, HL Moe. 

F a l t a n 
oflclalo» para lacón madera, den-) 
tro. trabaje seguido. Amalla, g j -y - l ' ' 

H ü c h a c h o de 14 a ñ o s ; 
para almacán y recados necotUai I 
Bogerne Flor, 113 y 114, lábrtca. • 
P a i t a n chicas de 12a 14 aCos a a i t a n quj sepan coser airo quj supan 

a mnqnlna. Bol, t. 2.* Falta marcador 
Mallorca. 257 y 2i9. 
R a r h o P í t C 'IB'' buenas barbe-.) 
DtUUt i lUa rías en venta. Pnjol. i 
San Pablo. 4». 
Q a c f r o '•'alUu medio oflelalan l 
o a a i i C y aprondlzss adelaa--
tadas. Callo Pan Pablo, 43, 4* 
SASTRE F*ltamedTli' 

Arlbau. IOS, prai,,v.* 
ollclal». 

lllHríaJMfaiIsrl¡lcp«0^??B.dnro,• 
faBflsMUaf » verdulería pur 600 ds. 
l I B K l i t n n alquiler 10. aprueba 
Tarinurlu en O'acla. se traspasa a 
IMllKlM precio de ganga, urge. 
T o d o c o n bamno v i v i e n d a 
H a c h a s m á s s i n a n u n c i a r 
L e a n n u e s t r a s p i z a r r a s 
Na el!« p u n d e c o m c > « l l r cotfl 

GÜAL - im, Si. umi Pesia 

S u c u r s a l : R b l a . F l o r e s , 13 
T * i £ f « n o s n99-Jk y a e i s - A 
N o »m cotyrtt a<Smt£tntatla, 
S S S B M B i • ¡a • • • • i 

GRAMOfON 
Vendo por loo P t t , rogt» 
lo 10 piezas y una caja de 
•gajes. Verlo y oírlo es 
comprarlo. —Taller», 

- . -- i.,-'íisrvj* 

B i c i c l e t a s 
precio increíble. ArtgdD. ttV. 

Se v e n d e u n h o r n o 
en buen sillo y cno magnifica 
clientela por 4¿í>0duros.—Razúa: 
Borrell. 112. I . ' . !.• 

venden carretones de man 
tecado.—calle Fenanúlna. 

número I . 

_ l í a j e s ^ a ^ p l a z o s 
deade tres pesetax semsnalea 

H E C H U R A S 
desde cus ra Lita oe^etsa 

X R A J É . » A M E D I D A 
desde setenta y cinco pesetas 

C rto americano 
C a l l e ( ¿ a r m e n , 6 o , p r a l . 

• J o y e r o » 
Vendo i> nc ' urar — Calle de laa 
Egipciaca», 27,2-* 

BOSTON en buen estado, cora" 
prarla Preferilile tamsno foleo-

1.a Motte,»,«. ' . 2•• (Hostafranchs.-
RarhBPnc Tando dos pemquo-
D a i U c r U S uns con vlviendi — 
Salra. námero 43. 

Bar-comidas 
Vendo por «.00) duros, vivienda, 
trábala dta y noche, en b. punt >. 
RaxOn: San Pablo, número 9í, a' a.* 
Trato directo. Urge. 
TiCTIlta comestibles, ganga, 60 
l lDUIIO daroscsjdn, a p r u é b a s e ' 
vende por tener r.oeocio, situada 
en el ''a<co.Ib'zflp: R6t<r,4. 
p i so 21 daros, nuevo, en Sana* 
» cambio por otro de menos, c í a -
tnco. B.: Borrell. 45. portarle. 
Torre grande Quioardú. vde. 14000 

doroe. B4 Borrell. 45. ponerla. 

V .'endo mercería al por mavor • 
cíe trie». Hiera Baja. 10. 
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Eailí Baiis». 47. | !» Í . - Í ÍLÍI£U 
•niir.i» uoa rlvieada. aún mero-
IHISIrl ao se ceáo poreoofluro». 
71611113 Oidaiunit p 100 pe. alq. 0 d. 
oarnu-arla •crediiaila por •*» d i . 
Tienda Bsrce « ñ a u por ptta. 
piso sin muebiM p. XOptas. ir. 
C i t é Dar por retlrarE» a prut-ba, 
Zapatoria por tcaer qca 3u»eiit. 
Leciiorla línsanche p. 2)0 (turo». 
Tal>eina maedo por HOO lluros. 
Bodi-^a Uueu sido iH>r400 duro*. 
Tda. j-t-.ucslib'.ps puf»;») utss. 
Vaquería sia vacca pur U.aOU pial, 
«^ ru^a í j l » per «0 Uuroy. 

Ocrj» sin «nnnciar 
Borra11. «7. pral. Da 13a 1 y ^a8. 

P o r M i m a r L T f n Í T » ' 
rala». A r t m i . 1W 
P3( t í s a r t ! i oí nenocio liruc 

venner ana «ierra sn'oiiift'.ica 
de columna, ue ua metro ai.-nuotro 
do volante»; i:na mftqiiiaa uo ma-
clilainbrar v liacer mo 'IUIMB, un 
motor ao11i2IIP..andas uP.deco 
rttente ceutiuua. I M voitlo». Tapio 
la*. ?l. fabrica de «serrar. 

T i e n d a 
7 m * i a v í - x " " " o con 0 sln ¿ ( i p á i r r i d nrros na sanea, lia 
xón- inaterl», IV 
Urge teppeno 

pan» ai<» barraca. — itaz-ja: Bl Di
luvio n limero Mn. 

Ocasión 
S« irwpasa ua zular en la Torrase 
do 61 í x 20 m. lamo coa un» ba
rraca. R.; Autonomía, 5, i * . I - Sane 
de 1 a 4 tarde. 

tn t̂s usados de c /«allcro, hucu uso a 
precio} .*>a.-alitu¿r-s. — Calic ds San Fa* 
bk>, n'jrrKrv 120, principal, 

Se vende estantería 
de oci*l>in. Callo Heoéndea Í'B; <;. o 
nimpro l i . l ir jcui. 
COLV Año. cala"* di . día so y o 4 irte 
i'XLIKiOKhl.v c«iit_ traa. c. o *. ta. 
HAB UAKK. céat.. acred. urea vder. 
TALLKR mat.' con b. y rnueb. vdo. 
DOUK1M cea trica so Tde. eak-aii^a. 

Razúu: Hiera Alta, 3,1." 

MANUEL DUR^14 

Va bar coa Tlvlenda 

5 

Una carnlcfrla con vivienda I I 000 
Un bar con vivienda aMOO 
i:n* t»berna con vivienda a,eo,i 
Una mrre se vende W/W 
Un barcón vivienda 00000 
l'ua taberna con vivienda 3.000 
Uoa barbarla con vivienda 5 SM 
Un bar coa vivienda lá 000 
Un aimacéo con vivienda ••.•>:« 

UalsaaSan l'edro, añaieroO 

Vendo eafeiera une ' \ cabida 15 
Iltrop, es irania. Uailorca.nú-

mero 5U, L ' Do U a a y da ti a 9. 

Buena se vende. R: Rnenavista, B , 
I nnplstorla. Do 10a IS-

propio it&ra reharto, sa vando. Be 
• uavo. trato ilUvcio sin talerme-
itlarlo»; deSal. Kíorja,li. «imaoáa 
Twasnaen Principal c. nuüpitai 
I l í l a i . ' d u J con taller da iviota-
rla y coutecloues. - Tienda Saos, 
cua vivienda. — Hcerta irraads 
Mnntiuich.— Vino coa inu^b.es ca
lla Arlbao.— Plsu con um.-'» ** Pla-
üa SU. Ana, v Parada en los Knoaa-
iea. nnri>a: BorreU, 4J, portería. 

deírta K) céntimos, a plazos, cerca 
tranvía. TambiAn los bar a censo, 
«.i san Lula, 11, a.*, 1.';do3a Sy 8 a9 

flüQÜILiE^ES 

»Tlff»*> "•' "•0- 1-" an^><a-r9 sans. — Piso 
nuevo, cedo dos Labltadonra con 
f.imllla do buenos antecerteutes. 
POP W n t a t cederémedlo pl-r U l <J>i piflO socon 4. c. a matrimonio sin hijos. Callo Meridiana, aa. prlmari>.—Interior. 

M a g a l z M p e f ^ a H o y a r 
:•<*< possetes ,aensu».ls; coat í , ada-
méá. quatro cupa, Wad-Sas, l'/7. 

•sta-
uer 

tn en plazuela, pi'Co auiulier, mu-
ctia luz, propio para bodfífn u otros 
coa baooyea vacíos de vinos bne-
nos. Razáni t.eona, 6, 

Dos:pacbo cedo, calle San Pablo. 
Raadn; Barroll.fe. portarla. 

On rlaeao oorsona BIHO a dor-
0 0 UosOtl rtrir —nspaila Indus
trial. 15 bl». 4.*. 1.'. 8an«. 

H a ' b i í a e i ó n ac :T¿%T£*¿ 
\ 4i,i;i i:4rat. l i , bajue. 
P o m h i f t P'so cerca San Auto-
u a l l l l J l l l n'o por tienda, bl pava 
traspaso.—Dlrlirtr carta J. M„ Pa
saje Alfonso XI I , número 8, &aa 
OarraaMt 

Se alQiaila 
quiosco en la calle üanta Margari
ta, número'^. — FazOn; San Pablo, 
n ü mero 44, quloat^ 

una tala coa dere" 
c!io ceetns. Sacrls-

A l in t l í 'ó i l disponible cerca est H l l l l a b C I I cuín de Francia y Pui 

Se a l p i l a 

Qn oo i i a uua habitación nmua-
OC toUG biada fO'o doruUr. Ca
lle de .«no Pablo, m. I *. 2.* 

H U E S P E D E S 

rtesaattuíip. oceda hable la< 
dep. ib Tallan, 80.l.*Sr. Badla 

PENSIOt ECONOMICA 
.Mnno» scnunalea a 16 pc^iw I 
Tola pensión t» ' l 
Tapii.««ta. »». — Bar Camila, 
S á f » '¡earao a amícroa a toio I 
— e s t a r » solo a dormir. Calii 

Trlai.Kuio, entrcanalo, 2.* 

E F f a B l U a ^ ^ l f r r " ^ | 
l a ñ o j .Nu-.'vaa. 1. i . * . L< j 

Casa particular 
desoados o tros huespedes a todtl 
eslaf precio económico. — c«Ui I 
Princesa. ;3. entresuelo. 
H uéspedaa faltan ano o Jos, ir». I 

to familiar, precio económica | 
Cadena, 0C. «.•, !.*. intorlor. 

P É ^ D I D R S 

Perdiguero 
blanco cabeza colorad», rabo ce Ti I 
ue ba extraviado. A quien loaevoal 
va se le groiitlcari en al númtral 
£7 do la callo Nueva deá. Prsnr:í0il 

H f l l i i i f l Z G O S 

< B A ba encentrado perro loUl 
~ ' * » en la barriada del Carmelo.I 
so devolver*. Kazda.- Perla. 80, u. 

S I R V I E N T E S 

l i p a i a r i t a para njatrlmonlorol 
011 TlDUla 10 se necesita.—sil>| 
marón. (22. Orada. T 

C r i a d a de 2 0 a 3 0 al iosl 
sabiendo muy bien de cocina : i-il 
tras personas se necesita, coil 
ezcelsntea referencias. Dlrlfflna| 
Plaza Real. S. principal. De 10 s 
y ta 1 a 7. 

Fui YT 
¡ V I S O R I O I ^ K O V I I S Í O I A S 

Los productos de 
Andorra 

Madrid, 5. 
Ka el rainiolerio de EdUdo han facilitado 

boy la siguiente aoU: 
La reciente roal orden del minislerio 

de Haeienda, feolta 23 da Abril último, dic
tada en relación con el real dooreto ante
rior sobre restablecimiento de la (rwquieia 
arancelaria a los producto* de Andorra, lia 
signifle-ado una trascendental conoeaiín pa
ra ta vida y la prosperidad ecoofonloes del 
principada. 

El sindiao general del Vall«, liacl¿adose 
interpreta del general sentir en olla, ha 
U-ánsinltido al obtópo de Urgel el agrade-
clmionto al Oobieroo por un beneAolo al 
quo el elemento fttvorec-id>j ofreoa oorrea-
pooder digiKtrocale. 

Tanto dloho slndko como la mitra de 
L'rgcl han adoptado cuantas diaposicionos 
tiendan a avilar o reprimir CQ SU caso «1 
uso abuslTo de la franquicia y salvaguardar 
con ello loa Intereaos del terrllorio espa-
floL" 

El comercio 
hispano-marroquí 

7» Madrid, i . 
K¡ ministro dal Trabajo ha manifestado 

hoy que anooho salló para Macrueeoa una 
Comisión del Instituto de Comrrolo s I n 
dustria. prísMIda por el catedrático sefior 
Madariaga. quo marcha primero a Cauta y 
después a Tetuin, oon olijeto do «studlar 
el desarrollo del oomcrolo cnlre Rspafla y 
acjuoUa Moa, 

El presidente delj 
Consejo 

D:ÍWS:ON ACEPTAD* t i u i MUERTE 0^1 
CARDENAL :: LOS •AROOS DE AFR"*! 

El jefe del Gobierno, después de W 
dado cuenta a los periodistas de h""^1 
ilrmado un deereto admitiendo la l""1'!'r| 
del gobernador do Pontevera, selíor H '"^ 
ia, agregó quo c! Gobierno ha visto 
gran dolor el atentado da que ha 3iat 
Unía el arzobispo da Z4\ragoza. 

Hasta ahora no hay ninguna noti«* 
pista determinada. 

Hoy recibirá la visita del general v ^ l 
— A propósito da este ganeral — ' i l ^ 

tengo que desmentir el que hubiese «^¡g 
oído a indicaciones del Gobierno >J ^ 
de Melllla, pues sólo aooedioios o *u 
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si ic su iasislencia por bailarse enfermo y 
oecegitar loiacdiata cuasuiLa. 

Tenia noli oía de qaa boy ec lleraria un 
convoy a Tizsi Ata. o. mejor dlobo, a las 
poaidoaes avauiadas, y U l vez «e islenle 
alfruna reoUfloaoión do linea, quo no slgri-
¡ique ni un aTanc-a Bl un retroceso, sino 

lona mayor facilidad para loe convoyes on 
lio suceah-o. 

Ha neRaao que •« hubieae ofrecido la co-
lioandancia de Melilla a loe generales 1.6-
Ipex, Poias y Baz&n y que Csloa le bobieseu 
IraehuMlc. 

[Notas de 
Gobernación 

i f l H D « . IMCU>ENTE DE POHTEVCDRA : : 
¡PESQUISAS INFRUCTUOSAS EH XAPJÍGQ-

ZA : : LA SITUACION DE BARCELONA 
MadrW. 6. 

El minisUo de la GoiKimacjóa despachó 
¡boy oon el rey. 

El subsecretario de Míe deparUmeoto 
ttó que el duque de Almoddvar ha-

puesto, entre otros decretos, a la Orina 
el rey uno admitiendo la ditnleida del go. 

|bemador de Pontevedra, ae&or Heridla. 
Gomo sa reoordaii, esta autoridad tuvo 

IQD violecto Incidente con el Jefe de Obras 
|pCil)!icas de ta provincia. 

ATiadió «1 subsecretario que en Zaragoza 
beRuian los trabajos de la policía para des> 
•ubrlr a tos autores del aiseslDato del ar

pe, cln que basta el momento hayan 
do resultado alguno. 
Respecto de Barcelona, ee limitó a decir 

[que el gobernador se disponía a celebrar 
nuevas conferencias oon los patronos y 
b re ros del ramo de transportes. 

LA REPRESION DEL CONTRABANDO 
Madrid, t . 

El subsecretario de Hacienda mauifcslfl 
ay que anucho estovieron reunidos el m i -

Mlro, «i propio si¿>secretaiio y la Comi
sión l¿cuica designada para estudiar la ma-
p«a de combatir y evitar el contrabando, 
Soplándose diversas medidas eccamir.aa&s 
obtener tal resultado. 

DE LA ALTA CAMARA 
j\£adrid, B. 

Las seccione» del £«nado. eu al reunión 
* esta tarde, nombraron, respectivamente, 
. los señores siguientes: 
Primera, conde de Bomanones; segunda, 

narqués de Pilares; tercera, duquo de Mou-
*llaao; euarU, BodrisAíiti; quinta, Eduar-

po Gullóa; sexta, duque do Bubi, y séptima 
^Mebei de Toca. 

liespuCs nombiaron para la Comisión de. 
lobiemo Interior a los se&ores Marttaei 
FMo, duque de San Pedro de Oalatino 
P*1^, Gulrao. Fcrnindcz Cabo, (jarcia Sén-
•te» y marqués de Cortina. 

Para la Comisión de contestación al men-
*Je de U Corona fueron nonibrados los 

flores Pérez Caballero, Corujedo, marques 
P Santa Maria. P í r ez Oliva. Elorrieta, Az-
•«üa y Gavilán. 

PREVI84CNES SANITARIAS 
Madrid. 5. 

h.L* "Gacela"1 publica una real orden del 
^s ler io ^ Komento disponiendo que 

Meurrido el plazo de cuatro meses se 
sidoren como faltas de los requisitos nc-

SM?0? ' seM, r"-thaiíldfa por iss aduanas 
"WolaB l i s expediciones de animales pro-

da Io«i Estados que no publiquen 
rcrniUa pertódlcameate sus boklines sa

rdios a esle ministerio. 

Parlamentarias 

naciór. Han tratado con la presideniia de 
dedicai- unas fi-ases necrológloa« a la me
moria del arzobispo de Zaragoi»; pero des
pués de consultado el Jefe del Goblomo y 
de coaij olsar el estado de la Cimara so ha 
desistido de ello. 

El seAor I^aiaga lia visitado al presiden
te del congreso vara anunciarle unas pre
guntas ai Gobierno sobre la dimisión de los 
comandarles generales de Mcliila y Ceuta. 
El sefior Alvarez le ha contestado que no 
podía ser, porque el interés y la urgeaola 
de la pregunta no eran de log comprendi
dos en el articulo 16 del reglamento de la 
Cámara. 

También ha vislUido al presldeote del 
Cocgrcso el sellor Lerroux para anunciar 
una pregunta al Gobierno acerca de eu cri-
terio sobre los dietámiínes del Súfreme. Co
mo el ministro de la Gobernación de mani
festase que el criterio del Gobierno era 
considerarlos como sentencias, el seftor Le
rroux ha desistido de hacer la pregunta. 

Ha manifestado también que se propoaia 
hablar sobre el empate de los dos candi
datos de Mahón, señores Canet y Parre (lo, 
pues «oneidera que no hubo ta! empale; 
pero, en vista del criterio del Oobierno, no 
oucria perder el tiempo y el seflor Guerra 
del Bio se «aeargar i de formular la corros-
ponatcnte pmtesta. 

L a s C á m a r a s 

PARLAMENTARIAS 
Madrid, 8. 

L¿lJ"*™*tO del cardenal Soldevlla y 
'•t » ,<fue 8« suponía estarla libr&ndos» 
I len? • xona úe Melilla han consUtutdo 
l ¿ 7 ? • conversaciones durante toda 
IABÍA j00 el Congreso. 
liVn.„ 1de ,a «Mión so han reunido el pre-

. - de la Cámara, el seOor Sándier Gue-
i JOS ministros de Hacienda y Gobcr-

Madrid, B 
£•3 abre la sesión a las S'4.r>, bajo la pre

sidencia del conde de Bomanones. 
En el banco azul los ministros de Gracia 

y JusUela, Hacienda. Instrooción pública y 
Trabajo. 

Se da lectura al despacho ordinario, en 
el cual lluuia el Eupllcatorio 4«ra procesar 
ai general Beresguer. 

Juran el cargo verlos senadores. 
Orden del día. ' r 
Se aprueba el acta de la sesión anterior. 
Hl MINISTRO DE GRACIA Y JUSTICIA 

toma la palabra para protestar contra el aten
tado de que ha sido vlcliina el orzoMspo de 
Zaragoza, «ardenal Soldevila. 

El Senado protesta «on todas sns fuerzas 
de esle vituperable atentado, CAÍDO protesta 
contra todos aquellos que se vienen eome-
licndo y que son una deshonra para Bspa&a 
entera. 

Constará en asta el •entimicnto de la 
Cámara por el asesinato del cardenal Sol-
devila. 

Los seflores BOYO V1LLANOVA y OUI-
LI.EN SOL, como senadores elegidos por Za-
ragow, expresan tarrtbKn sw «enlitaien'.eí 
por el crimen cometido. 

El obispo de Madrld-Alealá agradeoe al 
Gobierno, al presidente de la Cámara y al 
Senado las palabras de condesedón por el 
asesinato del arzobispo de Zaragoza. 

El BARON DE LA TORRE se asocia, como 
aragonés y español, al sentimiento produ
cido por el asesinato del arzobispo de Za
ragoza. 

Bl seflor SANCHEZ TOCA se adhiera 
lo expuesto por los anteriores oradores , 
dice que lairolén debemos llamar la aten
ción sobre la descomposición del Estado 
oficial que estamos presenciando por la ac
ción del terrorismo. 

Es necesario que este estado de eosas 
termine y que se pongan los medios adecua
dos para que acabe el imperio del anarquis
mo, para no dejar las eosas como esláo, por 
no adoptar las medidas necesarias. 

Quiero deeir—afiaite—que no conviene 
saoor a reluoir los procedimientos de nn 
liberalismo trasnochado para no oponerse a 
la acción de los pistoleros de todos cono
cidos. . 

Los nombres de lo i pistoleros son cono
cidos, pues cocslanlemente son publicados 
en la Prensa y también son eonooidas sus 
hasafias y sin embargo estos erímeneg se 
eomelen un día y otro dfa con la mayor 
impunidad. 

El seflor AMPUERO, después de condenar 
el atentado cometido, pide ni Gobierno que 

dé muestras de vida, porque la indefensión ' . 
de los clndadnnoB «s notoria. 

Bl MINISTRO DE GRACIA Y JUSTICIA ' 
en nombre del Gobierno rechaca las pala
bras del seflor Sánchez Toca, que atribuye 
al Gobierno liberal la causa del estado anor- , 
mal porque ati«vlcs&a Barcelona y otras po
blaciones, pues este es un mal de lodo*. 
los flempof, lo mismo liberales que con» 
eervadores. 

Afirma que el Gobierno es t i decidido á 
que se respeten la libertad y los derechos 
humanos y a ello habrá que encauzar sus 
esfuerzos. 

El seflor MAESTRE protesta en nombre 
de la minoría raervísta del atentado y en-1 
aareoe la necesidad de que te gobierne. 

De natia servir¿n los discursos aquí pro» 
nunclados si a ellos no se une una dcetdi- > 
da voluntad de gobernar, 

E MINISTRO DE ORACIA. Y JUSTICIA 
insiste en que el Gobierno cumple con s u ' 
deber y advierte que estos discursos ds ' 
critica restan autoridad al Gobierno que la 
necesita toda. (Rumores.} 

Jura el cargo un senador y el Senado pase; 
a reunirse en secciones. 

A las cisco en punió se reanuda la sesión» 
dándose cuneta del resultado do las seecio» 
nes. 

8o leen unos diRtámcnes de Ja Comisión 
de actas y declarada la urgencia se levanta, 
la sesión. 

Madrid, 5. 
A las r r . ' i abre la sesión el seflor Al va» 

rez, hallándose en el banco azui el minis
tre da la Gobernación, 

Algunos diputados desean que se recti» 
fique el error de habersa consignado sus 
nombres en algunas votacioses de la últl» 
ma sesión en sentido contrario al que vo
taran. 

Se aprueba el acta de l i sesión anterior. 
El PRESIDENTE msniflesU que el seflor 

Lazaga deseaba hacer unas preguntas al 
ministro de la Guerra; pero se ve en la 
necesidad de negarle la palabra porque DO 
está dentro del articulo 16 del reglamento. 
No obstante, ofrece concedérsele en cuanto 
haya oportunidad. 

El seflor LAZAGA «cala las decisiones da 
la presidencia. 

El seflor LA CIERVA expone también si l 
deseo de hacer unas preguntas relacionadas 
oon el orden público, piíes no Ignorará la 
presidencia el atentado realizado en Zara
goza. 

El MINISTRO DE LA GOBERNACION d i 
ce que está a disposioióu de la Mesa. 

El PRESIDENTE: Desde el momento en 
que el mini-itro se pone a la disposición de 
la Mesa, no veo inconveniente en que hable 
él seflor La Cierva. 

l.l seflor PRIETO: ;Y antes no podía «I 
Gobierno ponerse a disposición de la Mesa? 

El seflor LA CIERVA estima que «s ns-
eesario hablar un poco de lo que ocurre. 
Ayer en Zaragoza se realizó nn atentado que 
viene a ser la continuación de nn terroris
mo imperante. Er. Barcelona se cometen • 
diario atentados y quedan impunes. Ayer 
se mató a un niflo y a un policía. En BUbaoi 
se descubrió un alcslado preparado con
tra el abogado da Altos Hornos. El Jurado 
absuelve y no quiero—dice—tratar del he
cho de que después de una senteneia dic
tada por los tribunales ha venido el aten
tado eonlra el cardenal Soldcviia. 

Como representantes del país debemos 
protestar contra estos alentados primero y 
después pregunta al Gobierno «t tiene me
dios para acabar con es los crímenes terro
ristas que no pueden consentirse en un pue
blo noble como el espaflol. 

i Tiene el Gobierno la seguridad de que 
empleando Jos medios de que dispone evi
tará la impunidad de estos delitos? ¿Cuál 
es el propósito del Gobierno en la mate
ria? Si no tiene elementos bastantes para 
proeeder pídaselos ni Parlamento. 

No puede haber Gobierno que se «ruce 
de brazos ante estos delitos, no castigán
dolos y no baelocdo que se cumplan las le-
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Kl MINISTRO DE LA GOBERNACION IB 
contesta y dice (jua el Gobierno protesta 
con la mayor aroargura contra los atenta
dos terroristas. 

Quisiera poseer una palabra elocuente pa
ra oondenar estos crímenes que un dia l ia-
cen victima a un obrero, otro a un niüo, 
otro a un policía y otro a un prelado. 

Dice que. desffracladamente, ni en el caso 
del sefior Reguera!, en León, ni en el del 
arzobispo de Z.iragoza han sido habidos los 
autores. 

La policía realiza activas pesquisas para 
lograrlo, el Gobierno despliega toda su ac
tividad y ha excitado el celo de la polloii 
para que no cese en sus trabajos. 

Hay que hacer una oompl¡>i sepnrarión 
de la huelga do Barcelona y del terrorismo, 
porque son dos cosas distintas. Por eso hoy 
sólo ha do hablarse del terrorismo. Dlco 
que no ha llegado el momento de contestar 
catogóricanvunte a la pregunta de si el Go
bierno tiene los medios suflcleotes para 
combatirlo. Eso ss dirá cuando se haya 
constituido el Congreso, y ya que be ha
blada de de Barcelona—dice—, el Gobierno 
confia en que se llegará allí a normalizar 
la situación. 

El señor LA CIERVA rectifica y mani
fiesta qeu no ha querido aludir • esas l u 
chas económicas que toman la forma de 
huelgas, sino a los eriménes que uno y otro 
üía se prodnfcn. 

El Gobierno tiene la obligación de evitar 
la impune repetición de esos crímenes y si 
para ello no tiene medios bastantes, debe 
pedirlos. Para lograr que no siga la impu
nidad no queda otro remedio que el castigo 
de los asesinos. 

Et MINISTRO DE LA OOÉERN ACION 
también rectiflea y dice que si el Gobierno 
no estuviera capacitado para remediar el 
.'mi, por patriotismo dejaría el puesto a 
quien pudiera hacerlo. Para lograrlo está 
dispuesto a hacer cuanto esté de su mano. 

Se entra en la orden del día. 
Continúan las votaciones nominales sobro 

el informe del Supremo relativo a las actas 
de Barcelona. 

En el caso del seflor Rohola, se aprueba 
el informe por 77 votos contra seis. 

El acta del sefior Morera y Galicia se 
aprueba por 71 contra cinco. 

El acta del señor Lerroux se aprueba por 
7 contra cuatro. 

9 acta del señor BatUe se aprueba por 
2 contra seis. 

El acta del señor Iglesias es aprobada por 
71 votos contra cuatro. 

Se aprueban sin discusión otros informes 
del Supremo y varios dictámenes de la Co
misión de incompatibilidades, haclóndose las 
correspondientes proclamaciones de dipu
tados. 

El seflor LAZGANO combate el informe 
del Tribunal Supremo en el acta de MonJo-
fledo (Lugo), proponiendo so declare la nu
lidad de la elección y la necesidad'do ha
cer nueva convocatoria. 

Pronuncia un extenso discurso, en el que 
denuncia atropellos y coacciones de toda 
clase. 

Demuestra que aun descontado los votos 
de las dos secciones en que ge funda el 
Tribunal Supremo para proponer la anula
ción de la elección y adjudicando a su con
trincante los votos de estas seoolonea, to
davía tiene una mayoría da 30 votos. 

Por consiguiente, en tiende quede ssr él 
el proclamado. 

El sefior ROSADO le contesta, defendien
do el informo del Supremo, al que dice que 
nay que acatar, aunque sea en sus errores. 

Esto lo hizo Canalejas en un informe que 
aicotaba a un íntimo amigo suyo, en el que 
estaba de manifiesto el error numírico en 
que mcinrió el Supremo. 

El sefior LA CIERVA: ¿Sabe S. •«. si el 
scrior Canalejas Influyó sobre el Supremo? 
(Grandes protestas en la mayoría y riso» en 
la eitrema izquierda.) 

El señor CORDERO: S. S. Umbién Influye. 
El sefior ROSADO: Sobre el Supremo no 

muuya nadie, y me extraftn que un abogado 
«re la slguincaeión de S. S. haga aupostoto-
nes de ui naturaleza. 

El sefior LA CIERVA: Yo invito a (me M 
alguien sabe Ja algún acto mío qua slguiil-

que una Influencia sobre «1 Supremo que lo 
ilenancle concretamente. (Se repiten los r u 
mores y las risas.) 

El señor ROSADO termina su discurso In
sistiendo en la defensa del informe del Su
premo. 

El MINISTRO DE LA GOBERNACION In
terviene brevemente para manifestar que 
cuando se desarrollo el debate que el señor 
La Cierva ha anunciado sobra la política eleo 
toral del Gobierno, demostrará ampliamente 
la sinrazón de los que hablan de abusivas in
tervenciones del Gobierno en la contienda 
electoral. 

RectbSican brevemente los señores Lezcano 
y ministro de la Gobernación. 

El señor LA CIERVA habla para explicar 
su voto, pero en realidad para lo que habla 
es para defender a su correligionario, señor 
Lezcano. 

Dice que en materia electoral hay una 
gran flexibilidad de conciencia; pero aun asi 
no se explica que el Interés de partido les 
haga saltar por encima de la razón a los d l -
puiados de la mayoría, pues en el caso pre
sento se ha llegado al máximo da elasticidad 
en esa flexibilidad. 

Dice que en Mondofiedo ol Poder públi
co ha hecho lo posible para derrotar al se
ñor Lezcano. 

Invoca el testimonio del sefior Rodrigues 
de Vlguri, que le manifestó la víspera de las 
elecciones que el gobernador de Lugo había 
ordenado la salida de Mondofisdo de toda la 
guardia civil, en forma tal que la vida del 
señor Lezcano corría peligro. Invita a loa 
señores Rodríguez de Vigurl, Soto Reguera y 
Lladó a que expliquen su voto. (Loa dos 
primeros piden la palabra.) Cree que estos 
señores corroborarán sus palabras. 

Repite la mayor parte de los argumentos 
del señor Lezcano para probar que éste tie
ne mayoría de votoe y cree que nos encon
tramos ante el caso evidente que todos han 
reconocido, hasla los que siempre han vota
do los informes <1»1 Supremo: el caso de 
error evidente en que ha Incurrido este al
to tribunal. 

Lamentaría que por pertenecer a un mo
desta grupo parlamentario e laeñor Lezcano 
se quisiera pasar por encima de este error 
y sancionarlo con el voto de la Cámara. 

Hace una apelación a los diputados, come 
hombres de honor, para que voten con arre
glo a su conciencia. 

El MINISTRO DE LA GOBERNACION re
plica que no se trata do nada de eso, sino 
de un criterio de Gobierno marcado y al que 
hay que ajustarse para mantener los Infor
mes del Tribunal Supremo. Hace protestas 
de respeto al señor La Cierva y a BUS ami
gos políticos; pero dice que no se puede 
considerar como excepcional el caso del se
ñor Lezcano, pues seguramente en el curso 
de las discusiones da actas se han presen
tado o habrán de presentarse otros análogos 
Lo que ocurre — dice — es que cada inte
resado cree que el suyo es el caso excep
cional. 

El sefior RODRIGUES DB VIGÜRI desea 
explicar su voto, pero la presidencia no le 
concede la palabra, por pcnhiblrlo el regla
mento. Si se ha accedido a que hablara el 
señor La Cierva es porque está sentado el 
precedente de que pueden hacerlo los jefe 
do grupo, pero esto sólo como una toleran
cia. 

El señor RODRIGUEZ DE VIGURI: En
tonces pido la palabra sobre la primera acta 
que se discuta. (Risas.) 

Los ciervlstas piden votación nominal. 
Se procede a ella y queda aprobado el 

informe por C8 votos contra 84, de repu
blicanos, socialistas y algunos conservado
res e Independientes. 

Se aprueba sin debate otro informe re
lativo al acta de Salamanca, que propone la 
proclamación del señor Mirats. 

El seüor PORTELA impugna el informe 
relativo al acta de Tuy, que propone la pro
clamación del ex ministro conservador sefior 
Ordófiex. 

Desoribe a grandes rasgos lo que es el ca
ciquismo gallego, adueñado de los Gobier
nos civiles. Municipios, jueces y Juntas del 
censo, con lo cual se reparten los distritos 
electorales a su gusto. Frente a estos ele
mentos se hallan las fuerzas agrarias cona-

'liluídas en Asociaoloñea y viviendo al raar-
gca del caciquisnK». Estos agrarios quieccu 

que se remedie la situación de los labrlera 
y que se corteu los cuormc.4 abusos comí. I 
idos en la propiedad de la tierra. 

Para ponerse al lado de los que con den, 1 
cho reclaman justicia ha ido a Tuy a bun] 
car una representación parlamentaria OMÍ 
otros distritos la venían otorgando. 

Por eso y porque sabe que se ha de aci.l 
tar la voluntad del Supremo aprobando enA 
informe no quiere impugnar el acta Ue ' 
pero con motivo de eíta acta ha de L _ 
algo que refleja lo que es la realidad en G¿| 
llcia. I 

Lamcuta que el Congreso admita el tnJ 
bajo ya hecho del Supremo en estos inforJ 
mes de los que muchas veces está ausenitl 
la realidad, porque sólo va a ellos la btJ 
realidad del papel escrito, y por esto etM 
voz está más ausente del Parlamento la n-\ 
Imitad de los eleotores. 

Denuncia la intervención directa en U U-| 
bor electoral del juez municipal de Tuy, g J 
MÍO representante del caciquismo coDaen^l 
dor. Relata minuciosamente las inoldeoailil 
de la elección y habla de rotura de urnas, u 
votaciones simuladas, actas hechas con IM 
terioridad a la elección, detenciones de DM 
tarios, etc., etc. Todo ello para lograr n 
triunfo dal sefior Ordófiez. I 

Lamenta el Indebido empleo de la guttüt 
civil. 

El sefior SABORIT: Pero la guardia ciil| 
la mauda el Gobierno, y a é l debe dirli 
S. S. las censuras. 

El señor PORTELA: Yo he ido a 
para gubernamentalizar las fuerzas agrai 
y evitar que derivaran por cauces revoluti 
narios. 

El señor SABORIT: Ü S. será el p.-im 
convencido de la Ineficacia da sus gestiOMil 

El señor PORTELA: El problema M I 
sólo de Tuy, sin oda toda Galicia. 

El señor MORAL: Hable S. S. sólo 
distrito. 

El señor PORTELA: Hablo da toda Utó« 
porque creo que es necesario llevar a Uii 
ola el respeto de todos para evitar que r 
brevengan males que nos conducirían a ' 
t a consecuencias. 

El sefior Ordófiez le contesta defeadíenl 
el informe. 

Se lamenta de que las fuerzas ograi 
sean sollvieutadas para campaflas en las i 
se utilizan la Injurlna y la calumnia M 
tra él. 

Maaiflesta que hubo un monmeuío ea ( 
la guerra determinó un excesivo aumento I 
laa rentas torales, y entonces eli probW 
de los foros se recrudeció. En esto 3« »p< 
cibieron lo» hombres polliticos y se pu 
ron a la cabeza del movimiento y exclU 
a los agrarios aprovechando el disgusto I 
malestar para oampafias violentas. 

Dice aue los chanchullos electorales 
hicieron los amigos del señor Pórtela, 
interrumpe varias veces.) 

Slguo diciendo el orador que al 
Pórtela le siguen muchos elementos cp 
tienen voto. Le siguen — (floe — taa 

portugueses que residen en Tuy y •«J 
guen las mujeres, pero no le siguen IOJ r 
daderos electores del distrito. 

Sigue relatando incidencias de la elw* 
y tratando de justificar el proceder 
amigos. 

El seflor Pórtela rectifica y los soc* 
piden votación nominal para la aproDM-i 
del informe. : 

Se procede a ella y queda oprobado » 
forme por 69 votos contra 7. • 

Se aprueban otros Informes y varios 1 
támenes de Incompatibilidad, haclendow 
correspondientes procuamaciones de J-P 
dos y se levanta la sesión a las nue" 
veinte minutos. 

{•ENERAL ENFERMO 
Madrid,,'^ 

El Senado ha recibido hoy la not^', 
hallarse gravemente enfermo el sen?íu( 
tallólo y teniente general don 
Ochando. 

ENMIENDA ANUNCIADA 
Madrid./J 

& conde de la Moildra ha « « ¡ ¡ S i 
presidente que preseiftará una enn' i 
Mensaje en su porta relacionad» f 
problema de Marrueco», con el n" ¡, f 
se ratabla el »poHuno rteba<e tooic 

lilica dal Qublei-no en Africa. 
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EL SUPLICATORIO COWTRA BCREHOUER 
Madrid. 5. 

t^rtre loa doeamcnles del dospaclio ordi
nario leídos hoy en la alta Ciinara, flgnra 
]a relleraeióB del «unlK-atorio para procesar 
al general Bercnguer. 

Kn los pasillos del Senado se eomcnUIn 
muclio Ui rapldei cea «roe se ha histodo por 
el Consejo Suprema de Guerra y Marina 
«¡Icho suplicatorio. 

Se tiene por descontada qut una Tea de
batido el discurso de la Corona, flgurorA 
«Helio sopHcatoria en el orden del día y loa 
debates que coa tal motivo ae promuevan 
serán acaloradísimos. Algunos senadores nllr-
gubaa que este asuut« dará ocasión a gra
ve» sorpresas con las que no cuenta el Go
bierna. 

LAS TARIFAS FERROVIARIAS 
i MadAl, 3. 

Kn el Cnn^revo se ha dicho esta tarde 
noe tres de los actuales ndolsthos son opues
to» a que se eleven mis las tarifa» Terro-
^ Lirias. 

TambMn ae aaeguraba que «n cambio el 
it,ttor La (Serva no haría oposicuín IrrcJuo-
UDle en easo de que «I Gobierno conside
rara preciso aumentar asi los Ingreso» de 
Mt Gompaffias. 

EL TEATRO NACIONAL 
Madrid, S. 

La Sociedad de Autores "spafioles ha é>-
Hrlilo una Instanefa al ministro de Instroe-
•'IÓII iiübUea y Bellas Artes, en la que se 
filíala el aporo del Estado y la ladispen-
íJhl». delegación oildal par* el proyecto 
eonecbido por la Sodcdad expr-^arta de 
mar un teatro nacional <1« dramas y eo-
oedias y un teatro nacional de larnuela. 

La parte expositiva del escrito, es an es-
tudlo y una cuseinta historia del teatro na
cional. 

La Seriedad de Autores lamenta que esta 
tastiiudón gloriosa del teatro nacional no 
«crezca la protección de nuestro» Cobler-
•a». 

Se recuerda en la 'Instancia referida que 
«1 Gobierno fi-aneés ampríTó el teatro al 

la insütu.-ióa de la Comedia Pranee-
•a, que salvó del Rdoeenamicnto a la pro-

Uuco'ón drantéLea y f u i escuela nacional 
(de actores. 

Se expone tambi'n la solicitad que dts-
irensa a lo» teatros del Estado el Gobierno 
ruso, v el proprtsllo nuaifestado por Mus-

I "íü11' í n n * , r «o Roma una ooaspaflU "««-
I J • ' ' í 0 semejaole. urnque miid ' rnl-
l*Mo. de lo que en la Compita Francesa. 
I Por último, U Sociedad de Aotorca a«-
Itíra, en t u escrito, oht'ner el apoyo de 
l^s Poderes públicos pora lo t teatros na-
•«iOMle» y ana ndrveación anual no Inferior 
1» WO.000 peseteo. soUrifando al concurso 
|«e otro» organlsMoo afcnHares y de la Prea-
~ para oonaljliHr nna Comisión que formu-

¿i poyeclo definitivo, 
rirnian la taotanela los tefleres Amlclie*. 

l*,H!,Ii'»», Arderiu y otros. 
A BARCELONA 

Madrid, 0. 
,h<'11 nodie sao raarrIi*<Io a Barcelmu. en 

«preso, los periodistas harceloneses que 
' fepres-ntaelón de laa eooperaUvta de ea-

bsraias asistieron a las seeJoues de la 
iiercacia Nacional do la Bdtflcaddn. 
"J^han despedido algunos compiñoros 

'i¡o • rTr*9p, , , tn ' '9 * Cooperatl-

'olleío denunciado 
J1 Moal de la Audieaela ha «aviado tí 

de guardia un folíelo editado en 
^ - oon rf Ututo de "E l proceso Dato", 

,e. Tie, después de hacerse un detallado 
^ da la hilervención del sellar Dato 

. ^oOioloo sociales que ocurríeron en 
jrV .^ante la *poca da su aotuadún 

tío i°lnica. se le acusa de haberse eolo-
, i " e n i p r e al lodo del capital y fronte 

u J?tar <I«í atentado de aue ta* vtell-
¿ * «P»* la pottefa, HBMMMM de piste 

a»nSJp*oto ' ,09 autores, detuvo a los 
n,m 1 P i f a d o s hoy y que asegura 

. " " . « j eno» al Mteda crimen, corno lo 
•s- " Hamón Casanellae, rtcclartodoae 

autor único del mismo deede cu refugio de 
Rusia. 

Termina el folleto haciendo un llama 
miento al proletariado espafioi para que no 
ooMtonta que ae condena a loo actuales 
procesailos y diolesdo que ha quedado ya 
eonsU luida la Comisión obrera que ha ae 
eviljr la oonsttmaoión de esta condena por 
el tribunal eoeargado de Juzgarle» y exal
tándolos contra esto hedió próxim» que 
conceptúan un emir policiaco y iudidaL 

La poUcia ha recibido orden «o recoger 
toda la edición del citado folelto y de ave
riguarse quiénes son los obraros que eons-
tiu¡;an la expresada Comisión. 

E L PROBLEMA DE TANGER 
"La Voz" publica unas manifestaciones de 

una persor.ahdad sobre el problema de Táu-
ffer. 

Esta pcisooalfdad — que creemos es el 
ministro do Estedo — ha dicho que t> M y 
de lamentar que proMcmus aue afecten esen 
clahnente a U vida £ e Bopaáa sean trotad ot
en nuesln» Prensa, aun reoonoeiendo la bue
na fe y el ansU tefonnativa, nitrados a tra
vés do agencias extranjera» que si sirvan a l 
gún l o t r é s nacloaai, no es, naturatmente, el 
de Kspaf.a. 

To<hs las •oBclos paMteadas por estas 
agencias en los «iltlinos dias faan suto califi-
sadaa do tciulcncñisas por nue&tro informa
dor. 

La verdoit ea que tn prt paraba hace tiem
po, como es sabido, la CoBferencia Bamada 
(riparUte, a la que habfeu da concurrir lord 
Cumm, M . Poiu aré y el ministro de Estado 
espafioi; pero antes do determinar la fecha 
de este reuoiAn so ha eonsiderado aeoesa-
rio que preceda a eata eoufcrGncia otra de 
peritos para ver si se despejan algunas difl-
ealtiilea previas que hablan de embarazar y 
acaso esterilizar el resoltado de la «tra. 

La mayor didoullad está ea la internaeio-
nalización de Tánger, defondida por Ingla
terra y rechazada por Francia 

E» onouL) a EspaSa, eoaocída es de an
tiguo su posioMo en este problema, posi-
olún que sig^e mantcnleujo el <iobt*rno ac
tual en igrules términos: la espafiolizarión 
do TAnper, aunque atenuada por el curso d ' 
negociaciones anterior**, pero deseando 
nuestro Gobierno, como loa otros dos, Bo
gar a una armoiri* de opiniones que deje 
terminada aira Bltnaeión de Tánger tesoslc-
aiMa, como la actual. 

Lamenten los que en estes asuntos delica
dos llevan la representación de Kspafta que, 
oon malicia o «m ella, se haga en algdnos 
periódicos la causa ajena, facilitando argu-
mrutos que, aunque carentes de fnerxa. pue
den ser esgrimidos en «I curso de la nego
ciación. 

Quiere decir esto que se habla, por ejem
plo, do dlflcuHades que pudieran surgir en 
relación con el desastre de Ancual, liquida
do o sin liquidar. 

Para nuestros Bobcrnonles, esto es pue
r i l y baste insensato. No tiene nada que ver 

Íira ellos el problema del Rif con el de 
éuger y conviene que la opinión pública nu 

las confunda tampoco, porque eu ella so na 
de encontrar apoyo para nuestras demandas. 

Antes de la Conferencia de Aigecúa* y de 
to las las que han llevado a tratedoe que eul 
IP «liaron «a «I del protectorado espaSol ea 
Marruecos, era legitima aspiración nuestra 
la de la posesldn da Tánuer. porque somos 
alU el factor más Importante por la den« 
dad do la población espolióla, por la tndus 
tria, p«r la lengua, etc. 

PRESCINOIENOO B E LAS BAJAS 
Loo latrépidea aviadoras eortagueoes Ga

go Coutinbo y Sacadura Cabral han estado 
esla mañana en el ministerio do Marina, aa-
iixianUo ai general Aznar. 

TarabWn han saludado a algunos alio» ¡ 
tes de dicho deportameato. 

El ministro lea ha obeeautado con un ban-
quete en Turnió, al que han asistido el ca
pitán gcDcrai do la Armada, «1 Jefe 4* la 
jurisdicción da Marina en la corte y los Je
fes de sección del ministerio de Marina. 

INTERPELACION SOBRE ENSEÑANZA 
El presMcate del Senwlo, conde do Ro-

manouea, ha manifestado este noche aue 
ulatlana Habrá en la Cámara una Interpela
ción del senador por 1 ünívtrí lded de San-
vmgo «obre tnasBaMS. 

EL MENSAJE 
MadríiL 5, 

A las seis de la tarde so ha reunido Ja 
Comisión senatorial eucarg&da de retiactar 
ia contestación del mensaje de la corona. 

Han sido elegidos presidente, el oeóor Pe-
res Caballero, y secretaria el sefior KJo-
rrieta. 

Laa reunidos han e-airbiado Impresiones 
acerca de los puntos sobre los que ha da 
versar la oontcstaelón al mensaje, acordando 
volverse a rouulr maflaua por la tarde, para, 
a sor pestblo, dejarla redactada mafiana m a 
rco y que se pueda leer a última hora «a 
ei salón de sesiones. 

raESC'RDIENDO DE LAS BASES 
Madrid, 5. 

Sin que puedan especiflsarse los «tollvoe, 
dcuilBaiii t^!a noche en el lioblemo una Im
presión oplinilelu que eontrastsba coa U de 
ayer, pesaaista en extremo. 

E4 prctidcnle del Contejo no tenia noti
cias eempletas del combato ni ha recibido rc-
laalóa del aliada da las balas, pero se mo- -
traba 9aUsfoc-l:a del captruu que habla de
mostrado el ejército, del castigo que so ha 
tufligiilo a los moros y de que se huLiescn a l -
onnzadu todos los objetivos. 

Lo han visitado en la Pre^denei» saeí to
dos los ministro», Incluso ios d« lisiado y 
Guerra, que. han coaterenciado con el mar
qué* da Alhucetnas detenidamonte. 

SI presidenlo por la tarde ha conferencia
do con el rey desde la cabina do teléfono» 
del Sea»<!a. 

Esta Dtn-iie también ha hablado con el so-
hírauo, dándole cuenta de los detalles que 
poseía aecroa del eombale de Marrueco». 

AVISOS DE ESTADO 
La srceión de PoUtica de la Suhteereto-

rfa de Estado ha hooho púhiico ua aviso 
anunc laudo que el Gobierno eheeo-cslovaoo 
Ua publicado un decreto en relación coa las 
Deudas auslro-hOngaras que lo incumben, 
dccUiiendo se verifique el eorleo de las obh-
gacioees en todo al territorio de aquel Rei
no, a cuyo efe oto loo prepicUrios de dichas 
o!ij¡g*rio<Ks habrán de preseutaries hasta 
el 15 del me» actual en lo» esUbieciatien-
tcs qie se Indican. 

La sentón de Comercio anuncia que el 
cuadi-o A, orejo a la ley de Aduanas fran-
eesa de 11 de enero de 1892, revirada por 
la de 89 de marzo da 1910, ha sido modi-
Oeodn por otra ley d* 19 de abril del «Oo 
actual en la funna que se indica. 

Nuevo combate en 
Marruecos 

Madrid, 5. 
Pai<e oflclal de Guerra. •— El alto «omi-

sari o eomunlea desde MellUa que las oc-
lomnas -kspiegada» con objeto de prote
ger la Ida de un convoy a "rari-Aua y po
siciones avansadas Sepeudlentes de ella, asi 
como para garantizar oqoel se-Uor, han te-
nldo contaoto con numeroso enemigo que 
osvpaba extenso frente »n lagares raerte-
mente atrineherádos y defendidos con posos 
de lobo. 

La derisióa y esphitu de nuestraa tro
no.-. « tkNMMeato apoya-liJ por la avie-
rióa y la artillería, han Inutilteado los es
fuerzos del enemigo para pertnrkar la mar-
•lia del eomroy, que negó felizmente hasta 
la posicMa de Reaitez y siguió luego a cu
bierto de los fuego» del edatrarlo hesta la 
posición pricelpa». 

Hasta el momento se han legrado todo* 
loo objetive», a pesar d* tener oo frente le 
más eeleata del enemigo, míe re calcula ba 
üegado a oponerno» unos 7,000 combatien
tes, no h t i tiendo otdo noeesario apelar a 
ilnguoa de las columnas de reserva. 
<. 'AJÍ<ule el Mttmo parte recibido que la ae-
' IOCJ-SB de tedas laa tropas ha sido b r l -
iltntfclma, y la de los nccnil.r -, Terete, 
earros de asalto y aviación. Insuperables, ha-
Mendo dado las primera» de estas tuerzas 
brillantes cargas a la bayoneta, y que ai 
enemigo se Je ha hecho- una voí-dadera «ar-
nicerla. 

Se Ignora hasta el momento el número de 
bajas mfridas por un ostias tropas, que-
«lando en eomunioarlo euanóo «o tanga no
ticias de ella» debidamente tomprotoídas. 
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CONCEJO APLAZADO 
Madrid. 6. 

t i Consejo de iutnistros anuaciado para 
el sáoudo ba euíriilo un nuevo api <zami ' n -
lo, frornue en ese día se encoalrnri en Za-
raf(OM el ministro de Gracia y Justioia. 

Los niloistios se reunlráu e! domingo. 

Movimiento bursátil 
Ma«dd. £ 

Cuatinúa la iuaotlvldad eu la Uulsa uuiilrl-

f,os valores del Estado se roli«in Irre-
palariuouku. pues la Ucuda i-cgiiiüdord no 
M i l i de Tl'OS. el K.tlerior ac tr.Ha con flf-
i..cxa y los Amorlisablea antiguo y uuevo se 
presentan con oferta. 

Los i ndusl ríales aotisan (Irmcxa cu Tran
vías y Obligaciones feiTOvInriax, y baja los 
valores a íoura r ' ros y las Kclgueraa. 

La moneda cxlraiijera se negocia con.pe-
quefia reposición ds los francos, que suben 
15 o&iUinog ai oerrar k 42'75; l a i libras a 
a 30 i i» y los Dúlarcs medio, c<. rrsado a 
C M i , 

aVéfU, 5. 

El combate 
de Tizzi-Aza 

n u E r m - DEL CORONEL VA-
LEKZUELA. : : EL COMANDAN-
VE KiNOELAN QRAVEMEftTE 
HERIDO 

En n! coroliate librado hoy en Tlxai-Asa 
resaU4 muerto el teniente coronel del ter
cio extranjero soflor Valonzucla. 

Tamliiín resultó Lerido do pravcrt id el oo-
rwtniV.nle Klndfclan. Jete do una de las es
cuadrillas de la tona de Melllla. 

TRABAJOS POLICIACOS 
Madrid, 5 

t'4 comisarlo de policía de Zaragoza, ciun-
plkado órdenes dul director general, esta 
praclic;indo arlivas gestiones con 'eJ perso
nal a sua Ordenes, para avcrigtur lo que 
i :i ron en la caplúl aragoncv.i Si¡%'!0 A d 
ióles y Advlida Armas, snlcs de ser dete
nidos por la poliola ca el tren en que se 
dirigtoa a Bilbao. 

Acllores l legó a Zaragoza el 24 do mayo 
alojándote en 'n casa de htfApcdej sUa ca 
1* calle de l^t^vanoz, 10, 3.*, donde se 
hospedaba el conocido slndicalisU I).imi&o 
Mendoza, que es prarUeante dn olruRia y so 
ha comprobado quo cura a l o s ModiealislMS 
heridos eco el Un de que no sittn f - - i i ^ 
por los módicos da las Casae de Socorro u 
UosplUL 

Aeitores Hegó llevando una maleta donde 
guardaba ¡as bomlias y pislolas que le fue
ron ocupadas al ebr detenido. 

Una ves en la casa, pasó a H habitación 
ds un hdngro allí hospedado, donde estu
vieron maniobrando con dicha maleta. 

Marchó Acitoros de la casa regrosando 
a las dos honts. 

A l día siguiente, o sea el t 5 , salió SHvIno 
eoompaüado do Mendoza a las ocho ds la 
mafiana, regresondo a las seis de la tarde. 

Cogió la maleta r se despidió de la due-
Bs de la casa diciendo quo iba de viaja f que 
su amigo Mendoza abonarla todos los gastos 

Ucgó a la estaslón y allí se le IITIÍO Ade
laida, ocupando anitos un roche dn tercera 
del tren que habla de oonducirics a liilbao, 
y en el que tuoron detenidos. 

Desde la maroha de Aeitores, nada ha 
vuello a saber la patrona del paradero de 
Mendoza. 

A l presontorse la poliola en l t calle de 
EBlévancz. número 19. registró U habita-
elóa de Meurioza encontrando sólo nna ma-
loM quo contenía periódleoB y folletos Fln-
dioalistos, do cuya maleta so Ino-uiló la po-

Hsta detuyft al húngaro, quo carerta da 
doouiueiitaoiín, pero se ha logrado averi
guar que fué a Wi r-i«a da huéspedes reco
mendado ¡'or el t>.iidioato L'nijo de Baree-

Toda.» los diUgenclaa han sidie remitidas 
a. Joes de Miranda que Instruye el sumario. 

ti. PROBLEMA CATALAN 
Midrid, 5. 

El ucriúdico "iaformaci^y*" pubuja un 
arUcolo <ía Juan de Arñgui sobre el pro
blema catalán, c.vponiaodo quo la gravedad 
quo alcanza énto exigía del Uobiemo el cu-
vio de ti:.o de los mis esclarecidos iidnistrus 
0 ex ministros. 

Lo que so ha hecho condena al seQur 
Barber a un fracaso del cual no tendrá él la 
rcsponsabUUad. pues los problemas de Ma
rruecos y Cataluña no pueden ser conside
rados como cont'Jos de Indias oa los que se 
experimentaban los curanderos. 

Esta teoría la han sostenido los países 
exlianejros utilizando en los cargoi de más 
responsabilidad a los hombres más caracte
rizados. 

Nada menos que Millcrund fué comisario 
de Alsada y T/Oiona en los momentos d i f i -
eilcs do la anexión. 

El misma periódico puutica unas maul-
fcslacioues d. l sefior l^erroux, en las que 
aludiendo al pioblema do Barcelona, d» • 
que el remedio está ea la autoridad y en 
la ladepeadeooia del represeolante del Oo-
blcruo, y los gobernadores de Barcelona 
snilen no tener nada de estas dos eo^aa. 

Ls auuel Gobierno et mis InU-resante, el 
más delicado de todoa, el de más grandes 
rc'.^onsabiiidadcs. i P o r qué, pues, persistea 
los Qolilernos en el error de llevar a Bar-
colona honibres sin la suí ineale prestancia, 
sin la capacidad y solvencia In'elcdual ne
cesarias T 

Bl setor Lerroux tiene el criterio de que 
el cargo de gobernador de Barcelona de
borla ei(ulpararse al de minlslru, tanto, que 
asi como aliona, es costumbre exaltar a m i 
nistros a los que han sido gobernadores de 
la ciudad oondal, serla más conveniente que 
fuesen los ex ministros los elegidos para en
tender eu aquel vaato problema local. 

Acerca de la situación del rcgionalistuo di
os el sefior l.'.'iroux: 

—Los rcglonalistaa están ahora en plena 
madures, es decir, en plena limopularldart; 
tanto, que ( i utot o res" lo han heredado los 
elementoa de Acció Catalana, que, nomo es 
uaturul, aoubacúo siendo lo mismo q .e son 
ahora los ref^otiaUótas. Por esto no me pa
rece un peligro el separatismo. Se trata de 
una e\oluoiún natural: hoy rebledcs, maca
na transigentes. Además hay en lodos ellos, 
aunque no mego la sinceridad de algún sne-
tor del separatismo, algo de comedia. A de-
íender las actas de Accló Catalana en ol Su
premo ha venido a Madrid el 8-;3or Baasols, 
un pasante del seüor Bertrán y Miisitu, re-
glonalisla. iSe explica esto fáolimcaleT l Ka 
posible creer que el pasante de un político 
b a caracterizado como el soOor Bertrán y 
Musitu pueda hacer po'íllca en contra de 
este hombre público? lC't>d conflanza ha de 
merecer esta defensa a los oocrcllgionarios 
del sefior Bassols? 

La muerte del Car
denal Soldevila 

SEDE VACANTE 
Zaragoxa, C. 
Ilasta que se provea la sede la desem

peñará el vicario capitular, doa Florencio 
JardieL 

LOS TRABAJOS POLICIACOS 
La policía ha practicado registros T dado 

una batida en las afuera» de la población; 
pero aun no tiene plata. 

l ia encontrado uua pistola marca "A. K." . 
con el descargador vacio y oun seflales ds 
haber sido disparadas tadag sus cápsulas. 

Los peque&uelos sobre los que hlso fue
go uno de lo agresores han declarado que 
uno de C-stos es alio y llevaba un guarda
polvo y el otro, mis bajo, iba vestido de 
•egro. 

Los casquillo* recogidos por la policía en 
el lugar del HUOCSO aon uno de calibre 9 
1 otros de T'SS. 

LOS HERIDOS 
A las elnoo de la (arde Ingresaron en el 

sanatorio del doctor Lozano et paje del 
eardeoaL don L t n Lalre, y el chofer det 
mismo, Smliago Casterna, ron varia* heri
das producida» por arma ds fuego. 

Después ds uümalosa «ura el doslor Fcr-

oándes Casas cjlrajo ua proyectil que «1 
citado mecánico tenía alujado en ei cuello, 
fecundándole ca la operación los docto: ci 
Ferrer y Severo, con éxito sallsfaolorio. 

DECLARACIONES DE LATRE 
Y DEL CHOFER 

HeQere el so&or Latre que el auto irar-
chaba a pequeña velocidad y unos d!es me
tros antes de llegar a la torre del Ternu-. 
nillo oyó unos quinos disparos. 

Entonces intentó apearse del auto par* 
auxiliar al cardenal y sufrió na desvaa.-
cimlento, cayendo al suolu y quedando ten
dido Junto al estribo del cocín. 

Al recobrar el oonociraStulo observó * 
dos hombres que huían. 

Ha declarado el chofer Saoliago Casle-
rena que de todo lo sucedido apenas se 
dió cuenta de nada, porque toma: do el co
che en aquel .momento una vuelta en .-. 
camluo llevaba laa manos en el volante y 
la vista flja ea la direcdón, no pudieads 
precisar por ello las seña» de los agresorci. 

DILIGENCIAS JUDICIALES 
Bl Jues de Instrucción dai distrito itst 

Pilar, se&or del Villar, y el secretario, señor 
Arregui, se hicieron carao de las primeras 
aclnarloaes llevadas a caLo por el íues, se
fior Gas tro, y se constituyeron en la oomi" 
suris de vigilancia para continuar los tra< 
bajos y dar las oportunas órdenes a la IHH 
Ucia. 

El ooioisario sefior Fcrnándei y el ins-
peolor señor Cerrera ealuvieron largo rale 
cooferenciando ooo el señor Villar. , 

Los primeroa trabajos efectuados. natiM 
raímente, han sido encaminados a averlguir 
los detaúes relacionados con ol ateataoo y 
las señas de los autores del mismo. 

El funoiooario de la oolloia don Agapita 
Fernándcs pi-esentó al jues usa pistola auto-
málioa, sistema Alear, ds calibre 9, coa 
una cápsula disparada, y, además, tres cip-
sukis de calibre 7, que eaoonlró en el lugar 
dol suceso. 

La pistola en cuestión estaba oompicU-
meuto descargada. 

La policía ha recogido tomLíéa vario* 
caequillos de bala. 

Desprenden «pie loa cHraioalesk en su 
huida, tomaron ta dlreoeióB del barrio U» 
Las Delicias. 

EL CABILDO 
A las siete y media se reunió el CabiklA 

y tomó entes otros los siguiente acuerdos; 
E í g i r por unanimidad para el gobierno 

rocldenlal dS la arehidlóoeais al deán OM 
Cabildo. S L M M . 

Que mañana sea embalsamado el CM*-
ver i expuesto al público desda el «•"•*• 
coles al viernes, oonvirUeodo ea capilla sr-
dlente la gran sala del paliólo ariobls'»»' 
llamada de los Retratos, por donde dosn-
lará el púbiioo ordenadamente. 

Tamb'én se acordó que el viernes pf*" 
xlmo, con loa honores de ordenanza, « • 
trasladado el cadáver al Pilar. Bl sibw» 
tendrá efecto el entierro. . . ,u 

Dentro ds ocho días el Cabildo habfi « 
proceder al nomt>ramáeaU) de vicario cap'" 
tular, poiwie ds no ser ast autopiálifameo-' 
te tomaría el mando de la diócesis el suCT' 
gánco máa antiguo. " , nllt 

En la reunión del Cabildo se ha lejdo 
comunicación que ei cardenal cscrU>.» " 
1917 y que estaba guardada en un son" 
con la siguiente Insorlpctón: , 

-Para abrirlo después de mi moerM-
Habla de cómo ha de ser sa enuen». 

LOS TEATRO» 
tto ee ha cerrado ningún teatro. So»' 

menta el Saturno Park lia suapen^Kio » 
fiesta organizada par» esta noche. 

LOS IMPACTO» 
En la traoera del eooha en que H>a el «*,u 

dcoal sa cuentan hasta doce impactos. 
EN UTEBO 

A última hora de la Urde el *ub»BCS 
tarto de Gobernación ha manifestado s 
periodistas en el Congreso que a Iss I 
medí* habla celebrado una conferenr» 
le fónica con el gobernador tí » 7*M¡J;.j«|i« 

Esta autoridad participa que '* VTtfil»»-
civil habla detenido en el pueblo d« i " ^ . , 
de aquelu p r o v u r l l . a dos individiii» 
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1,0808 «orno presuntos autores del ase-
-uto del cardenal SoldevIIa. 
lot detenidos han negado rotandameate 

xla partlJipaeldn «n el neobo. 
gis emixirgo, BB muchacho que presen* 

l!) «1 atentado 7 que ha sido trasladado « 
_j,o ha reconocido a uno de los detenidas 

émo uno de los que hicieron loa dtoxiroi. 
R! Joigad que entiendo en este pleito ha 
Udo para el ptieblo do Uteho. 

UN PAPO. 
Se habla de que ba Segado a Madrid 

tlerla paraona procedente de Zaragoza, por-
or de un papel encontrado en el lúgar 

fuá asaalnado el cardenal BoldevILa. 
Dicho papel fué haUado por un atfio que, 

téi de leer lo que eootenfa, ae lo en-
a su maestro. 

Mi papel deeía: "Venimos de Bilbao. Sp-
ooa los de Reguera]. Vamos a Madrid." 

H maestro, temeroso de que le pudiera 
vrtk algo, ae lo entregó a la persona que 

I netdn a Madrid. 
CAPILLA ARDIENTE 

Tuigmi, 5. 
La operación de autopsia del cadáver del 
rdenal la practicó el que fué médico de 

de) arzobispo don Feiis Ocrrada, 
qnlen auxiliaron dos médicos forenses, 
prríendaron la operación el Juez y al 

Md. 
BilhaUmnsile al cadáver, fné trasladado a 
Mía grande de retratos, convertida ea 

pilla ardiente. 
Quedará allt mafiana y el Jueves y lam
ín al viernes expuesto al público. 

LAS PESQUISAS 
Coa toda reserva; lleva la policía sus tra-
'os para poner ea clara la manera cómo 
efectuó el eritoen y quienes fueron sus 

tare», pero se puede asegurar que. hasta 
dora presente no tiene pista alguna de 
tínes eean los agresores. 
Hay quien supone que ae trata de dos 

".ros, pero esto, oomo es natural, no 
más que un capricho de la Imeglna-

G R A N J E R O 
Jaldwin y Poincaré 
, , . Par ís , ». 
T'Iogi-aHan da Londres al "Petlt Pari 
» que Interrogado por los pdWodistas 
J W e r ministro señor Stanley Baldwin. 
eiaró que esperaba eonllereociar en breve 
I" el sefior Potacaró, acerca do la eues-
0 de las reparaciones, ahadiendu que, en 
intimo sentir, no existía problema aígu-
f lacionado oon el Ridir. en el cual 
"la e Inglaterra no puderan avnoni 
sns respeoUvas política?. 
4Pués de subrayar la Importancia qo 

«' problema de la seguridad franco 
J1- " primer ministro Inglés expresó su 
• Ofsto de colaborar para el logro de 
^, • ciín asegure el mar.tenlmiea 
« U paz mundial. 

ocupación 
del Rhur 

8. 
ACATAMIENTO 

de Dusseldorf al "Daily MuU 
u- r f lue varios centenares de mineros 

zona ocupada han acatado el regla-
' í1? Prescribe una autorización para 
croon de las boca-minas, 

nenie mis de seis mil ferroviarios 
•¡[abajan a las órdenes de la A d -

'Qa francesa do ferrocarriles, euyoa 
.0 ̂ ""Portan también diariamente buen 

iSJPWHW alemanes. 
;ra^„ 'í11 mnohaB las MunlcipaHdaden 

r írr.»i constituir fuerzas <fe palíela 
j r i r^g í* " reglemento estatuido «obn 

AVIADORES PBAKCE3E8 D E 
TENIDOS 

í s s e n , 5. 
Comunica la Agencia Wolíf que tm avión 

francés cayó sobre territorio no ocupado 
por los aliados, siendo detenidos sua ocu
pantes por las autoridades alemana». 

TEMORES 
Doaseldorf, 6. 
Continúa la agltaddn huelguista en la xe-

gMn no ocupada del Ruhr. 
En al RiHir ocupado, «1 trrabalo gn ba 

reanudado oon calma, excepción beaba de 
la poblaolón de auto-proteoeiún burguesa, 
que cada día ae muestra eaás belicosa y cu
yos miembros armados oon matracas, ae de
dican osoalaa le mente a molestar a loa tran-
seantes. 

Se temo qoe se produzcan disturbios en
tre las müliiua proletaria y nacionalista. 

Loa Ayuntamientos se dan prisa ea or
ganizar la polloia munlolpal. oon objeto de 
«outrarreatar loa manejo» de los oonronis-
tm. 

El Ooblerno alemán, por otra parta ato. 
pica todos los medios que están o su a l -
oooco parta knMdir que loa ferriovatioa 

Tuctvaa al trabajo. 

La Conferencia de 
Lausana 

OUESTIONES PENDIENTES 
Lausana, 5. 
Loe aliados han pedido nnánlmo y pu

blicamente al tefe de la Delcgaolnó otoma-
aa, Isuet Baja, que procure que la Con
ferencia pueda aonbar sus trabajos a fines 
4a esta semana, resolviendo las úWmaa di-
Qoultades que quedan por vencer. 

Acordaron asimismo llevar ante el pleno 
de la Conferencia la cuestión, eomdderada 
en su «onjanto, de las concesiones extran
jeras en Turquía. 

Esta euesUon era objeto de negociacio
nes «Hatintaa de Angora entre representantes 
de Sociedades extranjeras y del Gobierno 
turco, pero como quiera que esas oonvar-
sacioaes se están prolongando sin que ae 
vislumbre soluelón favorable alguna, so ba 
creído necesario que la Conferencia Inter
venga para su resolución deSniliva. 

Loa turcos han desistido de las deraan 
das que tenían formuladas sobre las Islas 
Adaeale en el Danubio, concediéndoseles en 
«amblo la isla Merkm, que se halla situada 
a la entrada de los Dardaoelos. 

LOS ALIADOS 
Lausana, 9. 
Loa delegadas aliados han aprobado las 

proposiciones turcas relativas a las garan
tías judiciales eh favor de Tos extranjeros 
residentes en Turquía. En adelante, pues, 
éstos, en el caso da ser detenidos o Inclui
dos en un proceso podrán reclamar a sus 
cónsules respectivos. 

Se ha decidido también que la frontera 
europea con Turqua la cocstUuirá el rio 
Mari Iza. 

Les aliados han ratificado las medidas 
adoptadas por eus represeníantes en Coas 
tantínopla a partir del 30 de oetubre de 
1918. 

SITUACION ESTACIONARIA 
Lausana, B. 
La siluaciúu sigua mostrando un carie 

lar puramente esta clon ario. 
En la sesión de esta mañana, destinada 

a proseguir el estudio de las eoixjésionee 
loa extranjeros en Turquía, el Jefe da la 
delegación otomana, seQo'r Ismol Bajá, oon 
tlnuo lamentándose de so ineoinptenela y te 
decían') impotente basta pera dar su asen
timiento a los prinoipioi diroetivos que loa 
aliados quieren tasoriblr en el tratado re» 
peoto al asunto. 

Asimismo sigue en auspeaso la cuestión 
relativa al pago do loa «upones. 

INDEMNIDAD 
Londreí, a. 

La Cámara de los Lores ha aprobado en 
segunda lectura la lev de Indemnidad exl 
mlendo al ministro del Interior de las res 
ponsabllidades que pedieran caberle por iae 
recientes «leportafioiws qué jiraeHcí, , 

1 
La nueva nota 

alemana 
BerHn. B. 

Be ha logrado flnalmeoto llegar a u n . 
acuerdo acerca de la nueva nota que d l r l t " 
gira a los aliados el Gobierno del Heich. 

Esa nota está basada en el pago de deter* 
minadas amuJidadee y en alia ae evita fljav 
ninguna cantidad concreta para el pago dtí-. 
ha reparaciones. 

La nota será enviada en breve a loa Gov 
Memos Interesados. 

Según los periódicos, en dleha nota ae es- 1 
ponen detalles relativos a la prestación qu4. 
deberá efectuar la economía alemana, y sel. 
hace la oferta de los ingresos cotrespon-' 
dientes a las aduanas y a los ferrocarriles. 

Finalmente. Be propone la creación de un 
tribunal arbitral, en el que Alemania estn-
ría representada con Igual derecho que las 
demás potencias. 

La finalidad do ese tribunal residiría en la' 
determinación do la capacidad de las presta
ciones alemanas. 

La fioaBJad de ese tribunal residiría en 
la determiaaolón de la capacidad de las pres. 
taciones alemanas. 

Berilo, S 
La nueva nota alemana será enlrcgadí 

a los aliados el Jueves o el viernes, a más 
tardar. *• 

EN LA AMERICA CENTRAL 
Nueva Orleans, 5. 

Según rumores que vienen circulando, i d 
prepara para dentro de peco una guerra civil 
en Honduras. 

COMERCIANTE FRANCES LIBERTADO 
Paria. S. 

Comunican de Berlín a "Le Journal" qu« 
ha sido puesto en libertad un comercian la 
francés que estaba en la cárcel desde taaem 
dos meses, a ounseouencia de haberle acu
sado falsamente do espionaje dos individuos 
de la policía alemana Schupo. 

Inglaterra y Rusia 
Londres. 9. 

La Al lima nota de Ingla Ierra al Gobierna 
de los soviets está redactada en térniinos da 
eonei liaclón. 

En alia ae propone establecer maluamea-
te un acuerdo por el oual ambos Estados sa 
comprometan a evitar toda clase de m o n -
micolo que pudiera destruir una Instttu-
eidn cualquiera de ambos países. 

PROTECCION A LA AGRICULTURA 
Londres, 9, 

Lá Cámara de los comunes lia adoptadd 
en segunda lectura la ley de socorro a la' • 
Agricultura. 

EL D E S A R M E 
Ginebra, 9. 

La Comisión de la Sociedad do Naciones. 
que entiende en el asunto del desarme ha; 
adoptado una proposición presentada por e l 
ooroucl francés sefior Requln. 

En ella se solicita del Consejo que exíw 
mine la posibilidad de Invitar a los Oobler-i 
nos que tuvieron representación en la Con-
ferenoii naval de Washington, a que comu
niquen sus rapporls a los peritos que en-» 
tienden eo la cuestión de la guerra quf-< 
mica. 

Se acordó asimismo pedir al Gouscjo qud 
Invite a loa Estados 00 perlenccienlcs a W 
Sociedad a declarar en qué forma están dis
puestos a cooperar con la Sociedad de Na
ciones en la cuestión del dCBarmc. 

EXPLOSION 
Cénova. 9. 

Mientras ae procedía al desembarque d4 
un eareaiuento do granadas, origlóse una' 
explosión que produjo la muerte a cluoo Inv 
diVidUM. 

OROBN DE EXPULSION 
Spfre, f 

A eonsecueneia de los actos de labolaJd 
recientemente cometidos, la alta Comisión 
interaliada ha ordenado ia axpulsiión de . 

tres funcionarios alemanes. 
La orden ba sido'.cumplimentada seguv* 

4BnKiite. 



EN U» OMMRA Ff»*HC1SA 

Ba U Ciuisra de IOJ Diputados: t i Mn-Ti-sa 
la •sslón, la i émara vola el acusrdo de l i n -
VTMlón 7 "afficliag»" de loe disoursos pro-
nánoiados el día 1.* del aclual por el ¡"iultf 
radical E*. Derriot y por el rq^'-blieapo 
Brocsae, lo» c.talea analelnatisaron los aten 
lados oomclldos el otro dia contra dos dl-
puíodos y un ex diputado, por los "OftnMlotl 
<]u ri". I.o primero se aprueba pnr 290 vo
tos «wintra STIJ y el segundo por 5?0 con
tra 4 i . 

I/a C'kri' ir* aprueba, a oonmiyaelúo el 
-AfadMA»" del discurso dul nrtuisíro dni IB 
lerior (míe « i i M s i ' b a las niedirt^s adopta
das con or»8l6o de estos atentados) por 
J7» votos contr 61. 

m m m BE m m u ñ 

Cuarenta y cinco 
muertos y 210 he

ridos 
Madrid, 6. 

m ministro de la Gobernaciún ú& mani
festado ""stB inoiiruaad» que le habh ruando 
r l mkilstra de la uuorra •¡uc dije:* a los 
jietlodislHs qi e en la «perHHón oe hoy en 
Marruecos hablan resultado H 0 heridos y 

muertos, ¡a «Myorla d<' ésto» del Tercio y 
reaniiMM. f . T ' * 

Entre los mnerlas figura el Jeft? del Ter
cio, don D.il.vet Vcrlmizutla; ol capitán dvl 
Tercio sofior '¡usado y el teniente de regula
res seOor Cea. 

U l HaPOKTANClA DEL COK3ATC 
Málaga. C. 

Noticias U-s^das de MellHa <linm qn* Is 
operaeMn resU-S'U boy ha «id.» un gran 
IC!IIB(O para lus trOj'.'S españolas. 

ÍA% coliuan.vi operantes liun kw^ado los 
• bit'tivos lo gK&ndíH dificultades, jiues opB-
rabón 18,000 horubre» ctmibatkntia eoatw 
IIO fi-enlo ennr-lpr muy extenso, oaiculáado 
P I el cnemlgn on cérea d"* lO.Of» noros. ca
ire los cuales la «viaolóa y la arliUcría ha he
cho gran ear^lreiia. 

A la» do« rtr !a Irrd.^ eslabw j a los con-
voyeg a Su tii'í't'no y forüOcando ns pr._ieio-
iies. 

l io avtsi'or- resultó con un» her idi on on 
pie. 

L M l»aj«« de bis rnoros un enleul-.n en al-
¿unos ccnU'Borcs, entre bilit-muehos Mieí'-
tos. : -

Rs el dia fj'-te m5» d.ilio se hi.heeho al 
enemift». 

« a t £ » i « « »•» i 4 a » » a * s • « * * 

JCSTtOIA N I LITAR 
1 

El coccejal señor Ca
rrasco ante un Con

sejo de guerra 
Ha sido nnevaiacnls seflahJo p i^* tdJia-

r.» el Consejo da guerra La d j 
fallar la cnusa seguida con aiTC0'¡o a la . Io j 
ds Ju.lsdie''looes coulra el conociai dt tsin 
Ayunlamlentn »»?ior C-irraseo y Fo;n,': 
y los dlbuj i'i'.>-i y^fiorc» Oardonj y iio1,-', i-or 
supuesto delitíi ríe injuria» caLC');e. U"i* 
ejjtreito con motivo de unos d¡!>»;jn« fuliU-
i-ados en -.1 srnMnnr'o uaelor - I 
TBl". 

La persouali-bd do u^o dr l e p: n,"i -•sdos 
ha s!d« motivo de la Cíipeelaeldn que ha (Ies-
perlado la ceVlrraeiiin do esle Con6e)o y 
cSuaa de que sean luurbo» lo* abogados y 
paift'eos qm" so proponen aiist'-r al rntsmo. 

K^ilííi ene--.-j-.los de las dofen.'.í él se-

'Mt f r roKM. 0 de Jut.;., de tdtf 

o r e í v l * ds Unió Jurídica CaU¡»nS^ seflor 
Me.sftrrer; e! ex oonoéjú saflor Jover, y si 
presidente de la Aeadomla de J.irlsprudea-
cla y Legislación do Barcelona, cedor Angue-
« de Sójo. 

El acto ss rclebrari a las diez de la mafia-
na en la Sala da Juatlota de los cuarteles de 
Rogar ds I^uria, eon entrada por la ralle 
Je Síeiila. n rimero 21. 
• • « • « « » • . »a»«- s«*M«e?^e« •« » •» • 

MOTiCIHS L O C A L E S 
f Crónica negra 
' En la ea'Je de Mo.'aleá uaa mujer lla
mada H b r Péres, ds t i aflos, dio un golpe 
con ua ItieiTO al nlflo de Í 0 aflos Joaq\iÍB 
Marli Grima eawindnle- una herida en el 
ojo izquierdo, de prooóslie.o reservado. 

I r— Un tren descendente de San Baudi
lio arrolló cersa de la fábrica ds Bat!W, a 
Brari» Tornó Eoós, de 54 aüos. 

«Le produjo graves h»rldas. 
. " Al d^aciesder de un tranvía en ta ea-

Be de la Con''tUiii1ón Hedro Valldepcras, de 
•t-l aflos. (>-A alri>pe4Udo por nn carro de 
basura». 

Aquel a'ir 'ió la fractura del maxltar In
ferior con probable fraetnrn de 1» hase del 
eráaep y .ifess herida» de pronóstico gra-
v i simo. 

— Pur mordertiu-a» do perro? f u « o n 
asisUdu* rn (Ustlntot Dispensarlo» Domin
go Bueoo üi l lbi tsr , de cuatro afl" ' ' ; Jasé 
/Vrgfl. iles C d i 80, y Pías CasaUs Gar-
eía, da ía. 

— I'nn mujer que no lia : )did.) saberse 
ipiién u por no pJdiir ailioular palabra, se 
cayú al duácender ds un tnmvia on marcha 
en la plasa da Urquimona. 

Sufrid varias contuslunes y Si'o'omaj de 
eonmjoMn co^liraL 

As!stlaraa en él Dispensario de San 
Marliu a Angela Ballonoshi Torné, de 54 
aflos, que presunlaba uoa Intoxicación de 
pronúftílo reservado por haber ingerido áci
do clorhídrico. - ^.v" 

— En una.-fuiMica do b^riñas d« ta ea-
rretera de Ribas cay&se Miguel Panadós 
Oi t in , ds 54 silo», dislociadosa la muiíeca 
decceli.i.. ..•jti^.&¡v^ s a t ^ W 1 J Í ^ I 

— I.bvanl.utda una ' & i l * eñi al resiau-
rant do los lí . .s Oriohtales, Jorga Canals 
Mayo), da 47 afioa, Oiiaslon^e una leve he
rida en 'a res lán lurobar. 

— Jugando anta su rosa', AreingaL 4, 
el aiflo P i i io Vive* EiUrot, da cuatro aflos, 
olro muchacho da su edad, a qtreo no eo-
J , lo dló un empujón, hacléodule caer. 

rnn(J!.+ronó,-.o el codo Iz/r ¡lerdo, que lo 
l«ila soraetldá á tr.-»tarp|ectn P«T f-neilo 
fiaetnrado. 

— A I halar la P 5 jalera d j líaa e i í á de 
!a ealle- del Palero, ndnierai 6S. sa cayó la 
niña Liílsa Mortoya .Olivares, da 11 aflos, 
prod'iH^ndosa t:na herida iuc;f3 M el ca
rrillo l/.ialenio. 

—» t'n s'i domicilio, VAAC-. Vicios, nft-
mern 7, Rnnv'n Oran AnlUtl. t!.5 70 alioa, 
y S ' i Cf^osa Anl j - .U Marinfin C rb.^, de f-9, 
»e ^eh-aroií ron t.aa m l q u ü a d a llagada Pe
tra, la e r t l nrremelló »"illente7T:»-»tn con el 
aneí.iiio ina.iimonii), deiondule* connlela-
mer\!e mai^nltadó» ds jtolpeq qu*. I.-'» dió. 

Otro atentado 
.\aiicli". á ta) o -ho, catando cogiesdo unas 

Sores cu el hui r lo do su casa, ¿.¡la en una 
harnea de la calle de Aragén. esquina a ta 
do Hooninrat*. Aatanlo f.?í':¡rdj Ralkst*. 
de 47 nflo», rasodo, Jornalero, mtnrnl de 
i'éKM-I'i'ar.'-o (Alnserfal, -se Is aecrrd un 
Indlvhl'io (j-.. '-' 'K,.ldo, qui^n c;u una pis
tola hizo eoh'rs í l I-i»ta l - . ' i Í:',-; 

Oaüard ». que s? dleo «tirl ínces al soan-
tén, Te*oiM ecn una herida m ! i rodilla Is-
:qui«r<la ocn ortHoM ds entrada y salida, de 
pnmdvlifo re.ervado. 

Fué asiflhlo. de pi1m«r< interpon en el 
Dispensarlo .le San Martín, p9'i\ndo lueso 
en ej cosbe ds ta anAulanda a! H-spilU ai-
alee. , - •. íSÍÍGti 

B l .agresor U o r t . - s v ^ y T 9 ? ? ? 

J5C L L O V I O 

ULTIIBA HORA 
f S c t. i.Jaf "i f.<ti 

Por esos teatros 
r.LOORAOO. - Beneficio de i« 
'Zuffoll con et entreno ds "Ma. 
má Felloldad'*, tres ocios, ' 
de Allans-Perklns, másloa del <l 
maestro Acebedo. 

Eugenia Xuffoll es guapa hasta la oimtfi 
nación, canta lo suflcíunCe nada más, perf 
con gusto; alegra la esesna coa su presea, 
eia, y anda con un balanceo de babor i "«• . 
tribor capas ds marear a quien no eMI 
acoslurabrado a navegar por el proeeloes 
mar del teatro. 

Con loa aaterloros gandíos zuffoiiaooi 
ao es de extrafiar que el teatro estuvleii' 
Ueuo y se cubriera el foyer do colosales r». 
mes, ni lao bonitos ni tan fragantes como M 
beoeíleiada. a qulea iban dirigidos. Coloqei 
cutre ellos este humilde ramito de VÍOICUA 

Estrenó "Mamá Pelleldad'. Es una opere
ta corte vlenós. n i peor al mejor que to| 
centenares de ollas ipio en el m a n i ó h u ' l 
sido. Distrae honesUmenle, y en alRoaot I 
momentos del tercer acto hasia tiene giant, | 
No pida más el seflor AUens-Perkins. 

La música tarapoeo es rosa mavor. Be 
algunos números sabe a cosa conocida, p». 
ro no está mal interpretada en la erque»-' 
taelún. Cuando el maestro Aeevedo logre daf 
oon motivos más origínale», es postólo que 
haga alf(0 mejor, hoy por hoy prcforlraoi l '• 
Bee.thoven. 

Con la Zuffoll Inlcrprelaiua halisfsnloilír 
menta la opereta la sePorlta Moned y loe a»-, 
florea Pcfia, León y el actor que se easarit 
de la figura de "Candidito" y cuyo nomlirt 
sentimos no recerdsr. 

Bien vestida la epercta y deceotemenM. 
decorada. 

Y como acabó muy tarde y las liaoUpiM 
no esperan, aquí haceji'os p^alo. — I ' 

• • • 
NOVEDADES. Eófcene de le 
comedia en tres actos a B ma
drigal de la cumbre", de Joan 
José Lócente. \ 

Bl tflulo, ua poco cural, de csia ol.rt 
nos haWa puesto ea preveociía. Y , en Si'-v 
to: lo ipi» se eeb* de ver ea seguida es "H 
madrigal de la eum^n"": lo que, espetial* 
monte en los setos suguudo y tercero, pef' 
judica notablemonle l>is ínegable» aeiari* 
de obscrvaclóa y eonstrueción que ofrece U 
comedia, e» la gran cantidad de sentiownj 
taliwño de eue^lo semanal prOvligada por d 
autor. Ks}« séntimentolísmo eoasi'tuye. ai»*; 
so, el maVor defecto da la obra; con 
pudo decirse de la misma, »1 »er eslreDiM; 
en la corte, que pei^abi do'¡¡• •.•na y di H»* 
roaa. 

D¡í:aino» en descí ivo i ; i - n l ima es 
bsladizo. B». con ligera» variante», el do '<* 
Garra", da I.tnares Rlvas: un hombre y u» 
mujer se aman entrafíablemento, pero eU 
amor no i'Uede tener una realisaolón inij 
«1 cura porque el hombre, cacado, oo » i 
Hbre, aun cuando \1va separado de su 
pos», lis un tema re^bsladiso. como IWa0!j» 
di«l;o, porque so oae uno d-J lado de i» 
oratoria de mitin, como lo ocurrió a ' ' " ) ' ' , , 
Rlvas, o del d« la literatura sentimental " ^ l 
"amor Imposible"; que es lo que le h* \*', 
sado »1 sed.r Lorcníe. Y de muy pooo vais* 
en el primer caso la habilidad o en f» 
gundo Jó* matices íómi^ os en forma de es- | 
•i-.Vfi episódicas y tipo» pintorescos. Pof ' | 
regular, pesa macho m í f - b oraforls ' J 
«upstteris. . i i 

La conipsrils del I.era. iiilcriirola "W 
(higal de la cumbre" de ima manera c»-» 
Irni.-. Len?aflU AUKI haré una viela c.-i»* 
«rairoTioM refunnrtl'ma que es un P0V 
Simó-l'.aso c f l l también admlfsble. lAM..l, 
fia. muésti^ase ua galán de muoha Abra. <• 
zato de Córdoba prosenlíi. sin falt*'" • j ' ' 
lie. un tura de-puebla, vejete y s i m p » " ^ 
Todo», todos se mantienen bien ea ^ ^ M * 
pcetivoii papeles. Pwo. por enelma o* ^ T L -
ri-pronuiiclaroos una ve» m i i sti nonw 
a i - í t a - s Legradla Alba H. 
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